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COORDENADORLA, :E POLÍCIA CIENTÍFICA 
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SEÇÃO DE LABORAT.SRIO 

P.egiszrado em 14 de 06 de 1992 , 

Liv. 221 Fls. 170 a 172 

nrà 	(the-Cd:ia da (5-Contente 
cic CS2756432 

LAUDO DE EXAME N9 370/92 

Aos quatorze 	 dias do 	s de junho 	 do ano mil novecentos e 

noventa e dois 	 , nesta Cidade de Belem e Secretaria de Estado de Segu- 

rança Panca, pelo Diretor do Instituto cie Crirninalistica, Doutor Everaldo de 
Oliveira Costa 	  

, foram designados os Doutores Maria Suely Rodrigaes 
Ribeiro e Luis Augusto Silva Pires 

me 	xame de Pesquisa em Manchas (esperma e sangue) em vestes 	 

a fim de ser atendida a requisição do Bel. Brivaldo Pinto Soares Filho , 

descrevendo com verdade e com todas as circunstãncias o que encontrarem, descobri 

reme observarem bem como, responder os seguintes quesitos formulados 

pela autoridade solicitante: 

1-Existe manchas de sangue nas peças? 

2- Existe alguma mancha de esperma? 

3- O estado geral em que se encontra as peças? 

4- Informar os tipos e esp i eces de resíduos que as peças por ventura 

possam conter? 

1- PRELIMrNARES: Atendendo solicitaçao atraves do Oficio n9 106/92 

datado de 13/06/92, assinado pelo Bel. Brivaldo Pinto Soares Fi 1;4 

Diretor da Diviso de Policia do Interior, foi encaminhado a es.a.'-  

Instituto de criminalistica tr'es (03) peças de vestuario ( 01 blusa, 

01 bermuda jeans e 01 bermuda preta) afim de que sejam submetidas ao 

exame de pesquisa de sangue e esperma, as quais segundo Oficid fo-' 

ram encontradas no local de crime, onde figura como vitima de estu- 

pro a senhorita SILVIA LETICIA DA LUZ.- 	 , 

2- DOS MATERIAIS: 

2.1- Trata-se de uma blusa de meia branca, marca " LAS LENAS", .tamanho—: 

( GRANDE) com gola redonda apresentando na parte anterior, em 

tido transversal da esquerda para a direita e na manga direitaTde 

-" AMÉRICA DO SUL - BRASIL".- 

nhos acima descritos encontram-se impressos 	seguintes p.0álirasli:f.,  

senhos de frutas e flSres de coloraçoes variadas. Arem dos: dese- 

as 
	. 	-...,A 	. 

. , .,-- 

. 	--- ... 	.,;. 

,.__. 

, ......N -v 

, para procederem ao exa 



leo picos, a vista desarmada e com auxilio de lentes, observaram os peri 

tos que na regia° inferior pri oxmo a =parte final da braguilhà a pre 

sença de manchas suspeitas de coloraçao plardacenta, de contorw) irra 
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2.2- Trata-se de uma bermuda, em tecido sintgtico, cor preta, com 

lhe verde, marca " SPORTS WEAR" apresentando suporte branco, 

nylon na sua parte interna.- 

2.3- Trata-se de uma bermuda, em tecido de algodao, tipo jeans azul des 

botado, tamanho 40, apresentando quatro bolsos(02 anteriores e 02 

posteriores). No bolso traseiro direito encontram-se duas etiquetas: 

uma com desenho do mapa mundial, com os seguintes dizeres"JEANS DAR-

ROT" nas cores vermelho e preto; e outra de tamanho menor coLl as le-

tras " J e D" nas cores preto e verde. A referida peça de exame apre 

senta-se sem bainha, com a barra desfiada.- 

DOS EXAMES: 

3-1- Na blusa- a peça foi submetida a exames macroscopicos, a vista desar 

mada e com auxilio de lentes no sentido de detectar manchas suspeitas 

de sangue e esperma, no tendo sido evidenciado a presença de manchas d, 

qualquer natureza biol5gica. No pano posterior da blusa foram encon-

tradas sujidades de natureza inorggnica, sem interesse criminalisti-

co.- 

3.2- Na bermuda preta - ap5s exames minunciosos verificaram os peritos au 
- 
sencia de manchas suspeitas de esperma e sangue ou de qualquer natu- 

reza biolggica. Na parte anterior e inferior do lado esquerdo foi eu 

contrado uma regiao chamuscada, devido a aço 

3.3- Na bermuda jeans- apos submeter a peça em questao a exames macrosco- 

guiar, apresentando certa rugosidade ao tato, as quais foram selecio 

nadas, coletadas e submetidas a maceraçao em soluço fisiologica pa-

ra pesquisa química, microsc5pica e imunolggica, no sentido de carac 

terizar e identificar resíduos de sangue e liquido espermgtico, sen-

do os resultados POSITIVO  para liquido espermatico caracterizado pe 
••..• 

la presença de espermatgzoides e POSITIVO para sangue humand,o qual' 

devido a exiguidade do material tornou impossível a sua tipagem san 

gulnea. Na peça de exame em questa() foram encontradas sujidades de na 

tureza inorgãnica em toda a sua extensao, sendo que as mesmas no a-

presentam interesse criminalistico 
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4- RESPOSTAS AOS QUESITOS: 

4.1- Sim, apenas na.  peça descrita no item 3.3. 

4.2- Sim, apenas na peça descrita no item 3.3. 
4.3- As peças periciadas apresentavam-se em bom estado. 

4.4- Al5m do respondido nos quesitos 4.1 e 4.2, foram encontradas suji 
dades de natureza inorgânica na blusa e bermuda jeans, sem interes 

se criminalístico. 

5- CONCLUSXO:  Em.face do acima exposto, concluem os peritos que foram en 

	

contradas manchas ( de sangue e esperma) na regi 	i a° nferior.priiximo t  

a parte final da braguilha da bermuda jeans, dando resultados POSITI  
VO para liquido esperm5tico, caracterizado pela presença de esperma-__ 
tozoide e POSITIVO  para sangue humano o qual devido a exiguidade do 

material tornou impossível a sua tipagem sanguínea. Era o que tinha-

mos a relatar. Segue o laudo assinado pelos peritos que realizaram a 

perícia, anexo as peças periciadas.- 

'Bel5m, 19 de junho de 1992 

-1/aXia. StgrgNiu*riatiJUD  
CIC- 166152552'J 

thof  

CIC- 218867Q092 
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RÁ 

POLICIA JUDICIÁRIA 

DIVIS2:0 2E 201,1'.CIA _DO 

AUTO :E QUAIIFICAO) 2 INTER20=krRIO QU2 PRESTA: 21:J=INHO 

. • Aos dezenove dias(19) do m3s de ,;-_-,o, do ano de Im Mil no 

centos e noventa e dois, nesta Cde de Erara(PA), En a! Secreta ! 
ria de Estado de Segurança 211blica, na saia de audienciasIda Fun-

dação Nacional do Indio-FUNAII  onde se achava presente o el. BRI i 
1 

VALLO PINTO SOARES PILHO, Direter da Eiv-isão de Policia dg Inte 

ror, comigo, PAULO =EU PERNANDES LE =A, Escrivão delPolicia 

Civil a meu cargo, ao final assinado, ai presente: PAULIN50 PAIA-

KAN, indio Kaiape, de 37 anos de idade (fornecida pelo depoente) 

firno de Tikiri Kaiapo e de ireyakr6ti Kaiapo, residel:te na Al - 

deia Aukre, runicipio de Redenção(L)1  o anal devidamente assisti 

'do por seus advogados, Dr. Carlos Amaury da 1;.ota Azevedo, com ins 

crio na OAB/PA, sob o n2 C-106, com escritOrio em Eelám, sito à 

Travessa Padre Eutiauio n2 2315(fone:225-3855) e Dr. OTÁVIO UCHOA 

GUEDES CAVALCANTI, com inscrição na OAB/PB, sob o n2 4699, com es 

critgrio em Belem, sito a Travessa Padre Eutiquio n2 2315(fone 

225-3855), às perguntas da autoridade respondeu: QUE, o indiciado 

e proprietário de uma residencia situada no runicipio de Redenção 
• - 	- 	 , -4 . 
a âua Braulio Venceslau Curjao, aue serve -bambem para dar abri gol 

aos seus parentes indígenas, quando neccasiídam permanecer 'nesta 

lecalidadel  esclarece, t4mbem, cue existem mais dois imeveis no 

1unicipio de Redenção, sendo um deles constantes de uma chlwara 

onde serve de laser para seus parentes, possuindo a referida chá-

cara em seu interior um igarape e uma especie de abrigo, o outro 

fica as proximidades do aeroporto, constaste de uma espécie de de 
, 

posito, Que serve para a gua'r•da de mercadorias adouiridas por in- 

dios aliando os mesmos vem da aldeia au-cuando retornam pará a mes 

ma, servindo -bambem de hangar, sendo de essas duas 11.'.timas perYen 
cem a aldeia do indiciado e o mesmo funciona apenas como adminis-

tradOr dos referidos imjveis; QUE, ressalta o depoente que este 
illtimo não pertence à comunidade indigena e sim foi cedido por 

, 
terceiros; QUE, alem dos imoveis acima mencionados existem.tai 

duas viaturas auto-motoras, uma tipo D-20, de cor verde, o1j 

simples, ano 92 e um chevete de cor branca, ano 92, amboâ 
continua - 
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CONTI=AÇ.0 DO QUAI,IFICAÇÃO 2 INT2RÂCGATÓRIC QUE 

PAU LIBO  

ambos os velcules estão registrados na repartição competente, no' 

nome do indiciado, entretanto, tambám pertencem à comunidade indl 

gana, tanto Quanto um monomotor de prefixo 2TOJD, doado por uma 

empresa estreira da nome BODY SHOPPING, estabelecida na Ingla-

terra; QUE, salienta c indiciado que Quanto aos velculos, camione 

te D-20 e Chevette, o indiciado teu documento hábil para usár-los, 

auanre ao 'avião monomotor não e dirigido pelo indiciado, pois não 

e habilitado para isso; QUE, esclarece taubem o indiciado que á 

possuidor de TItule Eleitoral, exercendo seu direito de voto no 

runicipio de Redenão(PA), possuindo, tambem alám deste documento 

Fassaport para viagem ao exterior, bem como conta corrente bancá-

ria em Redenção e =selem, no Banco Bradesco; QUE o depoente fala' 

a lingua ?portuguesa, haja vista seus contatos ao decorrer do tem, 
• 
po com sertanistas, antrepOlogos, alem disso mantem, támbám conta 

to frequente com professores da I-UNAI que frequentam sua aldeia e 

cite porque sua condi;ão de chefe maior exige o aprendizado da lin 

gua portugueSa; QUE, no dia 31 p.p. o indiciado acordou com a fi-

nalidade de passar c dia na chácara, ocasião em que sua esposa de 

nome IREKRAN Que lhe solicitou que fizesse algumas compras, .tais' 

como: carne, peixe, farinha, arroz e cervejas, tendo em vista que 

LETÍCIA e DINAIR haviam solicitado; QUE, o indiciado apanhou seu' 

carro Chevette e se dirigiu ate uma feira-livre, no MUnicipio de' 

Redenção, executando as referidas compras, a excesso da cerveja; 

QUE, no retorno para SUa residência sua esposa IREKRAN verificou' 

que as cervejas não haviam sido compradas; QUE, IREZRAN insistiu' 

para que o indiciado retornasse com a finalidade de comprar as 

cervejas, mesmo poraue sua esposa dizia que LETICIA e DINAIR ti 

nham pedido para Que ela levasse cerveja para a chácara, ato se - 

guinte, o indiciado novamente retornou à feira-livre,.compraado 

uma caixa de cerveja "KAISER"; QUE, por volta de dez horas, dia - 

truldos em duas viaturas, sendo una camioneta D-20; QUE, no Cheve 

tte seguiram para a chácara, o indiciado, sua esposa IREKRAN, sua 

filha MAYAO e um sobrinho de nome, tambám menor, chamado BEDJA ; 

- continua - 
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CONTINUAÇÃO DO AUTO DE QUALIFICAÇÃO à INTE2ROGAT6RIO QUE 

PAULINHO PAIAKAN 

chamado BEDJA; QUE, na camioneta D-20, dirigida por ELÍLSON, que 

e um amigo do indiciado, seguiram =TE, 2Ain, ..,rAuRI, suas fi 

Lhas menores 0 e TANBA, além de LETÍCIA, DINAIR e 1=IANE, apa 

nhadas na porta da residencia de LETÍCIA; Q=, chegaram na cháca, 

ra por volta das dez horas e trinta minutos, onde foi providencia 

do a feitura de um fogo, com a finalidade de assarem carne, peixe 

e cozinhar arriz; QUE, a partir desse momento passaram a ser con, 

-,umidas cervejas, o indiciado, sua esposa IREKRAN, HÉLIO, BEPTE 

=2, e AWAURI; QUE, posteriormente almoçaram e passado algum tem 

po sua esposa IREKRAN insistiu para que o indiciado comprasse m 

cerveja, este ponderou que já estava um pouco bebido; QUE, dado a 

insistencia de EREKRAN resolveu atender o pedido, atá poraum ela' 

salientou que ele poderia comprar, desde crie dirigisse devagar 

dessa maneira retornou ao local, onde comprou a primeira caixa ti 

cerveja, efetivando a compra de mais uma, inclusive j.a mesma mar- 

ca; QUE, retornando com a caixa de cerveja para a chg.cara, esta 

foi toda 'Consumida pelas mesmas pessoas que anterior=ente haviam' 

bebido da primeira caixa; QUE, por volta das dezoito horme trin-

ta minutos deu-se o retorno da chácara; QUE, o indiciado não sabe 

precisar as pessoas que seguiram na camioneta D-20, pis ja estava 

babado, no entanto, sabe as pessoas que ficaram na chacara, que 

foram: o indidado, sua esposa IREKRAN, 41I0, sua filha menor e 

IJAYAo, LETÍCIA, DINAIR e BEPTE; QUE, diante disso, apesar de pon, 
derar para sua esposa que estava babado, esta insistiu para que o 

iaiciaào condizisse a viatura, salientando, áftmbám ^1-12 LETÍCIA 

aueria retornar com ales, sendo assim, o indiciado sentou no lu - 

Ear do motorista, LETÍCIA sentou no bandoo de trás e sua espcsa e 
sua filha, no banco da frente, ao lado do motorista; QUE, a altu, 

ra de • novecentos metros da salda da chácara, sua esposa IREKRAN ' 

passou a brigar com o indiciado pois achava ou notava aue LETÍCIA 

insistentemente olhava para WAKAN, tendo o indiciado dito pala' 

sua esposa que nada estava notando, mas IREKRAN insistia "nessa 
• 

tuação, ocasião em que determinou. que o mesmo parasse o carro 

- continua - 
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parasse o carro, dizendo ao indiciado: "AGORA VOCÊ VAI ATRÁS COMI 

ELA"; QUE, c indiciado recusou-seldizendo o seguinte: "NÃO. NÃO .1  

VOU PARA TRÁS"; QUE, novamente 7. "RAN falou ao indiciado: "VAI 

COM ELA QUE EU ESTOU LIANIWDO"; 'QUE, dada a insistencia de sua es 

posa que estava bastante bebida, o indiciado passou para o banco' 

de trg.s do veiculo, no rume de IETICIA, esta incontinenti afas 

tou-se, entretanto =MAN empurrava o indiciado para cima de LE- 
JTIírl- TfCIA, nesta ocasi 	 T ão o indiciado 	segurava .,,Jà.viA pelo corpo , 

ato seguinte,IREKRAN pizza.va  LET-ICIA pelas pernas para que esta 

ficasse deitada no banco de tr4's; QUE, dado os empurres de -IRE - 

KRAN nas costas do indiciado, este passou a ficar deitado em cima 

de LETIOIA, quando IDEvR.J5'1 falou: "AGORA EU VOU TI2AR A CALÇA DE-

LA"; QUE, nessa ocasião IREKRAN ,;a se encontrava no banco de traz 

e passou a tentar retirar a bermuda de LETíCIA, como estava difí-

cil este procedimento, riEKRAN falou para o indiciado: "AGORA VO-

CE VAI E2 AJUDAR" e este passou a ajud4-1a, conseguindo retirar a 

bermuda de -LEflICIA e consequentemente sua calcinha intima, fican-

do apenas de Camiseta; QUE, foi nessa ocasião que o indiciado aju 

dado por sua esposa tentava abrir as pernas de LE2ICIA; QUE, da 

mesma maneira que se esforçou para cue suas vestes não fossem re-

tiradas, usava de todos os Meios para que também suas pernas no' 

fossem abertas; QUE, posteriormente IREKRAN e o indiciado confie - 

guiram abrir as pernas da LETICIA, tendo IREICRAN colocado o seu I 

dedo na vagina de LETíCIA e fazendo um movimento de cima para bai 

xc,cw.lo que quisesse rasgá-la; 	o indiciado nesta ocasião en- 

contrava-se deitado em cima de LETICIA e procurava, por todos os' 

meios empurrar o banco da frente do veiculo para que LETíCIA sais 

se do carro; QUE, esclarece, tambéla o indiciado que n3 momento em 

que se encontrava em cima de LETiCIA, estava despido; QUE, com 

muito esforço empurrou o banco da frente, conseguiu empurrar sual 

esposa com suas costas, LRTIcIA conseguiu sair pelo lado do moto-

rista, nas acrescenta, também, que apesar de estar deitado no-ban 

co de tr4s, em cima de CETICIA semi-nua(sem as vestes de bai:r 

- continua - 
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CONTINUACLO Ne• AUTO DI QUALIPIOAÇO "À INTERROGATÓRIO QUE 1P 

F2JLINEC -P.tT4;-1TT 

( sem as veste de baixo) e o indiciado,tambem despido, não imante-

ve relaçSes sexuais com LETÍCIA; QU, LET10r, quando conseàuiu 

sair do carro, saiu correndo como que quisesse retornar para a 

cnacara; QUE, IREKRAN novamente insistiu para que o indiciado fos 

se atrás de LE2fCIA e este foi; QUE, às proximidades da ceca de' 

arame, o indiciado obstou a salda de LET1CIA pela referida cerca, 

segurando pelo arame que impossibilitava a passagem de LET1CIA 

ocasião em eue LETíCIA passou a gritar, foi então aue o indg.ciado 

verificou aue algum se aprcximava para socorre-la, portandb mp,1  

lanterna, foi então que deixou LET1CIA e retornou para o caix.ro  e 

novamente IRKRAN passou a discutir com o indiciado, perguntando ' 

inclusive: "PORQUE QUE NÃO FICA COM ELA. PORQUE QUE lin mRANS.A J 

CM ELA"; QUE, o indiciado na S deu ouvidos para sua esposa, tendo 

em seguidalse dirigido para sua residencia; QUE, ao chegar na mes 

ma dormiu, auando na quarta-feiralapos o meio-dia, o indiciado re 

tornou para sua aldeia e afirma que só veio a tomar conhecimento! 
do crime elllé óra está indiciado, na quinta-feira, pois ED11.50N ha 

via comunicado o fato para BEPTE, tendo este avisado o indiciado-' 

via rádio; QUE, esclarece o indiciado que só veio um conhecimento 

com LET1CIA hg. mais ou menos um mes atrás e que este relacionamen 

to era apenas informal, atj mesmo porque são vizinhos e que. não .1  

existai qu2louer aproximação mais intima com LET1OIA e que 	re 

lacionamento com pai de LET1OIA se deu apenas por dias vezes 	*í 
quando este lhe foi oferecer a compra de cavalos e vacas, entre - 

tallto, o ne,cie não foi feito, mesmo porque o indiciado na oca - 

sião não tinha dinheiro e não possuia nenhum local para colocar 
os animais; QUE, esclarece, tambem, que LET1OIA co foi para sua e 

chácara, nó A4.2 31 de maio p.p., tendo em vista que uma spmn_na  aa  

tes pediu para sua esposa aue a levasse para a chácara na primei-
ra oportu.nidade; QUE, perguntado ao indiciado se havia pedidb aut.- 

torizaUo para o pai de LE4CIA para levá,la ate a chácara, naqUe 

domingo? respondeu: QUE, não manteve nenhum obntato com seu geni-

tor para .Jesta finalidade voltando a ratificar, que só falou -com 

continua - 
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CONTIXAÇXO DO AUTO DE QUALIFICAÇO E =r--;---;CJA2dRIO QUE 

PAULINHO PAIAKAN 
Que sj falou com o mesmo por ocasião da antedita proposta de co 

pra de animais; QUE, perguntado ao indiciado se j de costume mu - 

lheres brancas atj sua ch4cara? respondeu nazativamente; QUE, per 

guntado ao indiciado se j4 manteve relagoes sexuais com mulheres! 

brancas anteriormente? respondeu negativamente; ZUE, perguntado 1  

ao indiciado se freauenta lugares de homem branco? respondeu afir 

mativamente, mas de preferencia restaurante e nessa ocasião inge- 

e bebida, do tipo cerveja; QUE, perguntado ao indiciado se sua 1 

esposa 	Â1 bebe costumeiramente? respondeu negativamente, e 1  

que sj o faz quando está acompanhado do indiciado e aue a bebida' 

a ser ingerida trata-se de cerveja; QUE, per-juntado ao indiciado' 

se já ouviu alguma coisa aue desabonasse a conduta de LETICIA?res 

pondeu: QUE, ele (ooindiciado) nada sabe, no entanto o seu cunha-

do BENGOTI disse ao indiciado que 114 cerca de trâs meses atr‘s 1  

que manteve realaçSes sexuais com LET1CIA pelo numero de três ve 

zes e que seu sobrinho BEFTE manteve relaçUs sexuais com =Tf - _ 
CIA apenas uma vez; QUE, mostrado ao indiciado fotografias anexa 

as aos autos, Constando de uma bermuda "jeans", desbotada, o 

esmo reconheceu as referidas bermudas, constante das fotos, como 

endo as que LET1CIA vestia na ocasião do dia do fato ora em ques 

tão; QUE, mostrado ao indiciado fotorafias anexadas aos autos 

constando de uma bermuda em cores, o mesmo reconheceu como sendo 

sua, tendo-a usado por ocasião do dia em ocorreu o rato ora apup-

rad°, QUE, mostrado ao indiciado fotografia anexa aos autos, cons 

tnndo de uma camiseta branca, estampada, 3cic senão uma que L221- 

CIA usava por ocasião do :ato ora apurado, o mesmo não sabe preci 

se a referida veste era usada por LETíCIA, no dia i do maio P.p.; 
marcas 

QUE, perguntado ao indiciado sobre apresentadas por LETICIA; em 1  

seu corpo, inclusive, marcas em seus seios? respondeu: QUE, acre-
dita ter sido as referidas marcas provocadas por sua esposa IRE 
'AN, com raiva, na ocasião eu que se encontrava dentro do carro! 

• 
.o dia em que ocorreu o fato, ora apurado; QUE, o indiciado quer 

acrescentar, ainda, que a sua mulher IREPERAN, atçç a algum temo'
atrs, não tinha este tipo decime de seu esposo, que tal fa 

- continua - 
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00N2IITUAÇZO DO AUTO 217  QUAIIPIOAÇXO à INTERROGAT6RIO QUE 

PAULINHO PAIA= 

que tal fato sO passou a ocorrer, depois que IREKRAN foi submeti-  er 
da a uma operação no :junicinio de Redenção, no Hospital São Lucas 

feita pelos mádicos LUIZ, EDERSON e FELIPE, operação esta para 

ligar as trompas de IREKE,NN e sabedora que não poderia mais ter 

filhos e imaginando elle -.24TWAN, dada essa situação de sua mu 

Iher, ou melhor, passaria a ter contato com outras mulheres e 

mesmo poraue IREKRAN sabedora que o indiciado quer ter um filho 

homem, mesmo porque sO tem filha mulher e precisaria de um macho! 

para substitui-lo na sua aldeia; QUE, az decorrencia da operação. 

realiza em IREERAN, gerou =mal-estar envolvendo o indiciado e 

sua mulher, entendo-se o fato à falia de ambos, tudo porque IRE 

KRAN não teria mais condiçSes de lhe dar mais filhos; QUE, salien 

ta, também, que está processando os tres m;dicos pela prática da 

referida intervenção cir,.irgica, sem o consentimento do indiciado ; 

QUE, toda essa repercursão sobre este fato, também movido pelos 

médicos já mencionados am represália ao processo movido pelo in - 

ciciado contra os anteditos médicos, processo este j4 tramitando! 

az juizo; QUE; ap6s os fatos que at; anta° o indiciado não tinha' 

conhecimento, o mesmo permaneceu em sua aldeia, mesmo porque 

funcionário palio° federal da FUNAI, exercendo suas atividade' 

de monitor de sade na 	 do pnstQinda AUKRE; QUE, 

as pessoas e políticos da Cidade de Redenção, que estão contra o 

indiciado estão esquecendo que o seu sustento está vindo da prj: 

pria reserva indigena, através da extração da madeira e ouro exis 

tente e:1 suas terras; QUE, o Zaudo Pericial esclarece que o Umem 

foi rompido recentementelconfigurando defloramento sexual; QUE 

perguntado ao indiciado se este manteve relaç5es sexuais com LETf 

CIA, no dia 31 de maio p.p., por ocasião da ida da meia atí sua! 
chácara? respondeu negativamente. E nada mais havendo a valificar 

e a interragar, mandou a autoridade necerrar o presente auto, que 

depois de lido e achado conform.4 assina com o indiciado e.Coini 

seus advogados aqui presentes e que acompanharam o depoimentwj-do 
1 .  

mesmo, Eu,  "S;£/4) 	'- Escrivão o datiloésrafei':3';  

continua — 
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b FL ESTADO DO PARA 

SECRETARIA DE ESTADO DE SEGURANÇA PUBLICA' 

POWA lunicMin - DivIs2:0 LE roLlci 

INFORMACOES SOBRE A VIDA PRÈGRESSA DO INDICIADO<  

( ARTIGO G." ALINE IX, DO C. P. P.) 

Nome: PAULI.TrIO Pril.;CKri" 

a sua atitude foi pit-Medi-

oue rio praticou 
Está arrependido pela prática do crime porque responde agora, ou acha qu 

tada e o fim alcançado estava na sua vontade? Nao, pois alega 
crime algum. 

1 

v\! 

BEL. BRIVALDO PIN‘tox  SOARES. , 
Diretor da Divisão 

OUTRAS OBSERVAÇÕES 

É filho legítimo ou legiticrw4,  ? 	
T 	. . 

Teve tutores?  Viveu em sua compan-nia 7  :Tão.  
Freqüentou escola? (graus obtidos)  Ef-m• 12 Grau. incompleto. 

Dá-se o indiciado ao uso de bebidas aicoolicas ou outros tóxicos? Puma e bebe socialmente  
IS esteve internado em casa de tratamento de moléstias mentais ou congêneres?  iTao•  
Quais e Quando? Pre juciiRgde •  

Casado. É casado, desquitado ou amancebado? 	  

É harmónica ou não a vida conjugal?  Sim  •  ........ ............ _ 

Tem filhos? Quantos? São legítimos ou ilegítimos  Sim. 03, Leé-s-itimos.  
Onde Reside? A casa é pápria ou alugada? Trata-se de bailado coletiva? Na ladeia  AUX=  
localizaria no ii.i2fliclnio de Redençao(PA). 

Onde trab&lha? Qual a ocupado que lhe compete? No posto medico AUJIRE, perte,ncen  

Possue bens Imóveis? 9tiantos e qual o valor? Possui depósito em bancos, caixas 
econômicas, apólices? No,apenas a comunidade ind4ge.na AITICRE.  

Se trabalha, quanto ganha ? Cr$-400.000,00(por  nes).  
Se é desucupado, porque?  Prejudicado ai  
Recebe ajuda de parentes particulares ou instituído beneficente? 	  

Outros membros da família trabalham? 1-:a° • 

Praticou o delito quando estava alcoolizado ou sob forte emoção?  Sim,  

Já foi processado alguma vez? 	Nao •  
Quantas vèzes e porque? 	Prejudigado. 

SEGITIVSSP/PA. 

Cor:Parda 
Religiao: 

f 

ta à FUNAI. Lionitor de SE.-.-1.1de. 
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CONCLUSÃO 

c2guida fat";3 	 -;:• 

Sr. eR; v./e.00 av -70 504 k'65 	o 
do crle 	 :;• 

Eu, 

escrevi e 	cal 	de 	 ; 3  q<3  
CONCLUSOS 

DESPACO 

Determino a Sra. Escr vã de Policia a meu cargo, fazer jun 

tada aos presentes autos, do meu RELAW O, que segue em papel separado, e 

em seguida, remeta-os ao Exmo. Sr. Juiz de Direito da Comarca de Redenção/N., 

distrito dos fatos apurados, para ulter 'res de direito. 

CUMPRA- E _— 
Belém-Pa., 2 	de 1992 

Bel. BRIVALDO P111 SOARES FILHO 

Delegado/Diretor d D.P.Interi r 

DATA .DE RECEE3iMaNT O 

Huta data recebi os presentes autos, do que p ra 

constar, fiz êste rmo. 

\ .Eg, 	 

escrevi e ciatei ern,_g_i ,1;: 	06  

CERTIDÃO 

Certifico que, nesta data, cumpri o despsch, 

51>114  ao Sr.  B. ogi•JA,.... 	(1.4ekeS  
conforme adiante se vê. O r2Uri•irk i'l vtrialr . 

dou fé. 

0.,/tiA  Belém, 	 C54 	d:,  ; '3  a 

Escrivão 

JUNTADA 

Faço jantada a estes autos das w.ças qu- 
as vêm dr que, para con.er, fiz êrct, té: zno 

Eu, 	  e?3CrIvã , . 

   

eicrev; e juntei em,  2i  / 	O is4 9  2,  
JUNTAS 
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RELATõRTO 

PAULINHO PAIAKAN 

VITIMA: 	S/LVIA LETICIA DA LUZ FERREIRA. 

OS FATOS  e DILIGENCIAS 

Através do Ofício n? 103/92, de 03/06/92, exarado pelo 

Exm9 Sr. Juiz de Direito da Comarca de Redenção, Dr. Jose Maria Teixeira do 

Rosário, foi a Delegacia de Policia de Redenção informada que no dia 31 	de 

maio de 1992, por volta das 18:30 hs., o Sr. PAULINHO PAIAKAN, sua 	esposa 

IEREKRA e filha, praticaram Atos de Libidinagem com a Srt9 SILVIA LETICIA DA 

LUZ FERREIRA, menor de 21 anos, fato ocorrido dentro do veículo de proprieda-

de do Sr. PAULINHO PAIAKAN, as proximidades de sua chácara localizada acerca 

de 10 km da Cidade de Redenção/Pa. 

	

A Autoridade Judiciária solicita também, através 	do 

documento acima mencionado, a instauração do competente Inquérito Policial. 

Feita a comunicação, compareceu nessa Delegacia de Po-

licia, o Sr. WALDEMIR ALVES FERREIRA, brasileiro, casado, agricultor, 58 anos, 

residente e domiciliado em Redenção/Pa., identificando-se como genitor 	de 

SILVIA LETICIA DA LUZ FERREIRA, que através da Ficha de Ocorrência de 	n9. 

833.977, de 03/Q6/92, passou a informar o seguinte: "Que no dia 31/05/92, por 

volta das 18:30 hs., na Chácara de PAULINHO PAIAKAN, situada a aproximadamen-

te 10 km de Redenção, sua filha de nome SILVIA LETICIA DA LUZ FERREIRA, de 18 

anos de idade, foi estuprada e seviciada sexualmente pelo elemento PAUZINHO 

PAIAKAN, juntamente com sua esposa IEREKRk, o qual apOs consumar o fato, ain-

d2 agrediu a vitima e tentou mata-la. Salientando o comunicante que as pes-

soas de nome EDINAIR PEREIRA BRITO e Halo, caseiro da referida Chácara "as - 
sistiram e prestaram socorro a vitima. 

Em seguida, prestaram depoimentos ã Autoridade Polici-

al competente, as pessoas envolvidas nos fatos, tais como: 

virLio RIBEIRO LIMA - Trabalha na Chácara de PAIAKAN como caseiro e que 	em 

31 de maio de 1992, encontrava-se na referida Chácara, quando por volta das  

10:30 hs., ali chegou uma camionete D-20, seguida de um Chevette, este condu-

zido por PAIAKAN. Os veículos traziam várias pessoas que iriam divertir-se na 

Chácara e que dentre elas .estava a jovem SILVIA LETICIA acompanhada de EDI-

NAIR. Diz o declarante que o dia transcorreu normalmente, sem notar nenhuma 

alteração no comportamento das pessoas que ali estavam. 

Por volta das 18:30 hs., as pessoas que encontravam-se 

na Chácara começaram a dar sinais que estariam retornando à cidade, já :_que 

varias delas dirigiam-se para a D-20, conduzida pelo motorista EDILS0N,::seliaO 

- continua 
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... sendo que as jovens SILVIA LETÍCIA e EDINAIR foram interceptadas 

PAULINHO PAIAKAN, dizendo o mesmo que as duas viriam em sua companhia, 

a justificativa de que SÍLVIA LETÍCIA estaria naquele local com autorização' 

de seu genitor. 

Embora tentasse retornar junto com os ocupantes \'cla 

D-20, a jovem EDINAIR foi obstada por PAIAKAN, permanecendo então na Chácara 

junto COM SÍLVIA LETÍCIA e o índio chamado "Doutor". 

Diz também o declarante que PAIAKAN ainda encontrava-

-se do lado de fora de seu veiculo, quando sua esposa IEREIMA convidou SÍLVIA 

LETÍCIA a entrar no carro que os conduziria até a Cidade, o que ensejou pro-

testos de EDINAIR, não sendo atendida por PAIAKAN.. 

Que por volta das 18:50 hs., aproximadamente, o decla- 

rante juntamente com EDINAIR e "Doutor", ao pegar uma bicicleta, ouviu 	um 

grito do vizinho de nome JOSÉ RAIMUNDO convidando-o para jantar. Ao atender 

ao convite, ap6s providenciar outra bicicleta para "Doutor" e EDINAIR, afas-

taram-se da propriedade cerca de 60 metros e começaram a ouvir gritos de so-

corro. Ao ouvirem tais gritos , os ti-és, no caso o declarante, EDINAIR E "Dou-

tor", viram quando PAIAKAN ainda agredia a jovem SÍLVIA LETÍCIA, agarrando-a 

pelos cabelos, estando o mesmo despido e SÍLVIA LETÍCIA trajando apenas uma 

blusa, sangrando bastante. 

Ao ser surpreendido pelo declarante, PAIAKAN fugiu e 
- 

SÍLVIA LETÍCIA dirigiu-se ao local onde encontrava-se o declarante. Ato conti 

nue prestou socorro a SÍLVIA LETÍCIA, escondendo-a juntamente com EDINAIR. Re 

tornando ao local onde encontrava-se PAIAKAN reprovando a atitude deste, oca 

sião em que constatou sangue no interior do carro. Mbmentos apOs seu retorno' 

ã Chácara, PAULINE° PAIAKAN e sua esposa IEREKRA, lã também estiveram -a procu 

ra de SÍLVIA LETÍCIA, não a encontrando, retornaram em seguida a Cidade. 

EDILSON RIBEIRO LIMA - Trabalha atualmente como motorista da comunidade indi 

gena "AUKRE KAIAPó", servindo aos caciques da comunidade, afirmando conhecer ' 

PAULINE° PAIAKAN há trés anos, desconhecendo ate então qualquer prãtica 	de 

atrocidades por parte deste índio. Que em 31/05/92, por volta das 10:15 hs., ' 

conduziu várias pessoas até a Chácara de PAIAKAN, entre elas SÍLVIA LETÍCIA , 

retornando em seguida a cidade para lavagem do veiculo D-20 utilizado COMD t 

porte. ,..ks 14:30 hs.. retornou a Chácara lá permanecendo realizando várias tare 

fas. As 13:00 hs., aproximadamente comunicou a várias pessoas que estavam na 

Chácara que voltaria definitivamente a cidade para resolver problemas, ocasião 

em que várias delas subiram em seu veiculo, 'à exceção de 05 pessoas que ali 

permaneceram, incluindo-se SÍLVIA LETÍCIA. Já na cidade, foi informado pelas 

filhas de PAIAKAN, que com o depoente também haviam retornado„ da necessidade 

de retornarem à Chácara, atendendo determinação de PAIAKAN, e assim foi feito. 

- continua - 
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....Assim foi feito. Mias ao aproximar-se da cancela de entrada do lugar 

tou luzes de farol de veiculo que deduziu ser de PAI=, voltando a ci 

incontinenti, deu meia volta com o veiculo e tambem retornou Ti Redençã 

Jã por vokta das :2:30 hs. , no caminho je sua residEn-

cia, soube por IAlR do que havia acontecido, sendo-lhe relatado que PAULI 

NIÁO PALAKAN havia estuprado e tentado matar a jovem LL LETÍCIA. 

FMAIR PEREIPA BPITO - Que em 31 de maio do ano corrente, encontrava-se na 

residEncia de uma colega chamada JANE, quando ror volta das 10:30 hs., 	ali 

chegou o motorista de PAULINHD PAIAKAN, de nome EDILSON conduzindo uma D-20 , 

na qual jã encontrava-se SÍLVIA LETTCLA,convidando-a para irem ate a Chácara' 

de propriedade daquele índio., e então, para lã se dirigiram. Ao Chegaram no 

local, por volta das 11:00 hs., PAIAKAN mostrcu-se hospitaleiro com as 	pes 

soas, mas percebeu a declarante que sua esposa IEREKRÁ estava com a intenção 

de embriagar cs convidados, jã que insistentemente lhes oferecia bebida. 

O dia correu normalmente at5 (;.ue por volta das 18:00 ' 

hs., o motorista EDILSON chegou a chãcara para conduzir as pessoa de volta 

à Cidade, inclusive a declarante. Porem, percebeu que FAIKAN colocou dificul 

dades para que a declarante e SÍLVIA LETÍCIA retornassem de imediato à cidade 

com o motorista, demonstrando a intenção de trazE-las em seu prOprio veículo. 

O que não ocorreu com a declarante que ficou na Chãcara aguardando o retorno' 

do motorista, a essa altura, SILVIA LETÍCIA jã havia retornado com PAIAKAN , 

sua esposa e filha, tendo PAIAKAN alegado que como LETÍCIA foi a 	Chácara 

com autorização de seu pai, o prOprio PAIAKAN deveria dexã-1a em sua residSn 

cia. 

Considerando a demora do motorista, a depoente solici-

tou ao caseiro HrLIO uma bicicleta para que pudesse ir embora. Foi quando ou-

viu gritos, reconhecendo como sendo de SÍLVIA LETÍCIA, correndo em direção ao 

local de onde vinham, chegando a ver PAULINE° PAIAKAN ainda despido, agredin-

do STLVIA LETÍCIA, que também estava despida e sangrando bastante. Ao perce 

3er a presença da declarante, PAIAKAN retornou no seu carro, rondo as duas , 

declarante e 5.7LVIA LETÍCIA, escondido-se no mato. disse ..-.:imbjm que chegou ã 

cidade com Sn:VIA LETÍCIA, tomando ciEncia dos fatos ocorridos, através dela 

mesma. 

WALDEMIR ALVES FERREIRA  - Que e pai de SÍLVIA LE1ÍCIA e que em 31/05/92 es 

,ava em sua fazenda "Campo Grande" e não autorizou a ida de sua filha ate a 

Chãcara de PAULINE° PAIAKAN, e que sequer mantEm relaçaes de amizade com o ca 

olque, sondo que o pouco relacionamento que mantiveram foi apenas para tratar 

de negOcios, como venda de gado, e que ao tomar conhecimento dos fatos que 

envolveram sua filha SÍLVIA LETÍCIA, procurou de imediato a autoridade compe-

tente para a adoção das medidas cabíveis. 

- continua - 
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SÍLVIA LETICIA DA Ui: FERIR A - Que no dia 31/03/92, por volta dqs.-

hs., encontrava-se na porta de sua casa, quando ali chegaram PAULINO 

sua esposa EREKRÃ e suas :rjs filhas, convidando a depoente a ir até a 

,:ara de prorpriedade do Cacle. Ao recusar o convite, jã que não tinha auto 

rizaçJo de seu genitor, Informada por PAIAKAN de que o consentimento jã 

havia sido dado por seu pai a ele, PAIAKAN. 

Assim sendo, aceitou o convite e junto com sua irmã e 

colega EDNAIR para lã se dirigiram na camionete D-20, conduzida pelo motoris 

ta de PAIAKAN. 
Chegaram ao local ãs 10:00 lis., aproximadamente. PAU-

LINHO PAIAKAN mostrava-se bastante amavel com os convidados e todos diverti-

am-se, colaborando também no preparo do almoço. Não ingeriram bebida alcooli 

ca, e nem PAIAKAN demonstrava sinais de effibriaguês. 

Is 1S:00 lis., PAIAKAN pediu a seu motorista EDILSON ' 

que conduzisse todos a Cidade, menos a declarante, alegando que ele 	mesmo 

deveria entregã-la a seu pai. Jonsigo ficou sua colega EDNAIR. As 18:30 lis., 

PAIAKAN justifica que não rOderia conduzir EDNAIR por falta de espaço 	no 

carro, trazendo apenas a der.oente, ficando EDNAIR na Chácara à espera 	do 

motorista. 
Jã dentro do Chevette de PAIAKAN, ocupou a declarante 

o banco de trás, com PALAKAN na direção, sua esposa IEREKRA e filha no banco 

ao lado. 

Nb retorno a cidade, ainda nos limites de sua proprie 

dade, PAIAKAN parou o carre sob a justificativa de defeito técnico. Desceu e 

deu a volta ao redor do mesmo para verificar, e ao retornar, PALAKAN tran - 

cou as portas, foi quando IEREKRX passou a imobilizá-ia e os dois, PAIAKAN e 

IEREKRÃ começaram a despi-la, apesar de resistir a declarante, nada adiantou. 

PAULINHO PAIAKAN, jã despido, passou a violentã-la sexualmente, na presença' 

de sua mulher IEREKRÃ, que o ajudava em seus movimento de vai-e-vem. Ao per-

ceberem que a declarante es= ensaguentada, PAIAKAN e IEREKRÃ juntaram suas 

mãos e penetraram em sua vazina, tendo PAIAKAN ressaltado que não era a pri-

meira vez que fazia tal coisa. Imobilizada, foi mordida por IEREKRA varias 
_ 

vezes em varias partes do corpo e ambos beberam o sangue da declarante,quan- 

do jorrava de sua vagina. 

Ate c.ue surgiu a luz de um veiculo em sentido contra 

rio, e PAIAKAN ao perceber a aproximação, abriu a porta do Chevette, arras-

tando e agredindo a depoente, ameaçando mata-la com um arame. Foi quando en 

tão passou a gritar pelo nome da Hal() que é caseiro da Chácara, que a socor 

reu, dizendo que fugisse. PAIAKAN e IEREKRA a perseguiram armados com porre 

tes para mata-la. Em seguida, HÉLIO, o caseiro, trouxe a declarante ate sua 

residéncia, em companhia de sua colega EDNAIR que havia permanecido na Chã- 
- 	- 
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....na Chácara. 

JOS2 =IIII\DO BATISTA AGUIAR - Que mora a 100 metros aproximadame 

Chj•oara de RAULINHO PAIAKAN e em 31/05/92, por volta das 20:00 hs„ 

.unto COM sua família, em sua propriedade denominada "Maçar", crInndo 

tos oriundos da Chácara de PAIAKAN, mais precisamente da estrada de acesso ao 

local, sendo chamado pelo caseiro de PAIAKAN, Hal°, que -edia auxilio. Ara - 

nhou =a lanterna e dirigiu-se ate ao local, mas ao encontrar o caseiro vizi - 

nho este lhe disse que nada havia, retornando o depoente a sua casa, e lá Che-

gando, encontrou SLVIA LET1CIA e mais uma amiga, sendo informado por sua com-

'1=1-leira de que SÍLVIA LETÍCIA teria sido estuprada por PAIAKAN e que a muito 

custo conseguiu escapar de seu agressor, atravessando os cercados da chácara e 

o matagal que separa as duas propriedades. 

Diz o depoente que o estado de LET1CLA ao chegar em sua 

resiciencia era de desespero, tendo sua companheira fornecido a ela uma calci - 

nha. Posteriormente levou-a para a cidade, em companhia de sua amiga e do ca-

seiro de PAIAKAN. 

KAT:LANE FERREIRA DA LUZ - Na qualidade de informante, diz que irmã 	de 

SILVIA LET1CLA e que em 31/05/92, as 08:30 hs.,encontrava-se em sua casa, quan 

do por volta do horário acima, ali chegou PAIAKAN, sua mulher e filha, convi-

dando a informante, sua irmã SÍLVIA LETICIA e colega EDNAIR para irem até sua 

Chácara, sendo as mesmas conduzidas até lá, em uma D-20. 

O dia transcorreu normalmente e nenhuma delas ingeriu 

bebidas alcoolicas, nem tampouco viu PAIAKAN bebendo cerveja e seu estado era 

normal, ressaltando ainda que o índio disse que as duas irmãs ali estavam com 

o consentimento de seu genitor. 

As 18:00 hs., deu-se o retorno da Chácara, na D-20, di- 

rigida pelo motorista EDILSON, tendo a informante subido no veiculo, 	quando 

PAIAKAN insistiu para que descesse, o que não atendeu, tendo sua irmã LETICIA' 

entrado no Chevette do cacique. Posteriormente a sua chegada, LET1CIA retornou 

muito nervosa e sangrando muito. 

ANGELINA PEREIRA BONFIM  - Que entre 19:30 e 20:00 hs., do dia 31/05/92, es-

tava com sua família em sua residência na Chácara "MAÇA" e passou a ouvir gri-

tos cue vinham da Chácara do índio PAIAKAN, situada ao lado da sua, cerca de 

100 metros, então seu marido com uma lanterna, dirigiu-se ao local de onde vi 

rham os gritos. Alguns minutos ,:.26s a salda de seu marido RAIMUNDO, duns moças 

desconhecidas chegaram em usa casa pedindo socorro. Uma delas, 5.1151LA LETICIA 

infoimuu a declarante ter sido estuprada por PAIAKAN e rogava ajuda, contando 

detalhes do ocorrido. O estado de LETICIA era de desespero, estando toda en-

sanguenta dn com escoriaçaes pela corpo, então forneceu-lhe água e uma calcinha 

°ara vestir, já que trajava apenas una camiseta ApOs isto, quando seii marido 
retornou da rua. solicitou-lhe que conduzisse as moças até a cidade-1- 

- continua - 
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PAULINE° RALAKAN-  Que 5 domiciliado em Redenção, 	Rua EraGlio Venc 

Curjle, sendo o proprietário do imOvel onde reside. '..2ita tambjm duas 

propriedades: uma chácara utilizada para lazer e um hangar que serve de eep6 

sito, das quais e.  apenas administrador, jã que ambas pertencem a tribo 	da 

qual faz parte. 

Além dos imOveis já citados, o indiciado possuidor' 

de uma camionete D-20 e um autom5vel Chevette, ano 92, com registro em seu 

nome na repartição competente. O avião monomotor prefixo PT-OJD utilizado em 

suas viagens foi doado pela empresa inglesa "30DY SHOPPING". portador de 

Titulo Eleitoral, Carteira de Identidade Civil, Passaporte e conta-corrente 

bancária em seu nome no Banco Brasileiro de Descontos (BRADESCO). 

Fala a língua rertuguesa em decorrencia do 	contato 

mantido com sertanistas, antropOlogos e professores que frequentemente estão 

em sua aldeia, alem do que sua condição de "CACIQUE" exige o aprendizado da 

língua portuguesa. 

Que em 31/05/1992, atendendo solicitação de sua espo-

sa IEREKRAN fez compras na feira livre de Redenção com a finalidade de passar 

o dia na Chácara que administra. Entre os itens solicitados nas compras, in 

cluia-se cerveja, que segundo IEREKRAN, havia sido solicitado por LETÍCIA e 

EDNAIR. 

As 10:00 hs., aproximndamente, deslocaram-se até' 	a 

Chácara, distribuidos em dois veículos, a D-20 e o Chevette, sendo este con-

duzido por si prOprio. 

Na camionete D-20, dirigido por EDILSON foram dentre 

outros, LETÍCIA, sua irmã KATIANE e EDNAIR, aue segundo o indiciado foram 

apanhadas na residência de SÍLVIA LETÍCIA. 

35 10:30 hs., do dia 51/05/1992, chegaram todos 	ã 

Chácara. Tomadas as providências para o almoço, alguns convidados passaram a 

ingerir cervejas, inclusive o indiciado e sua esposa IEREKRAN. Ao consumirem 

t- bda bebida, IEREKRAN insistiu para que n indiciado fosse cidade 	comprar 

mais. Alegou então que jã estava bebido, porêm, diante da insistência de sua 

mulher, acabou cedendo, diante do argumento de IEREKRAN para que fosse diri-

gindo devagar, voltando ã Chácara com a caixa de cerveja. 

Por volta das 1S-50 hs., deu-se o retorno da Chácara, 

não sabendo precisar quais as pessoas que seguiram na D-20. Lembra-se apenas 

das que permaneceram na Chácara, estando S:12.-L3  LETÍCIA entre elas. 

Apesar de alegar estar bêbado para dirigir, houve in 

sistencia de sua esposa IEREKRAN para que conduzisse o veículo e de que Sn-
VIA LETÍCIA retornasse com eles, o que acabou ocorrendo, com LETÍCIA acamo 

dando-se no banco de trás, enquanto IREKRAN e sua filha no da frente, ao Seu 

lado. 

- continua - 
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ã distãncia de 900 Metros da salda da Chãcar 

determinação de EREMW, o indiciado parou o veículo e sob suas arde 

sou para o banco de trás onde estava LETICIA, que afastou-se. Entretant4 

sua esposa IEREKRAN o empurrava para cima de LET1CIA, deitando-se 	•obre 
ela agarrando-a pelo corpo. Ao mesmo tempo IEREKRAN puxava as pernas 	de 
LEIICIA, para que esta EirAsse deitada no banco de trás. 

Ato seguinte, IEREKRAN, segundo o indiciado, começou 

a tirar a bermuda de LET1CIA e ao encontrar resistência pediu a sua ajuda , 

no que foi atendida, conseguindo assim, retirar a bermuda e a calça (íntima) 

de LET1CIA, ficando a mesma apenas de camiseta. 

Esclarece o indiciado que com a ajuda de IEREKRAN , 

sua esposa, conseguiram abrir as pernas de LET1CLA, que lutava com eles , 

tentando impedi-los, da mesma maneira que lutou para que suas vestes 	não 

fossem retiradas. Ao conseguirem seu intento, IEREKRAN, segundo o indiciado, 

enfiou o dedo na vagina de LETICIA, fazendo movimentos de cima para baixo ,co 

mo se quizesse rasga-la. 

Que apesar de permanecer deitado encima de LET1CIA , 

despido, não manteve com ela relaç5es sexuais. Ao conseguir escapar, LETrCIA 

correu em direção ã Chácara e IEREKRAN determinou ao indiciado que fosse ' 

atrás dela, o que realmente o fez, tentando obstar sua saída com o arame que 

comp5e a cerca da propriedade. Com  os gritos de LET1CIA, alguém aproximou-se 
_ 

com uma. lanterna, o que fez o indiciado retornar ao carro, tomando o rum' 

de sua residência, onde dormiu, retornando somente na quarta-feira a sua al 

deia. 

Com relação ao seu relacionamento com SILVIA LET1CIA 

e seus familiares disse o indiciado que não existe nenhuma aproximação mais 

Intima e que não pediu, naquele domingo, autorização ao pai de LET1CIA para 

que esta se deslocasse até a Chácara, mesmo porque os contatos existentes en 

tre eles restringiam-se apenas a assuntos comerciais. 

Ao término de seu depoimento o indiciado afirmou nun-

ca ter tido relaçEes sexuais com mulheres brancas, ao contrario de LETICLA , 

que manteve contatos sexuais com seu cunhado e seu sobrihho. Quanto as ati - 

tudes de IEREKRAN, durante os fatos ocorridos, acredita o indiciado estarem 

ligados ã operação de ligadura de trompas a que foi submetida sem sua autori 

zação prévia, ato que deu origem a processo judicial contra os Médicos 	de 

Redenção que assim agiram. 

DOS DOCUMENTOS 

01 - Certidão de Registro de Im6veis, atinente a um terreno urbano constituí-

do pelo lote n9 11 (onze) da quadra n9 95, do núcleo urbano de Redenção, 

medindo quinze metros de frente para a Par. Braúlio Wencerlens Gurjão, ' 
- continua - 
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igual medição nos fundos, por quarenta metros de cada lado, de fr 

fundos: Fls. 27; 

02 - Titulo de Eleitor n9 85388313/25 - Zona 059 - Seção 0035, em nome do Sr. 

PAULINHO PAIAKAN, comprovando ser o mesmo eleitor da Comarca de Redenção, 

Doc. às fls. 32; 

03 - Passaporte comum CB 879369, expedido em nome de PAULINHO PALAKAN, no ano 

de 1986, sendo que em 31.01.91 viajou para a França. Em 07/02/91 o docu-

mento foi substituído pelo CE 051509, viajando em 13-02-91 para os Esta-

dos Unidos da América. Doc. Fls. 40; 

04 - Correspondência do Banco Brasileiro de 3Descontos SIA (BRADES(0) - Agn- 

cia de Redenção, confirmando que PAULINHO PAIAKAN possui conta-corrente 

naquela agência bancãria. Doc. ãs fls. 42; 

05 - Carteira de Identidade Civil, registro n9 PA/3777, expedida em nome 

PAUIINHO PAIAKAN, pela SSP/PA., em 10/9/79. Doc. Fls. t29 ; 
06 - Receita Médica para a vítima SILVIA LETICIA, Fls. G‘; 

07 - Resultado do Exame de Urina da vítima SILVIA LETICIA, às Fls. 4-t? 
08 - Nota de Despesas feitas pelo indiciado PAULINHO PALAKAN no Restaurante e 

Churrascaria Pampas, em Redenção. Fls  4-1 

09 - FotocOpia do Capitulo VIII.- DOS INDIOS, da Constituição Federal, Doc. às 

Fls. 

10 - Recortes de Jornais que veicularam matérias relacionadas ao caso ora 

apuração. Docs. Fls. 4-4 a O;  
11 - Trinta e Sete (37) fotografias atinentes aos fatos apurados. Fls. 5P115 

Ld_ • 

12 - FAX do Oficio Especial, Comarca de Redenção, de 17/6/92, assim como 	da 

Decisão Judicial, exarados pelo Exmo. Sr.. Juiz de Direito daquela Comarca 

-Doc. Fls.? Me  1A7 

DOS LAUDOS 

19 LAUDO: EXAME DE CORPO DE DELITO (LESÃO CORPORAL), no dia 03/06/92, procedi- 

do em SILVIA LETICIA DA LU FERREIRA, Doc. às Fls. 03, foram respon- 

didos os. seguintes quesitos: 

19 Hã ofensas a integridade corporal ou a sailde da pacienà? 

Resposta: SIM. 

29 Qual o instrumento ou a ação ou que meio a produziu? 

Resposta: CONTUNDENTE. 

39 Foi produzido por meio de fogo, asfixia, veneno, tortura ou por 

outro meio insidioso ou cruel? 

Resposta: SIM. 

49, 59, 69 e 79 - PREJUDICADOS. 

- continua - 
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29 LAUDO - EXAME DE CONJUNÇÃO CARNAL, no dia 03/06/92, foi procedido o 

em SILVIA LETICIA DA LUZ FERREIRA - Doc. às Fls. 04 . Foram 

pondidos os seguintes quesitos: 

19 - E virgem a paciente? 

Resposta: PRESENÇA DE ROTURA H1MENAL RECENTE. 

29 - Quais os meios empregados? 

Resposta: IGNORADO. 

39 - Da violência resultou les6es corporais? 

Resposta: SIM. 

a) Z escoriaçaes de 3 cm + Hematoma.na  região medial do ante 

braço direito; 

b) Hematoma na região inguinal direita; 

c) Escoriaçaes com hematoma no joelho direito e escoriações no 
joelho esquerdo; 

d) Escoriaçaes na testa, nariz e coxa.direita. 

GINECOLdGICO 

a.a - Rotura himenal recente; 

b.b - Hematoma as 3 horas; 

c.c - Laceração na fúrcula vaginal. 

39 LAUDO - EXAME DE 03NJUNÇÃO CARNAL, procedido em SÍLVIA LEIICIA DA LUZ FER- 

REIRA, no dia 10/06/92, atendendo solicitação da Exma. Sra. Dra. 

Promotora de Justiça da Comarca de Redenção. Doc. as Fls. U3 
Foram respondidos os seguintes quesitos: 

19 - Se a paciente virgem? 

Resposta: NÃO. 

29 - Se há vestigio de desvirginamento recente? 

Resposta: SIM. 

39 - Se há outros vestígios de conjunção carnal recente? 

Resposta: NÃO. 

49 - Se hã vestígios de violéncia e, no caso afirmativo, qual 

meio empregado? 

Resposta: SIM. RELAÇÃO SEXUAL A FORÇA. 

59, 6 e 79 - NÃO. 

Este Laudo confirma os Exames anteriores, acrescentando: 

LESGES - Escoriaçaes ao nível do antebraço direito. Hómoplata di 

reita, região lombar direita, joelhos e tornozelos. %ema 

toma ao nível da homoplata direita, acusa cefaléia inten- 
sa, dor no pescoço. 
Durante o exame detectamos estar a vítima 

mente 389C de febre. 

- continua - 
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CCNJUNÇÃO CARNAL.  - Himem rompido recentemente configurand 

ramento sexual. Lesão contusa ao nível das 6:00 horas que 

leva a configurar a violência sexual. 

.49 LAUDO - EXAME DE PESQUISA EM MANCHAS (ESPERMA E SANGUE) EM VESTES, realiza 

do an 14 de junho de 1992. 

Três peças de vestuário, sendo 01 blusa e 01 bermuda Jeans, de srl, 

VIA LETrGIA - 01 bermuda preta pertencente a FAUZINE0 RkLkKAN. 

Foram formulados os seguintes quesitos: 

1 - Existe manchas de sangue nas peças? 

2 - Existe alguma mancha de esperma? 

3 - O estado geral em que se encontra as peças? 

4 - Informar os tipos e espécies de resíduos que as peças porventu 

ra possam conter? 

Das pec:Ps periciadas ficou constatado o seguinte: 

I - Na blusa de SILVIA LETICIA - nada foi encontrado de interesse 

para o Inquérito. 

2 - Na bermuda Preta de PAIAKAN - Nada foi encontrado de interesse 

para o Inquerito. 

3 - Na bermuda Jeans de SILVIA LETICIA - Resultado: POSITIVO para 

liquido espermãtico caracterizado pela presença de espermatoz6i  

des e POSITIVO para sangue humano. 

CONCLUSÃO: foram encontradas manchas .(de sangue e esperma) na 

região inferior pr6ximo a parte final da braguilha da bermuda ' 

jeans (pertencente a Leticia), dando resultado Positivo ^ para 

liquido espermãtico - presença de espermatozoides e Positivo pa 

ra sangue humano. 

CONCLUSÃO 

Diante do que tudo consta no bojo dos presentes autos, 

verifica-se que no dia 31/05/92, a vítima SILVIA LETICIA DA LUZ FERREIRA foi 

induzida pelo indiciado PAULINE° PAIAKAN a dirigir-se até a Chã.cara de 	sua 

propriedade, situada cerca de 10 km da cidade de Redenção. 

O depoimento de SILVIA LETICIA se reveste de riquezas ' 

de detalhes dos fatos acontecidos naquele dia, a quando de sua ida at6 a Chka 

ra, o que e devidamente reforçaào pelos depoimentos das testemunhas. 

Foi no retorno do passeio, quando a jovem LETICIA encon 

trava-se no veículo tipo Chevette„de propriedade do indiciado, que - tudó acan 

teceu, tendo sido submetida a atos sexuais violentos _e pavorosos, sem_ 

chance de defesa, isto. dentro do carro de PAIAKAN, mais precisamente 41rïco 

trazeiro. Ressa1te-s4ue o indiciado sequer respeitou sua filha menor 

- Continua - 
- 
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Bel. BRIVALDO PINTO 

Delegado' Diretor da 

ILHO 

P.Inte ior 
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que ao testemunharem os fatos, não tiveram como esconde-los. 

O indiciado PAULINHO RAIXICAN em nenhum momento 	nega 

que tenha levado a vitima para a Chácara, inclusive confirma que na ida LET1-

CLA foi na D-20, e no retorno voltou em seu carro particular. 

O indiciado ainda relata com uma frieza incomum todo o 

desenrolar da violência sexual praticada contra LETÍCIA dentro de seu carro . 

Enfatizamos que através da imprensa televisionada e escrita, o indiciado acimi  

tiu ter praticado relação sexual com violência contra LET1CLA (apesar de que 

em seu depoimento nega), tendo o descaramento de atribuir tal fato a BEBIDA . 

O indiciado confirma também em seu depoimento a dificuldade que a vitima teve 

para defender-se, inclusive admitindo que enccntrava-se despido em cima 	da 

vitima, também jã despida e que sua mulher IEREKR-T fazia força em suas costas 

para que tivesse o ato sexual - "vai-e-vem" (depoimento de SILVIA LET1CIA, as 

Fls. W4(W) e ainda forçosamente abria as pernas da jovem para facilitar 
a penetração dada a repulsa de LETICIA. Se não bastasse o depoimento de SIL 

VIA LETrCIA, das testemunhas e do prOprio indiciado ( com a exceção de 	que 

afirma que não manteve relaçOes sexuais com a vitima), embora tal afirmativa 

venha por água abaixo, de vez que os Laudos periciais OP2came de Corpo de Deli 

to, Conjunção Carnal, e d2s peças de vestuários de ambos (LET1CIA e PAIAKAN) 

provam. sobejãmente a materialidade do crime. 

O indiciado PAULINHO PALMUN, apesar de ser índio, 

um chefe guerreiro acostumado a convivência com os brancos, conforme pode-se 

confirmar atraves dos documentos constantes nos itens 01 a OS, do Capitulo " 

"DCG DOCUMENTOS", portanto, jamais poderá negar que não sabia o grau de gravi 

dade de seu ato, tanto que ainda tentou jogar a culpa para cima de sua espo 

sa IEREKRA, querendo deixar transparecer que esta o induziu para o cometimen-

to do delito. 

• Pelas raziSes acima :xpostas, concluimos que a vitima : 

SILVIA LET1CIA DA LUZ FERREIRA, foi realm te '.-iolentada sexualmente a força, 

além de ter sido lesionada. 

n o nosso Relat5rii , cuja conclusão final deixamos ao 
livre arbítrio do Nobre Julgador. 

S. 

M. 
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PODER JUDICIÁRIO' 
JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE RecençZ.-..o/Pa. 

MANDADO  
CITAÇKG 

305e MARIA TE/XEIrtA cORCSKRIO 
O Dr. 	  

M. M. Juiz de Direito da Comarca de 
RedenGio/Pa• 

no uso de suas atribuições legais, etc. 

MANDO ao Oficial de Justiça, deste Juízo, a quem este for apresentado, indo por mim assinado, que em seu 
PAULINHO PAIAKAN o aua eaposa /REKRAN *cumprimento cite o acusado 

Aldeia AuKre, podendo ser ancontradoa atreve do trao DA ru residente à 	  

NA!, multa cidade. 

29 Julho de 1992 	8130 horas,para no dia 	 às 	 horas, comparecer a este Juízo 

a fim de se ver processar e interrogar pelo crime de 
art. 213 c.c. 29 do CP,  

que é acusado, sob as penas da Lei. Dando-se ciência ao Dr 	 Promotor Público. 

• 	CUMPRA—SE 

Redenção/Pai 08 Julho 	 92 
	 de 	 de 19 	 

Eu, 	  

	

escrivão (à), o subscrevi 	 

EVANDRO LUIS INXCIO 
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OFÍCIO N 2 .119/92. 

Ref, Proc. 32/92. 

- Usar esta refLrância- 

Redenção/Pa, 08 Julho 1992. 

SENHOR ADMINISTRADOR; 

Atraves do preaenteoelici-

to de Vossa Senhoria es prOvidenci.s que se fizerem mecesaírias 

no sentido de ser efetuado a CITAg0 doe acusados PAULINHO PAIA 

KAN e sua esposa IREKRAN, para a audienoia de interrocotgrio a-

sar realizada no prgximo dia 29 de Julho 1992, 'as 8:30 horas, - 

uma vez que oa referidos acu5a,208 encontram-se na Aldeia Aukre-

localizada na Comarca de Ourilandia do Norte/Pe. 

al..-me da oportu No ma 

nidade para apresentar a Vossa Senhoria 

tima e distinta consideração. 

elevada es 

• Ao. 

limo Sr. 

DIRETOR ADMINISTRATIVO DA FUNAI 



.S(19 p .20/o 

OFfCIO NQ.120/92. 

Ref, Proc. 32/92. 

- Usar esta refEr-ència- 

Redengao/Pa, 08 Julho 1992. 

SENHOR DELEGADO; 

Pelo presente, solicito de - 

Vossa Senhoria as providencias que se fizerem necessáriae no aen 

tico de ser remetido a eat9 Juizo com a máxima urgência FOLHA DE 

ANTECEDENTES CRIMINAIS dos acusados PAULINHO PAIAKAN e de sua es 

posa IREKRAN, a fim de possamos instruir os autos de processo em 

refarencia. 

No 	 da oportuni 

dade para apresentar a Vossa Senhoria protze 	de e evada esti- 

ma e distinta consideração. 

Ao. 

limo br. 

DELEGADO DO DEPARTAmENTO JA POLICIA FEDERAL. 

(INSTITUTO NACIONAL DE IDENTIFICAg0). 

Belem/Pa. 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MJ-DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL 
SUPERINTENE2NCIA REGIONAL NO PARÁ 

  

OFICIO N2  057/92-CRP 	Belem/Pa, 25 .de junho de 1992. 

»12 

MM. Juiz 

j  

Em complementação ao QfíCiO n2 

as mãos de V.Exa xerocOpia dos requerimento 

PAULINHO PAIAKAN. 

Respeitosamente, 

CRP, pa o 

ara p ssaporte e 

Federal Delegado de P 

EXMO. SR. 

DR. JOSÉ Mã TEIXEIRA ROSÁRIO 

MM. JUIZ DE DIREITO DA COMARCA DE REDENÇÃO/PA 

GIUMMWOCONM 
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ESTADO DO PARÁ 
PODER JUDICIARIO 

COMARCA DE REDENÇÃO - PARÁ 

TERMO DE COMPROMISSO 

Exmo Sr. Dr. JOSE MARIA TEIXEIRA DO ROMRIO MM. 
Juiz de Direito titular da Comarca de Redenção-Pa, mit forma da 
Lei, etc... 

:24 

que a 
Lcw) e 

pelo mesmo foi dito que aceitava tal nomeação, comprometendo-se a cumpri-lo fielmente sem 
dolo e nem má fé, conforme determinação Egrégio Tribu 	d 	stiç 

Nomeia 
410  oficial de Justiça "Ad-Hoc". par 

Pública move contra 

Estado. 

AllaL 	  
fssado 



uis INapo 

aang, o 	g. 
ESCREVENTE JURAMENTADO 

Eu, 	 

escrivão (ã), o 

CUMPRA—SE • 
Redenção/Po 08 	Julho 
	 de 	 de 19 	 

92 

:•r!  

ss .L5'N g  p .c1040  

ef,  . roc. %  32/ 
ESTADO DO PARÁ 670.4.¡P4  PODER JUDICIAM 

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE Redençaa/Pa. 

MANDADO  
LITAÇNO 

JOSE MARIA TEIXEIRA DOROSARIO 
O Dr. 	  

Redençao/Pa. 
M. M. Juiz de Direito da Comarca de 	  

no uso de suas atribuições legais, etc. 

MANDO ao Oficial de Justiça, deste Juízo; ã: quemeste for apresentado, indo por mim assinado, que em seu 
PULINHO PAIAKAN e sua esposa IREKRAN cumprimento cite o acusado 	  

ineia AuKre, podendo ser encontrados atreves do CRGAD DA FU residente à 

NAI, nesta cioade. 

29 Julho de 1992 	8:30 horas,para no dia 	 às 	 horas, comparecer a este Juizo 

a fim de se ver proePqr-or e interrogar pelo crime de  art. 213 c.c. 29 do C.P.  

de que é acusado, sob as penas da Lei. Dando-se ciência ao Dr 	 Promotor Público. 
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Poder Judiciário 

  

 

CERTIDÃO 

 

    

conferidas por lei. 

CERTIFICO, em virtude das atribuições que me são 

Em cumprimente az presente manneeo, que hoje dárigi-me 

ao endereça ali mencionado, e sendo aí, CITEI a PALL:NHO PAIAKAN • 

sua espesa IREKRAN, atraves dm FUNAI, na pessea de seu repreeentante ' 

legal, a Administradar Regional, Sr. Francisca tie Oliveira Remes, par 

teia contei:1e da mandado, 

ficou bem ciente, cama se 

nie tende meie vida 

01
0Redençãe-P2., 16 de jUlna  

3 qual lhe fui lida e Salde a ler e de tule 

vi êe sua assinatura exara:ia no verse de man 

a certificar. O referi. 	vsr ade a deu fs. 

de 1992. 

Eu, (CARLOS 

Oficlal G Justiça "HAD-HOC"  

EDILSON T. NASCIMENTO) 
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FUNAI 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

Administração Regional de Redenção 

EXCELENTfSSIMO SENHOR DOUTOR JUIZ DE DIREITO DA =ARCA DE BE_ 

DENÇXO-PA. 

PAULINHO PAIAKAN e sua mulher IREKRAN KAIA 

Pd, ambos qualificados nos autos do sumáriO crime sob o 	n2 

032/92, cujo feito tem expediente por esse Juizo e Cartgrio do 

Oficio Criminal, Dor seus procuradores legalmente constituídos 

nos termos dos instru=entos procuratOrios em anexo, e no final 

assinados, devidamente assistidos conforme dispEe o Parágrafo 

ifnico do artigo 12 da Lei /12 5.371/67, vân à presença de 	V. 

Exa. expor e requerer o que aduzem: 

"'''AGRAFO TINTCC. A Fundação exercerá os 

poderes de representação ou assistencia ju 

ridica inerentes ao regime tutelar do 

dio, na forma estabelecida na legislação 

civil comum ou em leis especiais." 

Que, determinado por esse Juizo dia e hora 

para interrogatdrio dos acusados, e trem. 

tando -se que os mesmos são índios, estes não falam fluentame 
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-PA, 27 de julho de 1992. 

/ 

AVAICANTI 	JOÃO PER_ _A DA COSTA NETO 
ADVOGADO - FUNAI/MJ 
	

ADV GIDO - FUNAI/MJ 
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FUNAI 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

Administração Regional de Redenção 

• 

fluentemente nossa língua, mister se faz a ind.icação e nomea-

ção de intjrprete em seus interrogatgrios; 

Que as senhoras MIRIAN DA SILVA UCH6A, bra 

sileira, divorciada, Professora, residente 

e domiciliada à. Rua Veda, s/ng, nesta Cidade, e ANTCNIA MARIA 

AZEV=0 GAMA, brasileira, professora, residente e domiciliada 

em Eelem-PA, servidora pi.lblica federal, a primeira há. trinta 

(30) anos e a segunda há quinze (15) anos, convivem com a cul—
tura, usos e costumes, e falando fluentemente o dialeto usado 
pelos índios KAIAld, pessoas estas que sem djvida terão condi-

ções para funcionarem coto interpretes em seus interrogatOrios. 

Diante do exposto, apo's ouvido o Represen-

tar.te do Ministerio Pdblico, Requer a V.Exa. seja deferido o 

pedido retro, nomeando para o interrogatOrio dos acusados, co—

mo intérprete a senhora MIRIAN DA SILVA UCIICA, em virtude da 

mesma há. mais de trinta (30) anos convivelt cor. os ZAIAP6, fazen 

do-se assim uma medida de salutar sabedoria e das =ais lidimat 

Justiça. 

Requer, ainda, a juntada do instrumento pio 

curatOrio que ora anexara. 

Pedem deferimento. 
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Fundação Nacional do Indiu 

MINiSttas0 00 ...TENOR 
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OUTORGADO: 

PJ/mgm 

1991. 

INSTRUMENTO DE PROCURAÇÃO "AD JUDICIA" 

OUTORGANTE: 	FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO, FUNAI, instituída 

nos termos da Lei nQ 5.371, de 5 de- dezembro 
• 

de 1967, com sede e foro em Brasília,DF, no 

SEPS Quadra 702, Edifício Lex, 3Q .andar, .CEP 

70.330, representada por seu Presidente, 

SIDNEY FERREIRA POSSUELO, na conformidade das 

disposições contidas nos itens IV e -  XI' do 

artigo 8Q do Estatuto aprovado pelo. Decreto 

nQ 92.470,. de 18 de março de 1986. 

Dr. JOÃO FERREIRA DA COSTA NETO, advogado do 

Quadro de Pessoal permanente da FUNAI, inscri 

to na Ordem dos Advogados do Brasil: sob o - nQ 
; 

8712/PE. 

Os da Cláusula "ad judicia" de que tratam os 

parágrafos 3Q e 5Q do artigo 70 da‘2»..Lei '• n4 
•- 
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Jui 

ESTADO DO PARÁ 

PODER JUDICIÁRIO , 

COMARCA DE RRTimawra. 

TERMO DE COILTROIUSSO  

Aos 29 de Julho de 1992, no Edifício do Po 

rum sito à Av. Santa Terena s/n91  na presença ao Dr.JOSÉ - 

MARIA 'ar.L..r.-'MA DO ROSÁRIO, da Dra LIA ROSA SILVA 41E50,-

Promotora de Justiça, comigo escrevente juramentado ao fi-

nal assinado vai, presentes os Dr. OTÁNIO UMA GUEDES CA-

VALCANTI e Dr. JOÃO FERREIRA DA COSTA NETOlbem OLMOS OS — 

acuse.dos PAULINHO PAIAKAN 

as Sruas IIRIAN DA SILV 

na qual comproluissada 

na função de interpre 

todos os seus termos. 

Inácio, Escrevente Ju  

E IRt'.5.RANI onde presentes ainda - 

e ANTONIA à521-1  AZEVEDO GAMA 

bo em com a Justiya-

tura= o encargo em - 

EVandl.o Luis - 

ilografei. 

gZosá Lo 

MM. Juiz depireito 

Dr a LIXIA ROSA SILVA B 

COMPROMCISSADAS: 

• 
AN DA SILVA UCHNCA 

ANTONIA MARTA AZEVEDO GAMA. 
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Termo de Qualificação e Interrogatório 

CARIORIO DO 	OFICIO 
-.N /c 

PROCESSO N.° 	 

Aos • dias do mês de 	 de 1S-' - 

nesta cidade de nc_1(.1 	• -- 	 Estado de 

, no Forum, na sala de audiências, onde se achava o M. M. Juiz de 
•!. o^, 	A •••:. -r . 	- 	--. • 	-.- 	- 	• • 

Direito Dr. - 	 - 	 comigo esc. 

ao final nomeado, compareceu o acusado 

	

de cor 	 a fim de ser qualificado e 
interrogado neste processo que lhe é movido pelo Ministério Público, nos termos da 
denúncia de fls. 	 e neste ato declarou 

Antes de iniciar o interrogatório o M. M. Juiz fez ao réu a observeçâo deter-

minada no Art. 186 do C.P.P.B. Em seguida passou a fazer-lhe as seguintes perguntas: 

Qual o seu nome? 
Respondeu chamar-se RJ.. 

De on0,té natural? 
Respondeu ser rüben  

Qual o seu estado civil? 
Respondeu ser  

Qual a sua idade? - 
Respondeu ter .7 

Qual a sua filiação ? 

Respondeu ser filho de " 	"'" 

E de Dona InFAjzom 

Qual sua residência? 

• 
Respondeu , ;̂]..irs- a r„-...e: 
Quais são os seus meios de vida? 
Respondeu ja 

Qual o local de trabalho? 
Respondeu 	 • - 

Qual o N.° da Carteira Profissional? 
Respondeu 

Qqal a sua profissão e lugar onde exerce a sua atividade? 
Respondeu 	CCC2. CC- , 

Sabe ler e escrever? 
Respondeu 3  

E eleitor? 
Respondeu 

Depois de cientificado da acusação, foram-lhe formuladas perguntas, de 
_ 

acordo com o Art. 188 do mesmo Código, às quais RESPONDEU O RÉU: Que 
• R. 'C 	t 

	

' 	^: 

 rn -; 
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,ale o reu • te:a advogado e declina nesta 	oportunidade .o.nome f.'!o 	clefen.sw  _ 	 • 	• 
Dr. Ediao.f e.¡.c_Xandel..a_aaul-lwaae,atItly_s_r12)..21EL222211.2z.40 2.;:•vfists no 

artico 	 na chacara de pronr:'.eda':'.e 3a 
co=anicado inaijena Aukre,no L.a 31 de vaio de 1992,rxe as 	c01114:12,.: 
na "ase 1;c1 :e::.al e qae c:bausla na denuncia no saoverdadoira contra o - 
anusado.guo nonheee a 1,3 testeuunha arroldda na acusoçEo,que 1-17o ten nu - 
11':u-  tino d.:: 	 a le teste'raunhaâ l Que-5.1"-  tem'ininizadas con 

as tcte:.-.u.n . s arrolas da anusaçao que conhece somente algIrlas.Que 

acusado ega que tenha cometiao os cri.ie imputados pela ngsao:ttc o ocu 
2!rao 	 a rnsponsabilide asua mulher, qdc a-ulher pelos atos denuncia 

'os rolo M.P.cwisidcalos Ilicitos.Que no dia dc cri e o acu“n(1.o foi pa.a 
chacara de no-ro.a2.0 imligena a qual faz parte, a corl-anJ:in ac 	-Una' 
crianças quatro c. d.,os do ru l da Letnie e ulc axiía 3e1a.ue o rcu 

o Leticia c v_i_a 	forn:2,=a o igaraé no dia anteiro ao cri .:c 
C3 :-aijos do rjue,toaos indiosl qw; a es.posa do rju ta2oem e-;tava no 
como e costume indicna as !nulhor.  se despirem para tomar banho, o. T^t 

cia e amica ven0 ae32csa do réu se • despir-naquela . oportunidade,ta:ábém se 
desju,mediailte eltc comortamente a Irckran dedUziu.  que a Uticia e ard.,stç 
estavam pretendno algum Inaió o falo para o. reu.que havia recebido wa co . 	• 	!: 	• 	• 
licitPção de etinia ir:2  que esta vieescfrequentar a chacara.ae ecunlo 
o rcu no dorlixjo lia do cric saiu para comprar rantimentos ,?ara levar a d.n.0 

• /9 

'r ao ao cha-var a rala roid$nsia nesta cidade sua csjosa lhe abertu s ¡User 

neiticia c r.:un laia lhe lavia solicitado para iren até a. chacara er,- 

rf....a o acusado ropinr cerveja, que o reu relutou ainda.  que no iria cer,7-4 

•-) ^Prvejr, cla± 31.1r muU= 4 n2id.,';iu tendo o acunajLo conrrado una cri.= te ccrv 

ju tenao 24 ja.far.r;ue o acusado nega que tenha passado na en.sr. do Lctici 

ir at 	a ohae-ra.r:ue o Lnuu;:o caiu os 10;00 horas eu dircçgc 	nhana 

,u!: foi no 	,A?or.i..i veiculo tipo.ChevettetQue o acusado no foi npanar 

- jci.c.,  na r.11:: rn:-!a s'!:;undo 01.2 ra.risou outro cnrro. tipo ownionota que foi Lr: 

ticia que cbrre:e-,1 no carro, ciuo fora: Leticia c sua a:d.(ja 	chacara.Cue 
e% • chcgrtrer, 	ehnenIa iroluindo a vitima trataram o de providenciar a repa 

rno 	rli- Jr3 enquanto os homens fazendo h foco.rreparanclo a conidra co 

:re:1 a beb:r,cue nenb= a 	Grade que o acusnab levou c Ty.cU-ran 2c:Aiu - 

:ue foesc. com = mais u 	ro.de, que tomaram tambC-1 a cogunaa crina.-:ue se 

J.L.ndo o aeu„ad.) al:jo a sejunela caixa de cerveja todo :3 estavc1-1 	 - 

zndo o rcu.,ylo até Lcticia e sua arnica bebera:1 naquele o-)ortunidak.We 

• /:ssor-s' c!uu ea'uova ta c:J.;cara trataram de retos= ent-e 18:00 e lq:nn ho 

rue no loca: 

' 
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	sess. vig, e  .52/310 

CO0.4 ntl*: de J.cticia porque sua eol)osa havia m-ndndo muJu 

nro..covo dr conversar com . a vitPlas  quando c:-Iejou 	 c,7.rve 

le oro' e a 7f,tima "orneou a gritar e loco anareceu 3r.r.2e, a-re::i7eu 

r. T.Te -Lc 	:-undo o nemado e ajudante do 'lesmo na c:xtera, c.ur, color 

O fCCO 11  ?pnV-na, 	 erta situa:ao retornou r-3 cerro c -citou 

ro-n 	 feeu aclama° doa •.Patoa q.e estava c=lvi:o com o j. 

dn 	jn no sue aldeia.' e conhecia Leticia a menoa flc C 

,ur corcru ,Ironts n sun caaa.ue conheceu a vitirm de viata 

scr,,urio o scu%ndo.ue o '..cu:Jadao acrescenta tvn r7eu decirrLn',;o c.11 

a c s 	Irewen 	.facc de no pode- ter filbs ITo-enn, neja e c 

tule na 	!fl':o varo moedor o cacique mais ror r:uestoes 

cutidns e sp..,..ecle7no nwit,. Juizo o crime de Ledo co real 	t:m 

"'Oen rOr" 
	 levou a Irckran a nutrir ciumec do rowndo, ri- ra e 

'iz nl.,Y1 	foi -,rocessado.Pc-se vista ao af:.!o:ado 

'" 
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Termo de Qualificação e Interrogatório  / 
CARIOU DO 	OFICIO 

PROCESSO 11° 	-  

Aos 
nesta cidade de 	 . 

_c dias do mês de 	 de 19 

Estado de 

, no Forum, na sala de audiências, onde se achava o M. M. Juiz de 

Direito Dr. 	 comigo esc. 

ao final nomeado, compareceu o acusado 

de cor a fim de ser qualificado e 

interrogado neste processo que lhe é movido pelo Ministério Público, nos termos da 

denúncia de fls. 	 e neste ato declarou 

Antes de iniciar o interrogatório o M. M. Juiz fez ao réu a observação deter-

minada no Art. 186 do C.P.P.B. Em seguida passou a fazer-lhe as seguintes perguntas: 

Qual o seu nome? 
Respondeu chamar-se "1-_11: 

De onde é natural? 
Respondeu 

Qual o seu estado civil? 
Respondeu ser 

Qual a sua idade? 
Respondeu ter- 	--. - c 

Qual a sua filiação? 
Respondeu ser filho deIIII.-2..r":-.2-r 

E de Dona 

• 
Qual sua residência? 
Respondeu 

Quais são os seus meios de vida? 
Respondeu 

Qual o local de trabalho? 
Respondeu 	 __ 2 . 

Qual o N.° da Carteira Profissional? 
Respondeu 

Qual a sua profissão e lugar onde exerce a sua atividade? 
Respondeu 

Sabe ler e escrever? 
Respondeu *- 
E eleitor? 
Respondeu 

Depois de cientificado da acusação, foram-lhe formuladas perguntas, de 

acordo com o Art. 188 do mesmo Código, às quais RESPONDEU O RÉU: Que 
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L2.0 3.'1 to 

ireito 

0-...03.1c9tiá'a:do irei= que o 

àuizo indefere a iret,rin...x nomeia como dofonsor dativo o Dr. ndidgeic- 

Gomes Bandeira, ficando consignado ea ato a presença.  dos Advogados 

no dia do acontecirw3nto dlintes :a :Uculado esteve. na c a de 

la.Que a 1"; testemunha do acusação ntem-conhees0.mento nenyj trabanava 
, ' , 'T 

- na chacara da nesma somente.Que Edilson 2ã testemunha trabalha para a fr 

lia da: mesma chofer:Cc.-c.) .ne.o em ,Antigip44,acie..:.9pg, 	35 ep temi:talha era unia _ 

soa que estava seprc converdandon.s.ori as pessoas que ia em sua residCncia. 

tentes do r.-Iconteein.ento. eu  n6;. tinha' naciá: C diitra e],a.QUei no conhce a-

4 § TEST.EUTIT:V.,C,,ue não e unhe a 5$ 'testemunha, r.." c onhee a 70 Te 2 teI.11.1r11-11.1. 

Cue conhcev. Meticia num prazo curto de mais ou menos urna sena..le não ( 

corda com as coisas escritas nos autos pois tem mentiras.QUe .ronfirma quz 

m.:_.clmcou a vitima !7e.is tem coisas que constam nos autos que- não esta de r 

num 

dele' eM comp.a2bia.  de Meticia 

indico qüe Moram na casa da mesma. !,..,..• 	 1• 
pessoas indigenag 5.ra:tirar:em, a, roupa nara toe 

as mulher 	Leticia 'com a-ámiga'"hambgm tir 

ram segundo a acusado Letieia começou a puxar 'calçoes.Alos homens ali pre 

te inclusive pegando no.  penis deléS; - 4,..g2s4,G_LI,7Jinnanclo enc_nossuia o cor 

mais bonito que !3  P1  n Que.  Leticia.  e amiga • dela não ofereceu o,  convite a 

acusado e sim aos indio que estavam no Igarapec•queá vitima e ami6a fora 

até a chacara com o notorista Adilson . na camiOneta mais os rapawes que 

da acu,ado, enquanto que a acusado ,foram com as finas cobri 
:=. 

e Painlren onsobrinLo um 2 mino de OP_anos.,Que, g qpu2ada die que foi Lr' 

cia vi-tina que eLccriu que comprásád oprvejaque .ap6s,con.r.: cerveja 2 
rau churrasco e começara a beber segundo a 'acusado disse. duo ira Dei= d 

pois.Que inicial,ente levara uma oaixa d.e cerveja celád4 ,dppoin a pedi 
• 

da vi±ima pudiu pa raia: an ir ate.. a, Piaag 0: comprar inale; cervcja.Que qu 

do oco]. estava se ponto a acusado, sugeriu que estava na' hora de retorr 
•0 fl..• -14„;0..,1 	 .:‘ 

da chacara ara cidade.Que as 'pessoa que ali cat.ayaR g maioria foi na ca 

neta diricida relo r. Edilson que ficaram no •parro. somente a •acusado Pr 

n a filha da r:cusada e beticiatque.  que Leticia insistiu p.-.ra-  ela vir e 

- acusado e raialmn mais outra companhieira de leticia veio . ná.Camionetr 

Que a viima antes enon,-J trava. 4terespe ,polo copo sa dá :acusado rainkan 

outros :0.--j3;02  e na rr:torna do chaeara a vitima inssictiu botante 

'acu:x,dr. =ousada a 	i 	no carro da. Catai,-  mais mesnr. C.2 2 in aceitos, 
una obsrvaçro que ro cost.  no 	?na a moça de bom corportamenta e qqr. 

- • 	• 	- .••• - • 	• 	 • • 

' 	." • 	. 	 : ; • 	. 	 • = 	• 

do pois são eontrErins ao acontPd4PnentOQUeHwiacw3ado disse que 

teircflao: fato fui no corrego com dm"rido 

sua amiga mais trGe amigas da acusado 

To corrego como c costume ao 

rem banho tiraram os roul;,a 

0110 

ram na casa 
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• 
	 j1.1::_z de Direito ,;_la "22ona= 	 - • 	, 

_ PAULINHO PAIArAN,  brasileiro, casado,incio, 

cae4 c:ue da aldeia Aukre- nação I:aiap6, residente na mesma ai 

deia, 7.ossuindo tamb6m por necessidade, casa nesta cidade de 

:Zedençao, por seu advogado, com mandato devidamente 

inscrito na 0AD-j-133(Pa) e com escrit6rio, a ii Campos Sa 

'es, n2 198, eonj.504, en Ee16m(a), vr,m c= todo respeito e 

acatamento a presença de r 	para e:por e , re — 

querer o seguil.lte. 

1 - Em 31 de maio de 1.992(domngo), passaram- _ 

se os fatos narrados na denúncia (visão pronotor4 n1  que a de 

pesa discorda), por volta de 19:00 horas, na cidade de Reden- --. 
r:ao. Paialcan continuou na cidade de nedençao a-A 4?2 

dia 3 de junho, rmando em co=anhia da 	diia, -0.1:.--r= a ai 

eia Aure. A ro''.Ica qe ja estava investigando os fatos 

-t—av6e do delegado do município, r, J-. Jos& garbosa  
.-;•• .-,%"4.Jc: • 

• - A- de j.J.I1110( quilit.a.feira) o ill•ruer-, policia:   --a esta 
• 

va .-raticanent2 	 De— ' 

dia o delegado a priso Dreventv,,  de Paiakan, 	se ter 
"evadido do distrito da culDa"(21s.14).  

..•••• 

Gru. - • 	• 

• José Carlos D. Castro 
— ADVOGADO — 

Rua Campos Sales, 198 - Conj. 504 - Fone i (091) 222-1256 
Fax: (091) 241-7086 — C/C 000449032-00 

Edifício "Banlavana" - Belém 66.020(Pa.) Brasil 

/PI 

Por que Paiakan não 203„ =nt±nado a compare 
ce- à Po14 e-Ha, já aue normalmente, andou pelas ruas, visitou' 



em Redenç'go? puDJ__:_cas„ esteve S.• 

to ennlorada por . 4 
- 1,1 	 " 	 :teN,Nelyb,"- 	senszic • :nalisiao ',z  

nn -.,. 	nOnOS vindo ao local dos acontecimentos. A imPrensa 

vinha de JJelem ja nub"cando algnns tópicos c-b-n o 4,,̂ 4 to- 

2 Decretada preventiva, o lndio Paia 

31), ser servidor da FUNAI :(advoçado) não lhe outorgava condi 
USt-',,0 der 

• 
r.':'*'1  "" o 111.2-:o ' 	_ en 	 • 

Paia<an -J.o C ttciado do 7:reside o feito, entende or 

gao, portanto deve constituir seu advogado através do compe 
"-e tme este 7:1=u:radar en 

41..9 

tente 	4-ri judicial.  

tregou ao advogado da FUNAI, :Tue não 

:-Lamonstraç3.0 de que 

nossuia mandato, era a -

bom relacionamento en'• -poderi• a haver um 

e o egoismo para mostrar' não ocorreu. A burocracia 

da PUYAI participassem' 
• 

serviço, ir..tediram que os advogados 

4'ÇS St/4/, --g9/310 

4 e 

Claro, cue essa "omissa° do delegado" era c 

7-'sta de circulacao nacional,se,v cr-1 O sela reporter 

50 acontecimento após entrevista coletiva prestada na Secre 
, -lária de Segurança Pública, plo 	coordenador Geral da 

Policia. O Brasil eediava a re-•=ao da CU - =0-92, no Rio 

janeiro. 

- por decisao resPeitavel desse juizo passou a cumprir 1  

prisão domiciliar na rx'~a dc 'ukre. À FU=1 foi confiada' 

a sua apresentaço   responsabilidade durante a - . 

custódia wmtelar. 

3 - Este humilde advogado esteve na aldeia raia 

pó, na qualidade de advogado - articalaT do silvicula, aten-

dendo sua própria solicitação. ::essa oportunidade, tomou co 

nhecimento de como os fatos e2etivamente se Passaram.-Em 

seu retorno, explicou-os ao advogado da ITUNAI, entregando-

1 :le também uma procuração assinada por Paiákan, para facili 

o seu trabalho, tendo em vista que o simples fato de 

tre os advogados, na defesa comum Ao inalo. Isso, Porem, 

JOSÉ CARLOS D. CASTRO 

Trav. Campos Sales, 198 - Conj. 504 - Fone: (091) 222-1256 

- nr• 



de ieesa cor.um. 
• Ir 

, A FUN.0 ao longo de sua tragetoria cuidando 
A :i 

to possui momentos de e=to e fracasso, acusada de 

muitas 	 pelos próprios índios e m4ssianárT;rn. 

2=-,se ;,copl,,da a conjuntura política, pensava-se que tomas-

se outros rumos na adminitração do antropólogo e cientista' 

Sidney Possuelo, por sua maneira serena e entusiasta de diri 

g-r4  ::as isso não aconteceu no "caso de roxakn-n.", 

pois enviou para 1:araoa um burocrata de galocha, conhecido 1  

como e'áud4 o 2ome.ro  que teve, a capacidade de se 4ndispor 

com todos. Ele -pensa que detem o monopólio da verdade, no me 

lhor estilo terceiromundista. Esses lamentaveis fatos são 

port antes que que venham à lume, para se entender a mudança' 

de rumos na defesa de Paiakan, por parte dos advogados da FU 

Ni, longe muito longe da tese e do modo de trabalhar deste' 

numilde causídico. 

14. 	". AS ..i LI 	AS 	 :r. A : 

a)- No dia de sua apresentação à Polícia, o 
cacique Paiakan foi arrancado às 5:00 libras 
da manhã de sua cama, na casa do índio, em Ma 
rabá, para evitar assedio dos jornalistas e 
conduzido à sede da FUNAI, onde ficou aguar - 
dando a hora do depoimento, cue começou por-,  
volta de 9:00 horas. Paiakan ficou incamunica 
irei. 

5)- O 7)rimarissto ir_acreditvel, para qual 
quer estudante de direito, levou os wivogaficy. -, 
Sá)concorda xL._ com o depoimento de quase .d4n 
co horas corridas, prestado por Paiakan, (man 
do se sabe que seria muito melhor a simples 7  
apresentação,reservando-se as declaraçOes pa 
ra faze-las em juizo. 

c)- O depoimento de Faiakan, na sede da Fli 
NAI, durante quase cinco(5) horas, não foi pi-72: 
blica. Foi assistido unicamente pelos advoga-
dos do Orgão: drs. Carlos Amaury e Otávio 
Uchoa. A montagem foi to profunda que este '- 

JOSÉ. CARLOS D. CASTRO 
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ppoguradow foi impedido de assistí-1o. E por or 
riem de Cláudio 2onero g 

rre ,  revista "Veja" duvidou de suas informa 
ç3es(Ed. 1241, pg. 38, conviu este advogado' 

se afastar do recinto. 

d)- '.n -:a.kan, deste modo ficou prisioneiro da 
FUNAI, sendo vigiado e seguido em seus minimos' 
nassos. Até mesmo por ooas-;50 da visita da CPI, 
da Camara Federal (Violancia contra a mulher) a 
Aukre. Segando a imprensa 
ve a liberdade de conversar particlarmente com 
o cacique. Este ficou vigiado por servidor da 
FUNAI. 

e)- Somente a :PUNAI 
paçao.de  irekran, mulher de 
so acontecimento. 
de Polcia . não tocou em -iNek-r,=-. 
conseguiu inclusive den=ciÈ--la CM JUIZO. 
mais, a impetração apressada de ::abeas Corpus 
pelos advogados da 17,=, junto ao TJE foram iii 
deferidos, mesmo com os 1cos das petiOes. - 
No julgamento, os desembargadores 	no 
merito da situaçao penal de ra:odzar_, fato grave, 
mas depreciado pelos burocratas. 

5 - Como se %Te, douto maristrado, 2-::,1 1-1ho ?aia- 
miemo 

I:an esteve ate agora entregue ao burocr atizmo do Orgao e so 

11ente agora pode livremente proceder a ,„ - 	• 
7D-ev.4 n. 

a)- Os fatos narrados na denncia não conli-
guran os acontecimentos em sua =1:tcita real-
dado. 

b)- 7:C7..:::::-.V03-VC11C10 I  
atividades de sociedade dita civilizada, não - 
deixa de ser índio, em seus aspectos culturais' 
e antropológicos que não podem ser 1-)2,1donadocto 
na relação "sub judice". 

c)- Sua mulher Irehran-ICaiapó possui convi_- • 
vencia insiDida e menor oom a sociedade, moran-
do muito mais na aldeia, em convivância com os 
irmãos de cultura e de história. uma índia em 
toda a sua extenso, inclusive na forma abrupta 
como reagem assédio de fatos que mal compreen-
de. 

JOSÉ CARLOS D. CASTRO 

Trav. Campos Sales, 198 - Conj. 504 - Fone (091) 222- 1256 

e::7...licar a partici- 
Paiaan, no indito- _ 
o delegado especial 

burocracia 



7 - 	 _ o respei  

tavel despacho :rue determinoua prisao r)rovert .va  do acusado' 

T.,4 nkan n.o atende o  -uen-......Rni-zog-,0  PcInirito dos arts, 312 e 315 

dc 	. boua c ço e ,fracesso Penal: 

prisão preventiva poder; ser decretada 
como zarantia da ordem '..)ulalca, por convenien a 
cia da instruçao criminal ou Para assegurar a 
aplicação da lei penal, quando houver prova 
de w:iszencia do crime c indicies suficientes 

5:vidente, rue se trata de nedida excepcio 

utilizada em momentos de 'extrema necessidade. No caso 

JOSÉ CARLOS D. CASTRO 

- 4Imp3e-se, ?tais, 	wibos.:,acusadas pe 
a_ 	

squi- 
c-n antro o Pólcrica, 	.,: 1.14 	asiwiatar, antes' 
de tudo,a e:....tensão dos :-..tos cao impu 
tados, o grau de sua compreensao, das normas,  
penais vigentes na sociedade çue promove o - 
processo judicial. A sua visto de mundo e com 
preensao dos ..ao-tos, costumes, 1 -1.gua, rel,- _ 
e-75es sociais da sociedade 

6 - Paulinho Paiakan e irekran, douto magistra- _ 
do, ser3.o permanentemente índios, situação que não mudará 1  

nem mesmo can o sensacionalismo injustificado de 'arte da im 

prensa brasileira, • •••• 	,10,,o74 	1," ••• •••• acostumada, lamentavelmente, 

conviver com o próprio universo social do pais. 

As índias estupradas ao longo dos séculos e 

recentemente. A dizimação das tribos nestes quinhentos anos,  

de trajetória histórica não mereceram o escSndalo de que es 

ta sendo vitima o cacique Paiakan, cuja finalidade e atingir 

a comunidade indígena em toda a sua extensão. Outros interes 
• 

- ses escondem a -el--^  

No 	 •••1•• desenrrolar da ínstia. c, - 	--r.ovara ; a sua' •  

.nocencia e de sua mulher. 

19 5.scicf i p.b,9,1310 
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vamessa medida ext-c.r.a. O cle;i:.u..:1.3.zio 

da Lnstrucao 

nao 

• .L 

/ 
vertente, -:ao se conzigura a hip6t,,se 1,,aa1. A convenienc-ia 

. 
- a. La. u,0 ao contrario -;ossui resic.encia ":x-, 

não constitui 7)ericro a sua liberdade c,historicamente, 

cs seus ancestrais. 00t-0 S de Vinte mil IOS no - 
A 

Os nossos J.J.L)1.1...ais tem ent,:.:1L.1(,o nessa dLre 

çao. 

"A legitimidade da prisão preventiva exige 
fundamentaçao que indique, com a7Doio nos autos, 
a existância do crime e ind4c'os suP4cierte 
de sua autoria, bem como, necessidade de sua - 
decretação pela verificação, em concreto, de 
um dos motivos legalmente autorizados na medi 

ou a uarantia da a 
conveniânc4 a da instru 

çao criminar! Recurso de ilabeas J;o.r.ms ?revido-
(RTJ - 701. 104, pg.1095). 

E ainda riais: 

Prisao Preventiva. .-,usencia de r=dame,'t-,  
co, uma vez que a crav-'dade dc, delito, Dor 
so, no basta para fundamentar su decretaçao, 
ainda que se aluda a necessidade de garantia ' 
da ordem pública e da aplicaçae da lei penn/.-
Recurso ordinairo a que se dá provimento" .(Ac. •  

A 	„ unanime üo , Plenario 714/76, no R= n2 
375, 2.e1. Iin 1".ore'ra Alves. 2,7.3" de OC.07.1935, 
7:)..117 e Ir 507/479). 

O ilustre 7.;:r".021":.5.50-1' 

turno, r:rPOrn cem e:_trena clareza: 

"O juiz deve mencianar de maneira clara e - 
precisa os fatos ie o lcv: a considerar nece 
ssária a Drisao para garantia da ordem pública 
ou para assegurar a aDlicacao da lei penal 	. su-
bstantiva". 

"Não basta de maneira alguma, não é funda --
mentação, frauda a finalidade da lei e ilude ' 
as garantias de liberdade o fato -_ o Juiz di 

JOSÉ CARLOS D. CASTRO 

Trav. Campos Sales, 198 - Conj. 504 - Fone: (091) 222-1256 

da, ou a ordem PUDJ-lcu, 
caço da  lei penal eu a 

5' 



j).ss:sqq,p .Ç)(.110 

t(?'"  zer apenas: " considerando que a prisão p even 
, 

tiva e necessária para garantir a ordem públi-
ca..." ou então: "a Prova dos autos revela que 
a prisão é conveniente Para a instrução crimi-
nal..." Fórmulas como essas sao a mais remata-
da expressão da prepotância, do arbítrio, da-,  
opresso. Revelam displicencia, tirania ou - 
ignorância, pois al6= de tudo envolvem petição 
de principio: com elas o Juiz toma por base 
exatamente aquilo que deveria demonstrar"(Manu 
ai de Processo Penal, Vol.II, p.619). (In "O': 
Habeas Corpus", de Laercio Pellegrino, pg.27 , 
Ed. Forense - 1991 - Rio) 

- 

Claro, ilustre e !_nclito magistrado, que a 

doutrina e jurisprudência de nossos Tribunais e tratadistas 

apontam para esse carater excepcional de medida, que no ca 

so "sub judice" já atendeu aos seus objetivos. 

Espera-se, Pois, que V.Exa. revogue a prl 

são preventiva do acusado Paulinho Paiaan, indefira o pedi 

do contra sua mulher Irekran, passando a responder os atos' 

processuais em liberdade, comprometendo-se em comparecer - 

aos' atos processuais normalmente, quando necessário. Paia - 

kan possui todos os requisitos leais para responder o pro 

cesso em liberdade. Possui endereco e domicílio certos. t 

servidor da FUNAI. t cacique da aldeia Aukre-Kaiapó e sem-

pre viveu no Sul do Pará(hoje Comarca de Redenção). 

Agindo assim V.Exa. estará promovendo com 

serenidade a boa Justiça, respeitando também os valores cul 

turais do índio e a longa trajeteria histórica em nossa - 

gião. Evitando antes de tudo que o presente Leito possa 

se transformar em espetáculo de sensacionalismo, incovenien 

te ao bom desempenho do Poder Judiciário. 

Protesta por juntada de documentos, oitiva 

de testemunhas, cujo rol parcial, deposita-se em anexo, exa. 

me pericial e Pesquisa cientifica, cou. o desenrolar do Lei- 

JOSÉ CARLOS D. CASTRO 

Trai?. Campos Sales, 198 - Conj. 504 - Fone: (091) 222-1256 



Redenção, 29 de julho de 1992. 
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to, até no julgamento e absolviço do requerente e sua mu-

lher, por imprceedencia de denúncia. 

N. Termos 

P.A. Deferimento 

Testemunhas (depoimentos): 

- Dos médicos que assinaram os exames de conjunção - 

carnal e lesses corporais. Do delegado de Policia' • 

do município, Sr. José Barbosa'Souza. 

JOSÉ CARLOS D. CASTRO 

Trãv. Campos Sales, 198 - Conj. 504 - Fone: (090 222-1256 
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José. °Lados 1). Lastro 
• — ADVOGAD0',----e 

Rua Campos Sales,. f 	Coisj, 504 - Foce: 091) 222.1256 
' 	• 	••• fax: 109/ / 241•7086 — C/C CC0449032-00 _ 

Edtíicio '1Banlavoura" - Beltur ó6.020IPa.) Brasill  

inr: :Ai  1.: DATO  

Por este instrumento particular de Procuração..„... 

.PAULIIMIO PAZAKAII4  431-22:45;:j•lqi•Q .1444(1Q Po 33:1•11(.1:;.Q •C; 	CPAISh'i • .44 .. 

.42.4Qi..:',112Zq:r.r.ÇZA .11.2ii.rliá 	-4“: 	sq -Aq .Rq4Rnacl 
• 

Pn-rr 

constitue (em) o doutor JOSt CARLOS D. CASTRO, brasileiro , 

casado, advogado,.insc. j - 133, (OAD-Pa.) com escritório - 

ne24-a c'dade ?-1 travessa Campos Seios n2 198, Ed2. "Banlavou 

ra", 	z'.11dar, conj. 504, seu procurador Judicial na forma 

'artigo 36 do Código de Processo Civil, a quem cen2ere (m 

plenos podei es "ad judicial" e e:.:ra juaiciais para defen-/ 

der on interesses do (s) outorgante (43) em qualquer juizo , 

ou instRncia, inclusive Justiça Federal, Militar e do Tra-: 

balho,repartiçOes públicas, de economia mista edNutárquias, 

propor e variar de açOes, interpor recursos, transigir, li-
vremente, acordar, desistir, receber e dar quita4o e fir-

compromissos, prestar juramento de inventariante ou com 

promissos judiciais de teStamentária, e ris todos os pode-

res es-)ec4 a's mencionados no art. 38, do Codigo de Processo 

c...clus've, o (l_e receber primeira citaço, podendo 

• stcle.2.0.::er•con ou sem 

• si( ,i! ;: o àt• 

ART0210 QUrAR0ANTOS 7 

e • 
.ÇO, por .er rerif •rOt r»-r 

m 	
. nutMel 

• a 	eu c r 	 ; 

.3 	

/ 	

à 'a i  c..orn 	/,•""" 

reservas, os poderes cie por este- 

4.5>-4-9tM 
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SERVIÇO PÚBLICO FEpERAL 

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

SPF.- DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL 

Cfício n2  3570/SAP-INI 

Brasília, 24 de julho de 1992. 

Senhor Juiz, 

'Mal  

Em atenção à solicitação objeto do d íciq'n°11 120/92, informo 

a Vossa Excelência que nada consta neste Inst tuto sobre PAULINHO PAI 

\\ AKAN e IREKRAN. 

Atenciosamente, 

DE OLIVEIRA NETO 

Diretor do In tuto Nacional de Identificação 

Excelentíssimo Senhor 

JOSÉ MARIA T. DO ROSÁRIO 

Juiz de Direito da Comarca de Redenção 

REDENÇÃO - PA 

eserne3 mora is orf 
OPF-2511 
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Proc. A232/92 
RECEBIMENTO 

Er' 	  

ree 	e . !-: 

com c ••• 

O ES.: " 

o s á*-t° 

I 

19  

pss ScfPl p.J9i3i0 

	 Advocacia Judiciária em Gerai 

2• r -dg aJic oomes 23andcira L., 
ADVOGADO 

ErjO.SR.DR.JUIZ DE DIREII0 DA COMARCA 
	

REDETÇC — PÀ 

PAULINHO PAIAKAN e 1 rrRÂN. todos 

já devidamente qwilificado aos autos da Ação Penal que em° 

ve a Justiça Pliblica desta Comarca via de seu defensor, 

por indicação, 21 por nomeação desse E. Juizo, abaixo ase 

do,. vem no trlduà legal apresentar suas DEFESAS PRÉVIAS, guia 

do na defesa do primeiro acusado a tese da NEGATIVA D2 AUTORIA, 

tendo em vista que nãn está comnrovada.a sua participaçao no 

crime que lhe é imputado, como rematará exuberantemente compro 

vado ao curso da instruçaa processual perv11  oportuno tempore; 

Em relação a 2* Acusada, IREKRAN;. 

vem alegar em seu prpl que não praticou na pessoa da vltima là 

são de natrueza grave Rem ta a mouco a estrupou dado a impssibi- 

lidado da ocorrência desse crime entre pessoa do mesmo 	sexo 
(feminino), 	 Reservar-se o Defendente a complemen 

tar as suas defesas, de modo mais amplo oportunamente,protestai-

do para este escopo pela súplica de provas técnicas, que diligen 

cia impreterivel serio propostas a esse E. Juizo de V. Exa.7 

Requer, a V. Exa. que se digne 
determinar que seja feita a Perícia espermatogidica do material 
encontrado na bermuda que se encontra e noticiada nos presentes 

autos, de fls.; 
=Continuação sie 

Dr, B•adeár• 

Gdvogido conte- 

dor, pedagogo 

• 

O. B•coeire 

• dvoe•do, coem, 

dor, pedagogo 

Or. Sandeur• 

adVOgi100, CC•te- 

dor, pedagogo 

ESCRITÓRIO: Av. José Cartion N.o 357 — -Fone 424-7595 Res. 424-0926 — Redeíição 
	

Pará 



J. P. Deferim -to 

Redenção-PA 

Edida 	emes Ba 

did6cio 	
es ?.ondelta 

tCACO 

-P. 

eira-adv. 

vss.syl l e.4sigio 

	 Advocacia Judiciária em Cieral 

Lr. edidácio domes _1andára 
AovcG.Do 

21 s.C2 - Continuação 

Em caso positivo, se pertence eu 
não ao Acusado, Paulinho Paiakan; 

Requer, outrossim, a 7. Exa. aue 

sejam ouvidos os médicos, já auali-Picados nestes, os quais 
assistiram/assinaram o Laudo de Exame de Conj.Carnal de 

fls.04, nos presentes autos, os quais deverão ser intimados 

para deporem em audiância a realizar-se-á em 15.09.92; 

Requerlainda a V. Exa. a juntada 
Aos respectivos autcs102 folhas, doc.anexos, da Revista Mala 

chete que faz alusão a este fato, editada em 27.06.92; 

Requer, finalmente, a V. Exa. que 
se dijne en determinar que seja xerocooiado o Proc-Crime 12.2 

que tramita pet este E.Juizo, em desfavor do Hospital 

São Lucas nesta cidade, fato já também noticiado nestes au 

tos, para melhor apreciação de V. Exa.neste feito. 

Nestes Termos 

4.  

‘. 	  
ESCRITÓRIO: Av. José Corrion N.O 357 — Fone 424-1595 Res. 424-0926 — Redenção —. Past 

Dr. Bandeira 

lovogado conta-

dot, pedagogo 

Dr. Bandei.a 

advogado, conta-

dor, pedagogo 

• 

Cr. Bandeira 

,cvogado, conta-

dor, pedagogo 
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a merina Depois do chur- 
- asco. 	anc -2 nos entramos no 
-..•-arro. a ,rekran ficou olhando para 
nós para ver se eu estava olhando 
para a menina, e se ela estava 
olhando para mim. Aí ela pediu 
para que eu parasse o carro e 
pulou para o banco detrás, e partiu 
para agredir a moça. Ela agrediu a 
moça por ciúme, mas eu não tive 
relação sexual com a moça. A 
moça ficou com medo e saiu cor-
rendo." 

Já em Marabá, contou ao Dele-
gado Brivaldo Soares, que preside 
o inquérito, a versão de uma crise 

de raiva de 	 que, fora de 
si, quase 	 re!açcles se- 
xuais entre Ee e Leticia, chegando 
mesmo a acr:r as pernas da me-
nina. 

Enquanto Paiakã aguarda julga-
mento em sua aldeia, no universo 
branco o imbróglio prossegue e, o 
que antes parec:a fato consumado, 
hoje não passa oe ponto de interro-
gação. O caseiro Hélio Lima, por 
exemplo, que disse ter visto o estu-
pro, sequer aparece no inquérito. O 
carro do índio também não apre-
senta manchas de sangue e as su-
postas torturas, com tentativa de 

enforcamento por arame. estranha-
mente não daixara:-.-  marcas. Além 
disso, os médicos responsáveis 
pelo exame no corpo de Leticia, 
Ricardo Freitas, Edilson Moglioli e 
Leandro Queiroz, são os mesmos 
que respondem, no momento, a 
processo judicial promovido por 
Paiaká, çue os responsabiliza de 
terem esterilizado lrekran sem au-
torização. Tudo isso faz crer que, 
qualquer sentença justa depende, 
primeiro, do estabelecimento da 
verdade. A de Paiakã e a de quem o 
acusa. 

Sob a guarda 
policiais e de 
outros 10 
caciques 
kayapás, 
Paulinho Pais 
passou três c 
detido em 
Marabá, ao 
de irekran e 
filhas. 

  

27 DE JUNHO DE 1992 

   

     



O Man of America está pronto, à espera de ávidos compradores. 

ConferêpÉiàa"62s Nações Uni( 
para o Meio Ambiente e 

Desenvolvimento Rio 9: 
AO término dos trabalhos da Conferência das N: 

Unidas para o Meio Ambiente e Desenvolvim 
a Hellen's Internacional, responsável pelos ser 

de alimentação do Riocentro e do Fórum Global, agn 
a confiança depositada no nível do seu atendimento 
Nações Unidas e pelo Grupo de Trabalho Nac 
(GTN). 

Registramos, carinhosamente, a participação de 
sos funcionários e das empresas nossas contratadas e 
funcionários, que não pouparam esforços para ben 
mentar os participantes da maior conferência na histói 
humanidade. 

Queira Deus que todos os que participaram, dirc 
indiretamente, desta mobilização mundial, o tenham 
com amor e que algum dia todos possamos dizer: 
filho, valeu a pena. Sorria. O nosso planeta está melh( 
ar que respiramos está bem mais puro. O equilíbrio e, 
gico estabilizou. A fome e a miséria, os grandes mak 
nossa época, foram erradicadas da face da Terra. Voc( 
precisa mais sentir vergonha da minha geração. Vai 
pena, meu filho, nós também procuramos ajudar.. 

EMPRESAS PARTICIPANTES. 

RIOCENTRO 
A.M. Fernandes, Churrascaria Porcão, Claude 

Troigros, Casa de Sanduíches Naturais Pão e Rech 
Casa de Chocolate Lugano, Doçaria Chuvisco, 

Gercon — Gerenciamento de Construções Ltda. 
Lanchonete Universitária, Lanchonete Mustafa, 

Lumo — Arquitetura e Design Ltda., Mister Pizz 
Paparazzi Restaurante e Pizzaria, Restaurante 

Candidos, Restaurante Oriental Take, Restauram 
Demoiselle, Sheraton Rio, Sorveteria Sem Nome 

Villa Riso, Vita Sucos 

CONTROLE DE QUALIDADE 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro 

Instituto de Nutrição Centro Biomédico 

FÓRUM GLOBAL 
Associação dos Agricultores Biológicos do Estado 

Rio de Janeiro, Café Palheta, Dyme Produções, Kit-
Lageado, Popcorn, Pizza & Cia, Puro Sabor, Ray 

Frozen Yorgurt, Shave Ice, Top One, Tempero Cari 

CONTROLE DE QUALIDADE 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro 

Instituto de Nutrição Centro Biomédico 

Rio de Janeiro — Brasil 15/6/1992 

Hellen's iniernacior 

A venda, camisetas com manchetes de problemas raciais. 

Hova catedral do consumo americano 
r rn Minneapolis, será [náu-
t. ..ido em agosto o Mall of 
America, o maior centro co-
mercial dos Estados Unidos. 
Tão imenso que os 10 mil fun- 
ci 	los brincam que vão se 
fo 	nuvens dentro dele. 
Ven erão à sombra, portanto. 
_Com 400 lojas, o centro co-
mercial espera faturar 650 mi-
lhões de dólares só no primei-
ro ano de funcionamento e re- 

A comunidade negra 
americana promove desde 
1989, em junho, a Black Expo 
USA. urna feira de negócios e 
cultua afrc-americanos em 
•;,,ie mais de 350 empresas 
)ipõerr. seus produtos. A fel-
começou em Nova Iorque e 

egue, por sete outras cida- 

ceber 40 milhões de consumi-
dores até o ano de 1996. 

A única dúvida é se o investi-
mento de 625 milhões de dóla-
res terá retorno. Mas Neil Peter-
son, um dos entusiastas do me-
gamail, argumenta! "A esta al-
tura, é como perguntar um dia 
antes do casamento se os noi-
vos serão felizes. O melhor é 
desejar boa sorte e só." 

des, inclusive Los Angeles, 
Nova Orléans e Washington. 
Além dos produtos expostos, 
há seminários sobre marke-
ting e investimentos. Este ano, 
até o ator Spike Lee participou 
e vendeu camisetas de seu 
mais recente filme, Malcolm X. 

Mercado negro 
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C7(.752 a LI ,qamem 

agido 
Elícita 

RECÇ3re.,..tEN1- ;) 

• 

DESPACHO - 
Indefiro o pedido referente a defesa previa coa pedido 

de revogaçio de prisio preventiva do acusado, subscrito pelo advogado 
Jose Carlos D Castro, em vista de o acusado ter declinado no preprio ' 
interrogatOrio que sou advogado e o Dr. Edidíoio Comes Bandeira, por ' 
outro lado o advogado Jose Carlos D. Castro jantou cópia zaragrífica' 
do instrumento procuratiris, pois tal pr*cedimento nas teia respalde na' 

pítria, isto porque • instrumento procuraterio niee • documen 
te, como boa distingue o inciso II, do art. 365 do C.P.C., o na art. e 

138 do C.C.B., portanto e inaplicivel o inciso III, do art. 365, do 
C.P.C. na ceie/a marogrífica do instrumento procuraterio acostado uh • 
pedido dp advogado acima referenciado. 

Segundo preleciona • escrito JOÃO v.R.NTIF.S DE 41,MRTN.  e 

JúNIOR, " verbis": " Instrumento e a forma especial, dotada de força o 

organica para realizar ou tornar ezaquivel um ato jarldico; documento e 

e a fama escrita apenas dotada de relativa força prebante, contribuin-
do para a verificaçio dos fatos" ( "ia" Direito Judiciírio Brasi4eir• 
Freitas Bastos, 1960, pago. 183/184). 

O ilustre Juiz Federal, Aristides Medeiros, na tesa 
Procuraçao: Vale a Cipia? InformaçZo Semanal 04/91 - COAD, diz: 

... Documento e aquilo que representa um fato 	a 
respeita do qual mo quer primar em Juizo, para a 	e 

soluçie do litígio, sendo evidente que a procurraçie e 

aio me incluiu na tal conceito, dai decorrer logica- 
mente que • instrumento do mandada nio a. aaha 	e 

compreendido na disposiçio do artigle 283 S. C.P.C. 
por isso que tam sede pr;prial  mais preciammanto 	no 
art. 254". 

El face do exposto, ordeno • dementranhamento das pe- 

ças de fls. 186 Providionoie4m Mi'dilidencias para P,Idiencia de suma-. 
a 194, certificando-se nos autos. 

15.09.92, is 15:00 rio no dia 
Ciente • 
Dil Int. 7( 
EM, 19-O892. 
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fss.viclo p .€2/1210 

Proc . 32/924  

   

ESTADO DO PARA 

PODER JUDICIARIO 

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE 

MANDADO 
=!Ac 7.o . 

O Dr. 

M. M. Juiz de Direito da Comarca de - 	  

no uso de suas atribuições legais, etc. 

MANDO ao Oficial de Justiça, deste Juizo, a quem este for apresentado, indo por mim as-_ 
que em seu cumprimento notifique as testem  In hn-s 	4 -i - 

ano:: • - 	• ••, • • • rt •-• rr 
• 41  	 • 

- • , ••• 
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• , 
' 	' I '•- 0̂•1.1.112. 

par1id aia 	d6--mês 	  z às ./ 	horas, deporem no pro• 

 

cesso crime de 	  

em que é acusado 	 . 

residente à 

 

.1, 	 

   

    

r. 	.icando-se também este para assistir à aludida inquirição sob as penas da Lei. Dando-se ciència 
' . • . 	 • 

CUMPRA-SE 

_CTflÇ , 2.° 	de " — 
	
de 19.41.. 

Eu, 	- 

escrivão (ã), o subscrevi. 

AVISO : "As testemunhas que não compare-
cerem, sem motivo justificado, estão 

depois 'de novamente intimadas con• 

duzidas mediante mandato escrito da 
autoridade judicial, até a sua presen-
ça, e incorreção em crime de deso-

bediência" (Art 330 C. P) 
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's _AMÉM-NA PEREIRA BONFIN4Chacara d 	• rio te rmnicipio.SILVIA LETICII 

DAM FERITEERAI(Vitima) baa Pae.fcxinho 6151nesta cidade. 
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FINALIDADE 

PRAZO PARA CUMPRIMENTO 

PARTES 

EXTRAIDA A REQUERIMENTO DE 

PROCESSO Nç 

32/9Z 
AÇÃO 

renal r.r-t. 2:3 co.tn-t. 29 do O.P. 

CARTA PRECATÓRIA 

	̂1)  C 	 ESCREVENTE 

vr-c "r" fei2 

Estado do Pará 

PODER JUDICIÁRIO 

COMARCA cccnç . 
JUIZO DE DIREITO 

f55.5941  . 89 3to 

ESPAÇO RESERVADO AO JUIZO DEPRECADO 

DISTRIBUIÇÃO DESPACHO 

ro 	J.? 	 2.5C 'L-0 	O JUIZ DE DIREITO, DOUTOR 

FAZ SABER 

ao Excelentíssimo Senhor Doutcr Juiz de Direito da Comarca de 1,1AnAI3k/Pa• 
ou a quem o substituir, que dos autos do processo acima referido foi extraída a presente carta precatória a fim 

de que S. Exa. se digne ordenar a realização da(s) diligências ora deprecada(s), nos termos e de acordo com a(s) 

peça!s) fielmente transcrita(s) em 	 folha(s) devidamente autenticada(s), que fica(m) fazendo parte inte- 

grante desta carta. Encarece acema:s a c ..volução da presente no prazo marcado, para os fins de dire!to. 
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15TO m-dr, vr3.1ho 

ra aprz,..)3ente..r a ,Voesa Senhoria prf:tr:Etos 

cancideração. 

kcLíc 

..e.• 

Ao. 

oportunidade pa 

piculiar 

Q rci 

ZED Ç 1.10/Pr_ 	
k& 

Of.:rcio 112 .158/92.1:Z.1. 

Ref. :Prec.C...rime 	)VS2 • 
. Jsar eeta refer-c*r_ejed- 

• s 
r":171r.P. LIT.171T.2.A.101: 

À • 

\ 

: 	. 
il.,.:(..,..m.ç, ,'- '3..: 	o_.to "1 

ce'e €.,..d-rpediatÀ -oe au 

tos deTwocesse C.r.-13_.-e c. ref.em&icía que aJuF.t-iça 	ave ccintra- 

PAIAKAI; 	STA -.1:S1D.3A, nOr 	r, a-0 	 c22..3C .a.• .29 do 

Gri",solicito deVoesaC.J221,orie. 	 zi 	fizera ucceeetal-aa" 

nc e,crtido de ser intiundo osac-wariou 	 fCrieráls,a para- 
:/̀ 

o et4  a 15 	Seterabro Ce 1992, %ae./6-:00 	---„ c'a r:aoi,144.ade dee 

01-Jr.° em 1oecncven-43e ate' 	AuEre, 

TC .JILI TP_Ar1.7r0 DA FUTML. 

f\d- 	°\01 4 

4dj3=cl'XSubstiecrzoiADR.B 
P. P. 872492 de 30.06.92 

A 



OFICIO n2.162/92.E.L.I. 

Ref. Proc. 32/92. 

- Usar sta refer'senciap. 

$55-59(1119.89- 2/0 

MO 

Redenção, 25 de Acosto 1992. 

SENHOR DULETOR; 

Através do presentel.expedido-

dos -..utor do nrocesso crims es-r r± "--Sncin r:.-1,c a (71.:-.1ça 115b1ioa-

1:ove contra rAnnum PAIAKAN e CEMA, por infração ao art. 213 - 
c.c. 29 do CP, que tem cace .7-1-ti= LVIA LETICIA DA LUZ IPERRW 

RA.REQUISITO de Vossa Senhoria as "providencies que se fizer èm - 

necessárias no sentido de ser remetido a este Juizo em carater - 

de URGniCIA a c6pia da fita da entrevista feita ror estare-O de 

Televisao no 'lia 10.06.92, no Jolual da Globo d2s 2C:0C hormAL 

ta c -.a (rue servirá de provas -4 scrz,n juntadas nos =tos exa,refse 

rua esta duélennAp 	ste Jvio audi'2ncia paila oj 

tive das testemunhns de acusação e defesa ras-2. o rréxico dia 15. 

09.92, 7,:s 15:00 horas e será exibida a referida fita. 

'0-= da oportml 
de cicyada esti:- 

No 

dado -..ara apresentar a Vossa Senhori.s. 

ma  e reculiar oc:,2sicça0. 

Ao. 

Ilmo Sr. 

Dr..-1TOR DE JORNALISMO DA R.,1= 

BELtiVra. 

di 
uiz de Direi 
ot.  ¢;;al 20_  .01  

• 

906as'.o s   

E TELEVISÃO GLOBO. 



1955 ,59% inpio 

Rxr:rçAoirti. 

orfon n2. 
Ref. Proc. -2/92. 
— Usar esta refer6sncia- 

2easinao, 25 L Agosto 1992. 

sin.oR 

Através do presente, expedido 
nos autos de rrecesso crime em referândia clur- a Jrwtiça 
movo contra rA=INEO PAIKEIAN E OUTRA, ror intrajlo ao art4rle 223 
c . . 25 o J.2., 	cume   FTIVIA LETICIA DA LUZ FERnmar  
UAIRLQUIS/TO deVossa a enhoria as iwovidencias que se fizerea 
nocc.--tas no e.entid3 do cer renti.do  a este Juizo c6pin da fita 
da entrevista feita como o indiciado 2AUL111130 AIAICAN no dia 10.- 
06.92 em carater de UnCrcIA una vez que será usada como prava — 

e exibição na audiancía des4uraa por este Juizo no dia 15,09,92—
ès 15:00 Loras,para oitiva das tectelmmhns ("2.0 acwaçao e defesa. 

No; 
dade para arresclitar a Vossa Senhoria 

e peculiar corsjderrçao. 

Ate 

'o—me d 

s1e elev 
Portuni 
ea 

goesã.c.LID 

iz de Direito 

co. 2720-019 

Ao. 

Timo Sr. 
DIRETOR DE eln:ZALISMO DA SST(SISTELIA BRASIL:IRO DLTELITISetni,- 
Belez2(Pri« 	 t, 



""!'"):Cr aor para oitiv lcr 	 de ccuz 
No 

'2. 'Torra Senhoria 

e peculiar considercçEO. • 

Z.-11.716E9s. 

• 

, 

• .` • 

iricrçAD/Fa. 

Vss.sql44  p.,9 

orcIo ni2. 162/92.2.1.1. 
Ref. Proc. 32/5J2. 
— Usar esta referência.. 

Rndençao, 25 de Acosto 1992. 

SIMIG2 212111011; 

Através do presente expedido 
no ratos de processo exime e 'eZcrnia ame a 	tiça 

• 
Llovc contra PAUL= rA.T.AxArrE OUTRA, por infração ao arti.-0, .g.13 

ne do 	tendo como vitima SILVIA lã-VICIA DA IZZ 	 
RA,E7',ZU1=20 deVossa saberia as rrovilênc 4 	 ce fizer= 

no sentido de eer re=etido a este Zrtz(zo c6pia da Sita 
da entrevista feita cOrao o indiciado rAruran,  :AIA= no clia 

e 

06.92 en es.rater de tTRWI:0/A 	vez eive ser v - 	nem° ipnorys 
e exibição- na ãodiencia designada por este u'• v-ízo no dia 15,O992_ 

Ao. 
Ilmo Sr. 

..-am2cn =ALI= 2.112BT(EIET=A 
2elém(la). 

- 



OSs 51(4  i p -Wh kr, 

EERTI0; 

C.rfif'r-o e dou F /  e haver desentranhado 

conformc deterraina;Zo do 

MM. 	teDireito de 

Re 	 ro ,„, 

sas fls. 221 dus autos, 



CF..f2= r2.163/92.E.1.1. 

ortareferencia- 

955.s4ci1 y.(1112/o 

RLDELÇÍ:0/Pa. 

Reder(), 

79'  OsT lé e!, 

sEr= AMLiIii=ArCR. 

A-traves do r-re,c...r to e:rredido nos 

• 
autor 2.e =ocespo crime em refore'roia eu:, a Jur-iça lublica inove - 

ccra P.:LT=1110 1),UAKAIT E SUA ESPOSA, por infração ao r.rtigo 213 cc 

29 do !"1 "C cclicito de Vossa Senhoria as providâncias cr.a se fing - 

rom nco_E(.ri22.s no sentido cle verem intimados as testomr^h,p de de_ 

foc. a :rc-i rAntró 1137.-Tr12 K:t 	 , 	audiacia- 

desi-nw:a v.ra o dia 15 de Setembro de 1991, 'as 15:CO horas.= 

zao dct facilidade (leves Oro eu locomover-se atg a Aldeia 1UKRE. 

orortunidade 

Voev 	 mro te tos ãLevad est±. e peca 

consideração. 

Aten • 
Ao. 

• 

DIRETOR. 	TtritTIE: TRATIVO DA FIZAI. 



i)cc cet(. 
iP (-1.2,12/ 

rr, 
• 

•••••• •••-• am.a 	 : 

iincfrsse 
Eeerevento ZTLMAMT.:12.A3:0: LV,UTMO 	-7-1-  7 

JUCTIÇA intinacA AUTORA. 
LU: =mo n:Anr E Sn 1.:::(- 

	
1,r 

VITIL:A: SILM, LEr'ITTE DA LUZ 

o.o. 29 ao 06aitso Penal. 
pe. rtrr • -- •" A A 

ti 	 . . 

rxe: nrazgezo a= 	cr 	 _ !rax: Jv_arz:7 	A A:1-'V ix ,oTLVIo 
U. (rstRr"-- 

11) 	FrAkIIDA.D:: Inquirir teete...=hrte dc Dcreco,13ARBARA Y.E. 
Dr1.1GnIT'CIA: crr arr CFNTE3 r_scx 10536G. 

AUÁLTIA GA 3034.53C5-L-cA. 
2r,Azozur.a.m: NT° 90 dic. 

tiviz 	DIT:21TOt Dr. ("JOSÉ WI A T.FIXEn.A DO Res./11CO. 
JU/Z 	27:1E:TO: 	 AT-LA.u.::, ou a rucri rubotituir 

'1.1 C. 	auto:. d.: co cí 	wefc:rido foi extraído a preito 
caiar.-J 	a fka.:n de rue Varra 	 ordeno a realiza •R• 

çao da dilidnoia oro. deprocadot  r.on termen do acordo cata ae - 
peço fiainen trancoritz.z,  em 11 f'1e. tlevidozzente eutontioadto, 

4110 	
Que note fazendo 	c 	 dcr -  wta .rnoareço ctji - 

a devoItção da pg.-esente no prazo rnaroado parti or fino de Direito. 

Redenção/Po. 26 c Arpeto do 1992. 

""-"r".•-•-". 



DISTRIBUIÇÃO DESPACHO 

RedenS'‘èço/Pre ovo 2G de 

fss-scigiP 

Estado co co Pará 

PODER JUDICIÁRIO 
COMARCA ne .,:entjact: 
JUIZO DE DIREITO 

CARTA PRECATÓRIA 

ESCREVENTE 

n7=ar'] In lo 
PROCESSO N9 

Prre. 22192 

AÇÃO 

Ar+4 213 f'.c. 29 Co C. 

PARTES 

A 
	

1").A.ULIP7iO P.A:TAXAN E RAIT 

r EXTRAIDA A REQUERIMENTO DE 

LOCAL DA DILIGENCIA 

.5:2  702 .7,T) 
1i/D2. 

FINALIDADE 

77r•TYTT.'.271 	 rE r-TES 
CIÁJ3 /4:::-I0 	!1?2( ? '"5j'% 7,  r. 

/1:2.:  

PRAZO PARA CUMPRIMENTO ( ( 

ESPAÇO RESERVADO AO JUIZO DEPRECADO 

oc,1 	:JA..":12. 2 : 	C"  IO 	O JUIZ DE DIREITO, DOUTOR 

FAZ SABER 

ao Excelentíssimo Senhor Doutcr Juiz de Direito da Comarca de 33114"..SIIIV 
ou a quem o substituir, que dos autos do processo acima referido foi extraída a presente carta precatória a fim 

de que S. Exa. se digne ordenar a re,alizacclo da(s) diligências ora deprecada(s), nos termos e de acordo com a(s) 

pes.) fielmente transcrita(s) em 	 folha(s) devidamente autenticada(s), que fica(rn) fazendo parte inte- 

grante desta carta. Encarece ademais a devoluçá-o da presente no prazo marcado, para os fins de direito. 

de 199:2Eu, 

a subscrevo. 



• 
• CUMPRA-SE 

Redenção/1Pa 26 02 
	de    de 19 

Eu, 	  

escrivão( 	o subs 

AVISO : — As testemunhas que nau compare-

cerem, sem motivo justificado. sere° 
depois 'de novamente intimadas con• 
dirridas mediante mandato escrito da 
autoridade judicial, até a tua presen-
ça, e incorreção em crime de deso-
bediência" (Art 330 C. P) 

fss-s" .91gto 

ESTADO DO PARÁ 

PODER JUDICIÁRIO 

JUÍZO DE DIREITO DA COMARCA DE nedcricjio/Pc. 

MANDADO 
11711=AÇtO 

Jos 2ÉCIA 	 :‘C CS.ARIC 
o Dr. 	  

M. ui Juiz de Direito da Comarca de 	  

no uso de suas atribuições legais, etc. 

MANDO ao Oficial de Justiça, deste Juizo, a quem este for apresentado, indo por mim as-

sinado, que em seu cumprimento notifique as testemunhas DEYESAs ANA RO7RIGITES SANTANA 

arz..ratzl .Sartrinat  . nesta. alaga% .C.221ZAIT. DA. FII& ITC14.14.3W.24'e . PM.* 
nesta cidade. 

para no dia.. 1.. .do mês 	Gt(3 	"„n.c.2 	às 15;M:toras, deporem no pro- 

cesso crime de. 	4-  •  
PAULL7711) PAIAKAN L  em que é acusado 

residente à .. 	,1124Qin . tal= • 	  
.lotificando-se também este para assistir à aludida inquirição sob as penas da Lei. Dando-se ciência 

— aos Drs.  rf-aDÁCI," 	.3..A.Pr;TIRA I  c= ecerit6rics ixtrtacidailc.. 



-•••••••n ••In. 	. 	•••• •••• •••• • . 1,Tri 	• ii— s.,' ...o...1w 

r• 1 
••• À.../... —.A.:á. a.•••• 

r1.. 4-va S 	1"" 	••• 	 • • • 	•  
" 	 - • 	• çoj 

••• 

•••• • 

a 

Men. Regional Fu jP,.cd - 

P.P. 685 de 04.92 

49Sri-S9tice.0,5 12,10 

.5 4 r•....", j". •72!" C; ••••, 	 e,& 
••• meio, 	 ••=-..--;• 	 c0...1 	rzulher, 

. 	. 	 — - 	 - • 
,:cf..r.ou d.e 

em, 

1." 

Cr: 2./2:PC:;1=1jj0 o 	 C 3e:Ir....12Z; 	 COr..he c.;•do 

açao •  
••••• 	P• 	 • • 	"." 	 • 	, • .-. 

	

011V \ V 	 da 311— 

• • C.` .• 0 	 " 
o. • 

• • 4-  -• •-•-•••••••:-! 	.2. 	 ona 
-ea.4 

s• 	.:. 

N ° . : 

De: 

- 

••••—••••• •2••••• 	..••• 

MINISTERIO DA JUSTIÇA 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO 

'; it., • . 

. 
J.:,C.1  7C 	lW:A Vi C.10 

Para: 	 2.1:Ei2e 7),  ----- "D""  •: 	-. 	• • . 	• 

Assunto: 	 (P .` 7) _ 
fti 	 ,1 

Ciez. 

• 
Por :lei 

.• • 

" •:•5 2  e: de ,1992, 

• 
uno. .4 •••• 

▪ •-• '•••. 	...-•••1  
• os 

•••••-• 	 •rt 
— 	 • a. 

o 

!se.. 

• • 



49.ÉÁ;_sq4 1  -c
4
fej3 ib`-̀ "`"'"" ( 

'Free 	2/92. 

ESTADO DO PARÁ 

PODER JUDICIÁRIO 

AVISO : 's testemunhas que nao =pare-
cerem, sem motivo justificado. serã3 
depois 'de novamente intimadas con-
duzidas mediante mandato escrito da 
autoridade judicial, até a sua pr‘sen-
ça, e Incorreção em crime de deso-
bediência" (Art 330 C P) 

Eu, 

escrivão(ã), o subscrevi. 

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE -_-',edençao/Pa. 

MANDADO 
INTD,IAÇ TÃO . 

O Dr. JO.r..-1111,.1.U.V.I/.. :2E1=1. .DC. 	iIC 	  

M. M. Juiz de Direito da Comarca de .1.1122:2::Ç 
no uso de suas atribuições legais, etc. 

MANDO ao Oficial de Justiça, deste Juizo, a quem este for apresentado, indo por mim as-

sinado, que em seu cumprimento notifique as testemunhas 2DSON IIGLIOLI, .po.5.e11do ser  

G:n.o entrado. 	.iIi.. 	 ACUS.AÇXO 	. llhiTfl-zo 	 
vrenceslnu Guao 340,-EDILsoN rimmo LIMA ;tua Braul ie Wenn slau Gur,  , 

l'T 
a/1111  • tOr • 	 ..3"..2A .xap.J4p. . 	P.W.2  ... 	. 	 AID-- 
A17,TS ITERIU:TRAIRua 	assrrinho 615 JOSÉ RAE,'.1;ITLO DATIS'2A GUIAR ,Chacara 

9Wikiniáe mriliá-32fliss  1= ,s.Çtçm'pxo.1992 	às  /5 a   horas, deporem no pro-

cesso crime de :2 tu--)r°  •  

em que é acusado  P-W=Tr17-0 2:1--TAK-AN E SUA Lm-  c S.A. 

residente à 	 . 

tificando-se também éste para assistir à aludida inquirição sob as penas da Lei. Dando-se ciéncla 
WS Drs.  EDIDAC TC 	-" z A1.-Z: IRA cera e s.critrio ne s. ty: cidade e Drfi :LUCIA 

• 
CUMPRA-SE 

Eeden.o, 29 

  

de  '''=°  

 

q9 
de 19 .-. . . 

    

••••• 



• 0.-",cá~á 4/7.1-4,1Á 

 

• O 	. 

ANGELINA PEREIRA DO NPIM1Chac ara dá: Maça-,  munic ipi o S I LU A ILE TI Cli neste 

DA LUZ PERRENRA, (Vi tima) , Rua Jarbatà Pasi3 arinho 615 , nes ta cidade. - • 

• 
a.".:'•••;7•••a.; 



fss vgi np qfpn 

20MER JUDICLUI0 

Cry.s.RCA DE RETENÇÃO  

CERTIFICO, que em cum-nrimento ao -:•.resente mandado que 

hoje dirigi-me ali maacionado, e sendo ai, IN=I os Srs. EDSON MI-1  

GLIOII, HÉLIO RIBEIRO LIMA, EDILSON MEEIRO LIM., =NAIR =RERIRA BEI 

Ti, WALDELLIR ALVES k.EUREIRA, ANGELINIi. PTA BW.:77.11  SILVIA LETICIA' 

DA 212 FEMEIRA;  ror todo conte15.do  do aludido mandado, o qupl  lhes I 

foi lido e dado a lerem e que de tudo ficaram be=. cientes como se ve' 
de suas assinaturas exarados no verso do rArdadc, outrossim, deixei ' 

de =TI= JOC. R=UNDO BATISTA AGUIAR, face o mos ze estar residindo 

iw
o Estado do Maranhão. O referido é verdade e dou fé. Redenção-Pa, 08' 

de setembro de 1992. 

to aleirando Cirorttsifft 
akidak-Juidea 



  

Sc 

 

ILSTADO DO PARÁ 

PODER JUDICIÁRIO 

COMARCA DE REDENÇÃO — PARÁ 

CHAMO O PBOCESSO A °MEM 

Analisando:. os presentes autos, verifica-se que 

a defesa previa apresentada as fls. P95/209 assinada pelos advogados da EU 

NAI considerados funcionariespalicos impedidos de advogar, soa ser • inter 

resse do erga* que pertenceÇ no caso em especie se apresentam querendo ser - 

advogados do ales)PAUL1NHO PATIWAX poesia integrada na sociedade. 

Partam-tola atuação dos referidos profissionais-

no pleito incabivel cameX c; do entendimento deste Juízopea sendo afasia de-

termino • desentranhaaento das peças do fls. 195/209 dos presentes autos. 

Considerando portanto • advogado do ráu o Dr. - 

Bdidacii Gemes Bandeira declinado no interregatirio pelo rim. 

Quanto as testemunhas arroladas na defesa previa 

• Juizo reconsidera • despenho de fls. ?kl que • advogado pede • aditaaento - 

na defesa previa, desentranhe a peça de fls. 222-e au deaais inerente a este-

pedido certificando-se nos autos. 

	

Prevalece 	 digo a - 

	

defesa previa, de fls.211 e 212, do ad 	 do. 

Intga-se 



ente. 

fsç- sqq, P. )000 

EIRTICZO; 

Certifico e dou fé, havur desentranhado 'as Pls. 195/2C9 
= fls.221, conforme determinaçao do M. :Juizirizo e fls. 

CERTIDn; 

Certifico e ciou fé, haver juntado aos zutos o comprovan 

te de costas paga pelo Sr. EERNANDO ANTONIO MARTINS 22S SANTOS, 

refern=te a expedição de Carta RogatOria l  expedida em data de - 

26.0892, Carta rogatória e 	conf 	e determina;270. do MM 

Cuiz. Redenção 10 iera o de 1992. 

c7RTID370, 

Certifico e dou fé, haver dado ciencia da r. despacho de 

f15.229 aos advogados da FUANI... Drs. I0 FERREIRA DA CCSTA NETO 

e OTVI2 UCHOA GUEDESCAVALCANTI. 

Redençá-o, 4. 	tem 	de 1992. 



AUTOS DE: 

,SS . (-M i e • V, 

ESTADO DO PARA 
CARTÓRIO JUDICIAL DA COMARCA DE REDENÇÃO 

Bel. Moacir raz:saleão 
Eacrtvão 

CONTA DE CUSTAS 
.cceseo Crime Y2,2 32/92. 

Letra Item c 

Item * 	 Letra 
- : 

\ 
Nota  

	

.•--3. • - 	‘A' 	
k 

Tabela XI - Atos do Distribuidor  

	

---.i .,,, 	• 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

C 

Cr$ 

• 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

REQUERENTE: J1IÇÁ ABLICA 
REQUurs00: PAVLINE10 PAULO E T.REIMAII. 

VALOR: Or$ 4 393400,00  (T:rezentos e novente 

ros) 
Tabela III - Atos dos Juizes: 	

,‘ 

TABELA VI - Atos dos Escrivães em Geral: . ;\ 

Item 

Tabela XII - Atos do Contador 

1 - Conta - Letra 

Talà?..i XIII - Atos do Partidor: 

Au Estado 

A O. A. a 

A Associação dos Magistrados 

A Associação do Ministério Público 

• 

T  Farediiio de CartaglAtdria. 

O 
Redenção, 

!.....f:;•:' • 
z'á •f-- 

. 
•'"I'

+'!-:
0---‘ 	" '•:: ,r.. :,:•,:,;-...._,..-

-....- 
, 	r. ,.. ...:-.1 . . ....... :...... ' .... ,. 

• 

393.000,00 _ 
Cr$ 

" 

e 	zxil CraZ i 

• • 	• 
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- carta   n 1n/i:V) • ",  

Ao 

Juizo de Direito da Comarca de 

Redençao - Estado do 2ara 

Rua Felipe Patroni, s/n2  
Oet. 

Cidade Velha - Redençao-Pa. • 

CRELLO 
cnol 

vss sqq 1oef310 

TVSBT CANAL 5 DE BELÉM S.A. 

gelem,09 de Setembro de 1992 

Ref: Oficio 162/92 c-11 - Processo 32/92 =Redençao-Pa. 

Prezado Magistrado, 

Serve a presente para encaminhar carta resposta ao oficio em re- 

ferencia. 

Anexo o protocolo de recebimento para assinatura. • 
Atenciosamente, 

TVSBT 	 de ÇoIírrt 5. A. 

Bali:: Av. kisinciz Cace.ia. 23 	-.CEP 660V: - FONE 229 2277 

Matriz: P.. Uor.a Santa 	57:.3 - Vila 	inerme - 3o Faulo-5; - CEP 0205: 



Aproveitando a oportunidade, apresenta- 

mos a V. Exa., votos de elevada estima. 

Atenciosam nte, 

MARC 

São Paulo: Rua Dona Santa Velos°. 575 Vila Guilherme. CEP 02050. Fone: ABX) 2 

TVSBT - CANAL 4 DE SÃO PAULO S. A. 

São Paulo, 04 de setembro de 1992. 

Ao 

JUÍZO DE DIREITO DA COMARCA DE 

REDENÇÃO - ESTADO DO PARÁ 

Rua Felipe Patroni, s/n9  

Cidade Velha - Redenção - PA 

Ref.: Oficio 162/92 ELI - Processo 32/92  

Prezado Magistrado: 

Acusamos o recebimento do oficio em refe 

rencia, atraves do qual nos foi solicitada uma copia 	da 

fita contendo a entrevista realizada com o indiciado PAU 

LINHO PAIAKAN no dia 10.06.92, acerca do crime de estupro 

que vitimou ,Silvia Leticia da Luz Ferreira. 

Informamos que não consta em nossos ar- 

quivos, na data solicitada, qualquer veiculação de 	mate 

ria relacionada com o crime acima. 

Outrossim, com o objetivo de prestarmos 

atendimento à solicitação de V. Exa., encaminhamos com a 

presente fita contendo as materias veiculadas nos dias 12, 

18 e 19 de junho do ano corrente, trazendo, 	inclusive, 

reportagem concedida por PAULINHO PAIAKAN. 



TVSBT - CANAL 4 DE SÃO PAULO S. A. 

• São Paulo, 04 de setembro de 1992. 

Ao 

JUÍZO DE DIREITO DA COMARCA DE 
:)rotocolo: 

REDENÇÃO - ESTADO DO PARÁ 

Rua Felipe Patroni, s/n9  

Assinatura Cidade Velha - Redenção - PA 

Ref.: Ofício 162/92 ELI - Processo 32/92  

010 	 Prezado Magistrado: 

Acusamos o recebimenzo do oficio em refe 

rencia, através do qual nos foi solicitada uma cópia 	da 

fita contendo a entrevista realizada com o indiciado PAU 

LINHO PAIAKAN no dia 10.06.92, acerca do crime de estupro 

que vitimou Silvia Letícia da Luz Ferreira. 

Informamos que não consta em nossos ar- 

na data solicitada, qualquer veiculação de 	mate 

ria relacionada com o crime acima. 

Outrossim, com o objetivo de prestarmos 

atendimento à solicitação de V. Exa., encaminhamos com a 

presente. fitacontendo as matarias veiculadas nos dias 12, 

18 e 19 de junho do ano corrente, trazendo, 	inclusive, 

reportagem concedida por PAULINHO PAIAKAN. 

Aproveitando a oportunidade, apresenta- 

mos a V. Exa., votos de elevada estima. 

Ate ciosame t 

O 
São Paulo: Rua Dona Santa Veloso, 575 Vila Guilherme. CEP 02050 F 	(PABX) 26 
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ESTADO DO PARÁ 
PODER JUDICIÁRIO 

COMARCA DE 

 

• •-• 



Eu, 

escrivão ( ã), o subs 

det• 

Q65. 	p.30/3/0 

ESTADO DO PARA 

PODER JUDICIÁRIO 

3IJ/Z0 nE DIREITO DA COMARCA DE ItOMe De 709/Pao 

MANDAD O 
muiçie 

O Dr.  J0314, Jau& =nu DO 203STZTO  

M. M. Juiz de Direito da Comarca de  1~/Pa•  
no uso de suas atribuições legais, etc. 

1 MANDO ao Oficial de Justiça, deste Juizo, a quem este for apresentado, indo por mim as- 
frICÁRDO FREM3 r.'$v"-TErviti•EANDBD 

sinado, 	em seu cumprimento notifique as testemunhas 	  

rta.110Z# podou:do ali' onoantkidos nos LIOSPML NOSSA =EU CalICE740,  

S=32192 	  " 15100  para no -±".a 	15  do mês 	 horas, deporem no pro- 

cesso crime de 
	o 

em que é acusado.. #WI4IZI(3. R4z4w  E4=1245 

na AUM. AMIS.  residente à 

-----ifican2-..o-se também este para assistir à aludida inquirição sob as penas da Lei. Dando-se cién.cia 

•	 

CUMPRA-SE 

BED=n10/Prà 	15  de 	 de 19.?2.. 

testemunhas que nao compare-

m, sem motivo justificado, serão 

r.apes de novamente Intimadas con. 

mediante mandato escrito da 

autcridade judicial, até a aua presen-

ça, e Incorreção em crime de deso-

bediência" (Art 330 C. P) 



Eu, 	4V4IXID 

escrivão(), o subS 

t3p14(cIe? 	 

VSS •S(N)  309/9i0 

PROC. 32/92 

,•lk 
ESTADO DO ?Ar-Á 

PODER JUDICIÁRIO 

GUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE BEDEID/Pa- 

MANDADO 
nrrimitçÃo 

O Dr.  JOSÉ MABIA TRTI-"-CP.1 DO ROSkFrr0 

M. M. Juiz de Direito da Comarca de  REDENÇÃO/Pa• 

no uso de suas atribuições legais, etc. 

MANDO ao Oficial de Justiça, deste Juizo, a ou= este for apresentado, indo por mim as- 

sinado, que em seu cumprimento notifique as testermm-rss 	FR21245  qT2ICRUP LEA 1RD  

DE À. QII=HOZ., Radendo ser enconttades nes HOSPITAL NOSSA SEJADRA CONCKE91.0t  

cidade. 	  

71W1BRO 1992 às15:00   horas, deporem no pro- 

  

cesso crime de. 41.t.1-4,-re 

em que é acusado. PAULINE:CO PÂTAr.AN.E.IMUIN 	  

residente à 	A1.159-4 AUM. 

1..._.4jando-se também este para assistir à aludida inquirição sob as penas da Lei. Dando-se ciência 

aos Drs. 

CUMPRA-SE 

/Pa 	,. -5. . de 	f.":LTEN3E0 	de 199g . 

O JUIZ 

MANDBID 	INÁCIO 
013C1FeTe 	 nt ado 
Aaa•ode de . 

AVISO : "As testemunhas que náo compare-
cerem, sem motivo justificado, se,ão 
depois 'de novamente Intimadas con. 
duzidas mediante mandato escrito da 
autoridade judicial, ate a sua presen-
ça, e Incorreção em crime de deso-
bediãncia" (Art 330 C. P) 



ON T n.SCIMENTO ,FtTf: 

pss .scty jPqpio 
,-/n -̂2  J 

FOWR .1":DICIS2TO  

D: 92=',"e 

  

(7-17.1r1-7-mo, em cumrrimento 

I.Lay, nue hoje dirigi-se ao endereço ali iler.cieuo' 

e sendo ni, r."'Tr:ET os Srs. RIVELO =TAS 
	

e 

LEArrEc C'ERAIDO r23 A. QUEIROZ, por todo ,ntei,tdo dc man 

dodo - ual lhe foi lido e doo ,a ler e aue de:tudo fiai 

cara= Iem cientes como se vi de suas assinaturas exara- 

dos 	verso do mandado. O referido verdada e dou f5. 

7?,edenção-P- 	d setembro de 1992. 

(Oficiál de Jusmi;a) 



Proc. 32/5;2. 

EV: S INÁCIO 

ão(à), o subscrevi. 

to JUIZ 

f 

(3-ÉL-t n 

ESZREVENTE JURAMENTADO h 

‘If14(9. 	41/cMj 

z 	• 
4 

• 

• -....J.1,abow.bir. 

fist.1.41. 

ESTADO DO PARA 

PODER JUDICIAR:0 

JU/Z0 DE DIREITO DA COMARCA DE ::edençaiz,./-2:.. 

MANDADO 
INTragn 
JOS IwIA 217x= :c 

O Dr. 	  

M. M. Juiz de Direito da Comarca de 	  

no uso de suas atribuições legais, etc. 

• MANDO ao Oficial de 'Justiça, deste Juizo, a quem este for apresentado, indo por mim as- 

sinado, que em seu cumprimento notifique as testemunhas 	 S£1.7.2.4.1,`Tit 

nesta. 	 . 	 Leda .s/119.... 

ara no dia. 15.... do mês...Zetera)ro.... .1992 	 às 1.5:C.O.horas, deporem no pro- 

so crime de  Estupro. 

11 que é acusado  PAIZINHO PAIA= E IREF.RAN.  

idente à . 

1C 
	o-se também este para assistir à aludida inquirição sob as penas da Lei. Dando-se ciência 

Drs.  IDÁCIO GC.:.:S -24=IRAt  com escritcir.o nest.aci:lade.  

CUMPRA-SE 

Redenção 26 	*- 	E.=. to 	de 	 de 19.9.?. 

"A; testemunhas que naco compare-
.Jrem, sem motivo justificado, serão 
(moia 'de novamente intimadas con. 
uzidae mediante mandato escrito da 
utoridade judicial, até a sua oresen- 
• e incorreção em crime Je doso-
diancia" (Art 330 C. P) 



ss.5-91f ( 9 -In isir) 

,f,  

• 

• 

' 



442s S-(4 ii,1111310  

CETN/PROC :2/92 

PC2IE J7DIRIO  

1  2T R7MEME:0 

CE72.:'-r7ZO, em cumprimento ao zxesente 

mandado, que .--4e 	i-me RO endereço ali :n2::ciona-

do, e sendo ai, =2= as Sras. ANA ROWICW'S SANTA-

'A e MIRIN DA .IL7 UCCA, .00r todo conteádo do man-
dado o aul Ihes foi lido e dado a ler e que de tudo I  

ficaram bem ciertes cosmo se vê de suri.s assinaturas 

exarados no verso d: .:.ard,:.dc. C referido ã verek.de e 

ou fé. Redenç=o-, :4 de setembro d2 192. 

(Oficial ele JusT:iga "Ad4loc") 

CARI S EDIIS N T NASCI NTO 
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	 cAdvocacia dudiciária em Oeral 	 
CDe 	.o çicrnas e„cr.f.faita 

ADvociAoo 

EIM.SR.LR.JUIZ DE DIREITO DA COMARCA DE REDENÇÃO - PARÁ 

	

RECEjIMENTO 
	 Por depeadâacia Prcc.032/92 

Ern 	 d3 	 . — 
	

d 

" !;atuleira 
;mio, 

pedagogo 

A----"X n2  1.--)  

P'7 
— 

• 
leirot  

P?' 
)y-> 	 ç 

EDIDÁCIO GOMIS BANDEIRA, braai 
. 	 ./é1.5 	 —5 

inscrito •aa OAB sob 	5032-A-PA., com escrá: 
• 2-- 	"" 

José Carrioa, IX 357, *esta cidade-laos 
advogado, 

fissional à Av. 

-1  vem, mui respeitosamente à augusta preseaça 	de 

. 	COMUNICAR a este E. Juizo que este peticioliário ataa- 

deado um chamameato dos advogados, João,Maury Azevedo e Otávio 

Uchoa, advogados da FUNAI, chegando aquele érgão,aesta cidadej 

recisamente as 12:hs da data de hoje (14.09.92), os mesmos a-

legaram-me que este respeitável Juizo de V. Eia. ,2o os coasea 
tiu em promoverem a Defesa dos acusados: Paulinho Paiakaa 

sua esposa IrekraalCaiap6, eateadeado ente E. Juizo que os re-

feridos eausidicos estão impedidos de advogar en detrimeato dos 

aludidos acusados por serem fulicionários públicos (FUNAI); 

Eis que os me-acionados colegas 

-, neonformados com a respeitável decisão de V. Eia. solicitaram-

-me veementemente que RENUNCIASSE o feito, assim seado, deixas 

Bandeira 	 se de advogar para os iadigitados acusados,, contado, haveado si .  
• J. con- 

r,pewmogo 	do ixdicado pelo acusado Paulinho Paiakaa ao seu termo de quali 

gicação e designado por V. Ema., maaifesto a minha ixarredável 
disposição de coatiauar honraado o patrociaio da Defesa 	dos 

=Coatixuação= 
ESCRITCFJC: ,*.v. José Carrion ,V 357 	- 	Fone 424-1.95 Res. 424-0926 	- 	,;:e2enção 	 Pará 



• 

to desautorizando eu postular an sua de esa. 

Nestes Termos, 

J. P. Deferia 

Redawo -PA 

deira-adv, 

II 

 s_sLN,;;:osivo 

cAdvocacia 	 em (jeral 	 

CDt. 
	

2/11  

Pla.02 - Continuação 

Dr. Bandeira 

.?ado, cozi- 
,..tango 

dos acusados, an aten(iimento a esse Honrado Juizo; 

É de se ressaltar ainda, EIA., que 
os advogado aoina =minados, quando do A0830 Il1tiM0 encon-
tro Les ameaçaran de obter do acusado P. Paikanunnsauscri 

Maw-, 

l)r. Bandeira 
C071- 

70 

çcrPIVIRIn• A.. 	 rwrinn 	lr..7 	 IcOn P.. 4.7A-r10.1R 	 - 44-14,2-jeiket 
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vss.sqq,p .)1W210 	d  

ESTADO DO PARA 
PODER JUDICIÁRIO 

COMARCA DE — 

ASSENTADA 

Aos. -• 2-in:1E:-. 	 ( 	) dias de 	... 	2:113 7' o 	do ano de mil novecentos 

-...oi r, e 	  ( 	), nesta cidade de 	  Estado do Pará, 

no 	 , na sala de audiências da 	 , onde se 

o(a) respectivo(a) Juiz(a), Dr.(a) 	 , comigo 

f2 .i0 	 adiante declarado, ai, 

--- às 	noras, presentes o Dr.  -- --- 	Promotor de Justiça 

e cs Drs.  •  

defensor(es) do(s) acusado(s). 

compareceu(ram) a(s) tc...sterni  InhP  ( S) diante, de per si qualificada(s) e inquirida(s); do que, para 

constar, lavrei este termo. Eu 	  Escrivão(à), o 

datilografei e subscrevi. 

-I o 
	TESTEMUNHA 

de -oncciçao do • - Zstado do 

, natural 

	( 	) 

anos de idade 	 
• -r- - 

filho de 

 

 

ai e de D 	• 
	Trr7 

	 , com a profissão 

de 	e 	TI.c.,11-1.; e 	 , a qual exerce. trabv2ha no lar. 

residente à-• J TO 5L . 1iO 

 

G15  , no bairro de2e-Lor Serrinha 

 

compromete —e 2 a dizer 9  verdade enada  --tabendo ler e escrever. Aos costumes clis-se 	 

	 , Testemunha 	 , contraditada. Depois de 

prestar o compromisso legal e advertida das penas de falso testemunho, inquirida sobre a denúncia 

de fls. 	 RESPONDEU: 	a audi'encia de ins-:.ruçZ.o o jr,112;0,riento os 
• 

	

	

dos advo -,:ndos d' a imai apresinyaraEl cleclaraçao descon.stituindo -o - 

Advo ...,-•ado `" ("`":,) oJaaLc± a, ao '13:1 precn.':c nomeado corno adv.  °jade c-1z 

do reu deci:na::::o no nterro.jatcirio dos mesmos como sendo seus..advosa 

Juizo 	 -ndido da Dr. Promotora de Justiça para manifestai - 
cobre o mesmo, nesta c.-:•?ot-..m.i'lade. Que a Promotora--  de Juátiça da Õortidft",-Ca2.... e.n4  

que os advo5ados subccritores da petiço ou seja servidores public-Og-festao , 
peclido 	advozdr na rea-__7 idar"a a Lei. 4.215/63, art. 85, Inc.strAg exin 

_ • _ 	 _.• _ 	• , 	 . 	. 

r. 



 

.Sclq 1f I I ã r 
Vcv\20 k 

  

Ue perguntado ao reu PAULINII0 PAIK~  declina a defesa do Dr. Eidacio 

Bandeira dis que sim pois nao tem dii4ro para pagar pois este havia pedido 

honoraí.ios, e este não tem condiçaogsegundwo réus, e que segundo o réu ausr 
!"1c 	r_ 

que os advor,7adas da Punai funcione no feito, r)pi,.ezte Juizo no seu entendim 

manto a questão e m apreciação, não dis respeito a interesse daFunai, grima 

de estupro, em que visa unica e esclusisve*mante a conduta do silvicola não 

bens do interessa da Unia°, Maig 0.0Pqrvagdcmpf çxiste nesta comarca Defenso 
1.1 1 r, 	P 

ria Ptillica e questão e pasar honoarios -advogaTiAos, =sio a Drâ ROSA CAR- 

NEIRO PARA DE=NDER O =ABO, nesta oportunidade passo também a palavra ao 
- 	  

Dr Edidacio Bandeira para manifestar-se sobre.a descontituirão do mandado. - 

n•- o ad,'cy-ado  Midacio GomcsBariTaSã-aLTSETque nao advoga visando  somente 
. 	. 	 , . 	. 	 , 

podqr economico e inclusivamente social- 	assim abre maqp dos honorariw 
, 	 , 	. 

e advoga sem honorario para o reu.Que nao aceita o Dr. Edidacio Bandeira In: 

je funcionar como seu -dvodo 9 o Juizo diante de tal recusa, que a ré também 

4 
 perguntada não aceitou Dru Bandeira como seu defensor.Que provo digo advoga 

protesta, pela sua descontituição dos autos como procurador dos réus alega q 

houve articulação dos advogw:los daPunái com proPcicito - de afadtar o a:vogado 

do t aütos inclraite comunicado ao Juizo e este eteri -inaou comunica-sc a O. 

onde os - advogados estão tnscritos.'E 0•ACUSADO'PAULEMO PALJT ALEGA QUE 

BANbtIF.A FROCU2CU NA ALDE±A. JUNTÃiráTÉ''bOiditTYPa (TRÃTAR ASS"NTC 
.• 

2EFErENTE A INDENIZAÇÃO QUE O DR ; FRANÇO IA ENTRAR' NA' JW:TIÇA SEGUNDO O DI 

1 3 ..;,:.:T.Dr,:cp,A 	 IA =IT.?. rA.R.A O JUIZ AGUENTAR AO JUIZO P_TA AGT:rE.NTAR DIC 

SEGURAR ATÈ QU: PUDE= PENSAR,NEWOR.„1"ARA TRATAR DO ACSUNTO.Que o Dr. Ban; 

	

\ 	
disse o dinheiro em relação aos honorrios mais não disse o valor dos hano: 

I._ Que 'cilkd',.-ogado Bandeira nega que  tenha dito isto - disse ve falou que entr 

	

, 	 . 

com ação-  de indenização apOs decisão da Juizo, caso fosse favoravel.Prot 

do-se aguarJe-e a Defc.isora Pjblica para funcionar como defensora dos acr 

1,1e a vitima, morava proximo •a casa do- acusado atualmente tora na Av. Jarl 

Passarinho ne. -15, Que conhece digo quando acontecer o fato conhecia a uw 

o acusado segundo a vitima, conly_cia mais as' filhas A.0 acusado:Que no dia 

acontecido a vitzta estava no icarapé_na-cha6ara do - acusado com as filhos ( 

mos.Que ás filhss do acwado estudavam,:em culagio particular, e iam na caJ 

sua rmão rara que ajudasse a'fazar'os.-trabalhos.escolares e a vi-lima taff 

auxiliava, quonão conhce a esposa do acusado.Que conheceu a esposa -do acu 

no dia que foram a chacara.Que foi para chacara porque o acusado convidou 

tina dizendo que r,oupai havia dado autorização para ir com ele e alguns b 

'Ice tinha ido uma vez 'Ileriomente com os filhos do acuzalo.Q-e foiprra.c 

e, no dia do fao delituo:o com as filhas do acusado e com o mo'Jórisi,,a dos' 

Edilson e sua namorada e outro branco diz a viti7.a.ue num dia de dorngc 

8:00 hora: dias - o fto o acuado chamou a vitima p':..ra passear que foi s( 



acontecido . a via estava no ic'.:Lrape.naÏcha.dara cl.di.r:.P.,suáado com. as 1ro-m - 

mos.Que---a- 	do. acusado estudavart:em. 	. particular, .e iam n.a c 

. r...ma irmão rara que ajudasse • . a ...eazer!os:--trabálho.s.•escolares e• a vitima te 

auxiliava, qucnão conhce a esposa. do .acusado.Que. conheceu a esposa -do a, 

° 	no dia que foranr. chacara,.0.,ue foi para -chacara por.quo o acusado convide 

tina dizendo que :-:;eu_pai havia dado autorização para ir com ele e alguns 

`:?-c.e tinha ido uma vez ....1V;eriomente com os filhos do acusajto.0„ie foiprra 

er  no :lia do fato delituoso cora as filhas .do acusado e com o motóricta do• 

Ed-;lson e nua namorada e outro branco diz a 	 nvm (lia de dor.in  

3:00 hora: dias To fato o acuado chamou a vitima p-..xa passe= que foi 

• 

te o ac-,,,scv:Io e as 	dele pasaram na casa da vitima. 

495 s sqq, p.) 1 8/240 

• 



ou o  

__a •Non,rAn,n 

fs. 5(1% j19120 
,„ 	- 	 - 	 u.,_4-4 ma que d.  

contato com a 	de-le.ZuP era *-1 	4 • •••• 
• do 	n c...1. n-usdo C., 

-- 
.-----0 	rtr ,„ tinha falado como o r i vit:Lma s es-..-a aceitou- 

-- 10:30 Lc-ns e voltou as 18:00 'o-- - _ nao- 
tem oost=e de beber bei.iac alcoolicas e sim 	 -o dia C112 es 

ohn,crrn nao bnbeu bobidno - _, nlcoolicn_- •  ue ocorreu chu.r 
1 • .""."10.10 	vitima no -e 	 tinha u iaa 

j--.-w,:2; na cl'ncara incluãive os -;oscoal da rarcan.Zue no retorno o acu 

sado ordenou rne o pessoal viessc rn cnnionoua icasse,cjue Ed 
-5, ---_e t.n.mb em o acusado mandoT descer do carro.u,2 =tornou da chacara 

	

pronriedade do acusado, sogundo 	 nue vi 
o sousa._e insistiu discado 	 .„"e  ficar- 

o aar-o era ponuono e dava batidas no aami0 o carro ora baixo.Veio 

h - et :-:omente o acusado a esposa do mesmo e co uma -'-'-71-1a do acusado 
e a viti,-a4un o acusado no caminho segundo a vitima 	ntrg,s no banco 

("traseiro nomeio e a esposa do ousado .tambem acusada no assento de carono 

o a-=-,do dirigindo, a criança vinha no colo do. 	nuando Chegou ou ando 
local escura um pouco distante 2= chacara o acusado per 

e disse que o carro tinha dado defei:o e a vitima asinda questio 

trov(:=UALS§ =O 0 0112EC NCVC, C SE FOR PLT TP PCIO.ue inicial 
ou.em atacou foi a acusado oue segurou os braços 

"---- 
e]. vitima e o acusado 

_ rasgou as  roupas desta e colocou ospernas para orma-e-a-acusado,nordeu em 

......k.". 
	

n  

lu=es-do Corno, e o acusado consenluentomnnte =teve conjunção car 

.,•••=•••••••••••4, 

r.c  para depois as irdin- e a filha das acusao dissia que não era 

da vitima e be 

sentidos. ue o acusado tranco- 
todo o carro.0.ue o acusado digo a vitima observou o foco de luz e disse que 

o Sr. Hélio, e o acusado trocou segundo a vitima ralavras na lingua:em 

abriu a porta o acusado em seguida passou violentar fisicw.ente a 

\_J 

-on-n =asar 

Ilk i= o sangue da mesma.un a vitima perdeu os 

aouilo.Que os acusado belocavam 

a vitima disze que o acusado di:sse 

no,  

ir_ classificar priniro 

r-E0 chogou 

., ao ponto .le az e colocar arame farpado no :oscoso da itima 
n ,_. cortar O DCSCOÁSO, porque chamou O r. ::41i0.ZI:te o Sr. He

,
l: 

n socorreu n vitima discado nue era --:----5' fugir, os acusados 
vitimao.   '"^i 2 -^ro ^c o Jerq.,,-.0 e -ta e_ 	- 	=a casa da Zer2 

000 
rf 
14.0 ol,egou na casa do 	2-inwndo que _-_,==.Que a vitima 

sonante narticipu na -unr+n feira segundo a vitima terça 	s•-_,u pai soub€ 
isto porque o Sr. ndile.an motorista lo acusado disse ao seu irmão o'ocorriè 

7)ortoriormente tomou-se providanciass junto a -colicia.. 



,91 /4o,tuzL Â5 

V.Qmo  

PALA1RA.A0M.P.Que quando oa adusada-  mordeu á vitima saiu muito sangue do lir 

riz e também porquê no 7..omento que foi-agredida pelo acusado de socow.Q,ue ir 

cialmante os acusados lamberam o daããue que saia da vagina da vitima e depoi 

passaram no rosto dela.Que no dia do banho no col-rego a vitima tomou de sho/ 

compridos e blusa comprida que tomou banho com a filIias dossacusado.Que tir 

dois primos dos acusado melo- nao estavam tomando banho somente a vitima e a.J. 

filhas dos acusado.Que nega que tenha puxado as calças de algum rapazes que 

tavam no corrego_aquele dia, que,nã6 entande.:a:.iingua ICAJA:(51  que não sabe 

lar nem o portugueS correto.Que'apjs os fato. i±tima deixou as bermuda der 

tro do carro porque não ttotiont teve dempo de pegar.PALAVRA A DEFESA.Que não c 

s..J.ltou seu genitor para ir ao passeio com o acusado disse que acreditou no ; 

c.2do porque disse que tinha pedido ao seu genitor.Que tem costupe mais de i: 

4Io
fazenda de seu pai.Que a vitima não desconfiou de nenirm risco vindo cem os 

sado no retorno 	cara pois 	a a torização de seu. Pai.QUe a pccso,  
rç' 

do Sr. Raiwndo da Narsan e fez corig 

is Incio, Escrevente Juramentado da 

Juiz de Dirc 

deu a roupa aluis 

NADA EAIS. Evi  

lografei. 

.d: °± 
&FIO& 

or 4' 

esposa' 

• dro 

Dra LUCIA ROSA SILVA 	NO 

Dra ROSA CARNEIRO ROD:IGU:S 

Ráus: PAIZINHO 2AIAEAIP 

IREE2AN. 

11V-Tr2E7A: SILVIA L:TIC2A D.irLUZ Y.EITLE I RA . 

ic-kav" 

,Lut, F 
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ESTADO DO PARA 
PODER JUDICIAIZIO 

COMARCA DE -- - 	- 

ASSENTADA 

15 	 09 
Aos 	 ( 	) di2s de 	 do ano de mil novecentos 

¡lois e ( 	), nesta cidade de 	  Estado do Pari, 

	 , ria sala de audiências da 	 , onde se 
•-""iç 7 - • - 	 " 7", 	' e 	c, 

achava o(a) respectivo(a) Juiz(a), 	 • .= 

 

, comigo 

 

escrivão(ã) 272:5221-c1TO. 	 Q 	 adiante declarado, ai, 

	horas, presentes o Dr. LEr.,;. 	 ="22J0 	 . Promotor de Justiça 

Ilkos Drs.. 	 0,:tirr:=0  	ricneada rio r..; tc e.)  

,cusado(s) 	  

a(s) testemunha(s) diante, de per si qualificada(s) e inquirida(s); do que, para 

constar, lavrei este termo. Eu 	  Escrivão(ã), o 

datilografei e subscrevi. 

....R ...... TESTEMUNHA __eurJanão. 

, natural ...,.u., 	  

	 , Estado do 	Tl'O 	, com 	28  ( 	) 

,..9os ae idade 	, filho de  Abel ''." '',--"--- -'-'e" -7'o ,.......- ,.-... __ 	'  

e de 	Pereira Pereira dc.C-iraha 	, com a profissão 

de 	re,' (-Lr c::ro 	, a qual exerce. 	nestc,  cidade.  

residente à --T-u.a  3-rauli° Vence2lau .o 	 356 n 	, no bairro de 

sabendo ler e escrever. Aos costumes disse  c cv---tr °me' te-2e  
. 	 , Testemunha 	 , contraditada. Depois de 

prestar o compromisso legal e advertida das penas de falso testemunho, inquirida sobre a denúncia 

de fls. 

	

	 RESPONDEII:Z o - e --.3[1:ro.rite e riem arico intimo ej.:, v4 -1.cina,que 

-.-2ensoo e nom a_....izade com or.. cu3ado.o nao ee inte,resse nesta 

do fato d±1itoeo 	tavr 	 o de--:oen-te 

"V,C.. C = C 	 o Q o r..o zelador da cl1acctra.7.ue no 2._ia do -fato delituoso o depoen 

te Dr-ti C4 	do lazer na chaca-.1.-. • 

e. dizer a verdade e nada 



loss.sqq,p-iii1310 
	

?í4 	 ã‘Li 

	

:A145 	 I)" 
r 

_que ficou nesse dia ate as 20:30 hz,:ue quando deslizou o motor pproxim 
, •- , 

damente 16:30 a 18:40 horasoQue ap00-desligar o motor pegou cua bicicleta 
r.I uI Ogf 

e retornou da chacara.Que providenêiou,umanii-cieleta segundo o depoente es 

tava com mais duas ressoes, Ednair e Doutor(Indio),-e-nessa ocasião retorna 

ram da chacara. Os três vieram so numa bicicleta e ao se aproximaram do lo 

cal ouviram Gritos da vitime que gritava por socorro, que o local onde a v: 
st, 	I A  

tima gritava era escurol qUe dorrePfartvelunido, .ausrsram os 1-ritos, que Dnair c( 

.1-2u na sua frente ao se aproximar do local o depoente usou a lanterna foca 

em direção tendo visto o acusado ainda'dám(  a vitima -segurando-o cabelo, q1.1 

do focouá vitima correu para-seu.laáo'bás!'éclisado cOrreram paraoutro lad 

Que a vitima estava toda f • deceperaãá'reada'enSanz,uentada no rosto na blusa 
• . 

estava.com-machucado n6sroSt-ál , 'úsjtelhoAue-  a Vitima fal 

p2rwb depoente que não sabia o que.fazer.dairiefa:dela:recramandda Situa 

(10 e do.ocorrido- que tinha receio.° qu-e . o.povo ia faldra., respeita-.da.e tin 

acontecido.Quo. o deroante prestou.socorr:o.a,vitima_atesa.cidade. .que o d`  1:- ""stz 
te deixou a "‘rtima na casa dela.Que sobre.o.acontecido.dentro..ao. carro a v 

não disse nada  ao . depoente,Que.  pelo 	.. . ap,xesenits4a.)a-)vitimz...,. ela 

sou si.foco muito grende.dentro do carro4up trabanIAVaCqm'..c..ag-41s.ado durar 
• : 

09 meses ..Que desconhece o- rato-id:ntic0P,I.,9003"RidAP:Jcpm::p(pAl,upad_e.)Ateriorr. 

fatos ditos nos autos, de processo..Que . pão .. tinha..  appheolp.92to, eXaitimE 

sava sempre na porta da casa dela mais não tinha intimi44e. 43,3e;nunda viu 

vitima com o acus.:- do antes juntos.PALAVRA AOM.P.Que'no diá do churrasco r 
- 	• 

aconteceu que a vitima letidia tomar Isiaffli 
.

ci nua no corrego.Que nao viu as 

ruxar. .calças de honens no correz0 

que fopou a .lenterna em Paul 

cabelo e este encont 

..Evandro Lui 

MM. Juiz deDirei 

Dr-4 LUCIA nosA SILVA 

Dr4 ROSA =TEMO no. :WIES.. 

."‘ 

ReUAÚLINHO- IArANP.  

Irek.TEP R 	/6'‘ 

estes dia atrás.Que confirma que no to 

acusado,  Sste  puxava a ..v-itime, 

A DEFESA; • 

avente Juramentado,-..-d,..,stilografei..,...- 
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ESTADO DO PARA 
PODER JUDICIÁRIO 

COMARCA DE 	en.caoPa. 

ASSENTADA 

los 	15 	( 	) dias de 	'2, e-i.-e:.:ibme 	do ano de mil novecentos 

	 ( 	), nesta cidade de 	  Estado do Pará., 

no 	 , na sala de audiências da 	 , onde se 

achava o(a) respectivo(a) Juiz(a), Dr.(a) J00"...,.,  -_--..'..T.I.á  r.7.":7::-2.,T.n 7.-, r_., -.-.:To 	, comigo 

escrivão(ã)  'Ir  ' - --‘1"' C 	-- - "'“'  -O 	adiante declarado, ai, 
-••=3 3 

	horas, presentes o 	. 	 ................ Promotor de Justiça 
A 	r't • 

. 	os• 
• 

)-1-r-72, j. TT 
ikensor(es) do(s) acusado(s) 	

r 	"7, 
 

'---) 	testemunha(s) diante, de per si qualificada(s) e inquirida(s); do que, para 

	

._o. Eu 	  Escrivão(à), o 

e ,uoscrevi. 

9"  TESTEMUNHA Acico 

	 , natural 

•-de 	  

	

Coneeiçao :le 	:::::=V, ''..sl'S.do do 	P-r .a 
, com.... 21..=......( 	) ..-2Z 

anos de idade 	, filho de..P2(.71-r.Q.Qreirc-_,...±.i j-.0 	  

Qrrlf 

	

d.',  7r 	 érT Y   	 , com a profissão 

ae do 1= 	, a qual exerce.. •13.P..  

d ente à Av• 	o 	c lav. 	rjaO 	n.0 	no bairro de 	  

_.o ler e escrever. Aos costumes disse Corpromete-se a dizer a =da:1e e na 
, 	 , Testemunha 	 , contraditada. Depois de 

prestar o compromisso legal e advertida das penas de falso testemunho, inquirida sobre a denúncia 

de fls. 	 REspoNDEu: 	no e r:.-wen-!.:e e 2:era c2i,a aiac. cia vitima...u.e 

ncri cor l 03 	 -t- em in'Jcresso no rrocesso.:uo na° conIloce os 

0M 002'.2.:=3 r.ir a r".' • 	c-. 
	_ • - 	C 011.1:--;  • ,,,-; o 3n-t e - 

ir a cilacarn 	 'c:, 	a se--uno a CLe.;:oon.':e a alvia f -7 ccu oc;1.1 

aodo de 	 cen. viclou- nue tin:.a medo do andas coa &i±o rorisso 

ci.:=n a doi- oen-..-.2 	ir a cl-lz-....'eara.f7lue a (2.er.oe2re 	crue a vitima disse- 

o rei..-!.2o..-zio 	cznvi:ando a =O Cr-a Pra ir a ciara de 2ropriedade dele. 

:1.7e a 	O c. 	az 	. T• lierr..,s com Lsticia na Cl ,-eara.2tie fel-J.:: muna 

• 



i)ss .549 p- )2,11310 

, - " 
, 

D. 20 com motorista de Paiakaa. EdilsonWandoneta esta de propriedade de Paial 
• 

Que tinha mais ou menos 20 pessoas na óhacáraAue tinha churrasco neste dias 

dise que não bebeu e nem a vitima, que ficaram atea9:.30rna chncara, que no 

torno da chacara a depoente veio a pe.Que ficou para vir depois isto porque 

metram que iriam peza1a mais ficou tarde e pediu para a Sr. Kelio que e resp( 

savel pela chacera para traze-la,dp biciqleta.Que a depoente disse que o acul 
C, 

veio da chaCara num cLevette' mais prometeu apanhá-la depois.Que veio do acus 

e7.: companhia de Leticia esposa e filhamenor, posteriomente disse que apanha2 
r 

retifica o motorista iria vir busca-la Rois,Ri,c4ev,ptte era mito baixo.Que e: 

va ficando tarde e a deoente cueáriu o retorno de bicièleta equepediu ao Sr. . • • I.) 

mundo da Mc.,..r:.-Jan, que trouxeram comente 01-bicicleta para tres pessoas.Que o 
• • 	. 	 ' 

Raimundo avuentou ir com a depoente e Helio ate 2 -ICI,Que a depoente disse quc 

r. R2.imt.ndo entrou na hir,tio depois do fato ocorrido que antes,p. depoente : 

ligte a casa de seu rain-in.do  ftignQue a depoente cluaddo ia para a Chacara 'a Nk' 

ouviu o grito em corranhi de Helio e Doutor e correu para ver, o que sra.'").ue I 

passou na frente dos dois com a lanterna e no local nue ouviu os cr5-.:":e) e focc 

lanterna e viu o acusado enforcando a vitima com o arome e nu.,ue a vitima e 
san„ernndo no braço c tinia rueimadura por atritos no corpo, pois disse que a( 

do carro e se nac3lucou tanfoé:n a vasina da vitima estava sangrando secundo a c 

te a vitima se a,s-nrrou a depoente,Que o Sr. Helio foi conversar com o acusa( 

nr e este atmtou investir contra a vitima a depoe_ite correu para a caca do 

Raimundo da :Mwsan para deiAis már para a.cidade.(dico escondeu na casa doS2 

m=do).Que a vitina contou para a c\ 	que no carlinho da chacara para cil 

1 acusado vrnou o carro e disse 	 estava 4, defeito,e desceu do 

`--'ro olhou e pocsivelmeit 	 ato consua esposa.?i' 

AC 	nes:onieu:"'_ue 	 - 	,v-e conjunção 

"DAT= A D=A.ITadn 	 -rvandro Luis Inaci 

orevente Juramentado, 

&O 
11111~1.-- 

D/-11 WCTA USA STLVA 

Drg :OSA C2A,:21.1":= C :',0DIrr:'1, 3 
I 	ck,  • Reus: PA7IINH0 PAIA:AN 

=AN. IRCKRAN 

Te E: t er.vnha EDITAT 	: 	TT O . 

mr.:. Juiz depireito 

kx,c3,x Pçive#3,,çcx 



de  1a-7:22.clor  

residente ã allac ara da 1.1,--rsan  

Chac ara 

n.o 	 no bairro de 	  

, a qual exerce •-• 	1.• •-•••1 
•—• 

fsS. SY•I p-1.9q2)0 

ESTADO DO PARA 
PODER JUDICIÁRIO 

COMARCA DE :o .:_oriçao 

ASSENTADA 

-15 Aos 	) dias de  T  	do ano de mil novecentos 

7-  »7) 	r• :1_ 01 s z 	_ 

	

), nesta cidade de     Estado do Pará, 

no 	 , na sala de audiências da 	 , onde se  
- . • a 	r—••—t-- - 	• ----t -,— — 

achava o(a) respectivo(a) Juiz(a), Dr.(a) 	JOSi 	 -- -- -- f --, - ,.. 
-•-• - ) - *- .  i_  U 	, comigo 

zo 7.17.-1 13  _T2-, c., -; I•i . 
	 adiante declarado, ai, 

i...,..s 	horas, presentes o Dr. -' --- 7?-°3-1.  'r-:-/TTL• ' `7?  	Promotor de Justiça 

10 os Drs.  -  

21. defensor(es) do(s) acusado(s) 	13 2T.T7  90  

compareceu(ram) a(s) testemunha(s) diante, de per si qualificada(s) e inquirida(s); do que, para 

constar, lavrei este termo. Eu 	  Escrivão(ãL o 

datilografei e subscrevi. 

	TESTEMUNHA 
••.• 

• •••IL • • r• •-• 	•-• O 

; 
"''"" 	(", 	' 	 ' 	,I.:""T`r 1-3 

.••• 	. .--.•1-•••••••r; .• ,1 1-r 	• ••• :••••• 	...:•••••••-• r-3•-.1. I 	 , natural 

, Estado do 	 , com 	 ) 

--- - anos de idade 	, filho de7-4-4,-,-- 7712:1d0 	to.  

e de D I010 	t.3a  	 , com, a profissão 

- 

rido ler e escrever. Aos costumes disse 	com r o nici t e -E: e 4 	••••• ^ vo-"rlefle e nada 

   

a 	 , Testemunha 	 , contraditada. Depois de 

prestar o compromisso legal e advertida das penas de falso testemunho, inquirida sobre a denúncia 

de fls. 	 RESPONDEU:-:,12 o '...lepoon-!;:. não e Daren-::2 	 intir:o da 

e nom dos aCr.'.E:‘.00 zu_e e 2.7oriene conhoeiào 
	 e não tem in 

'o:oe no ,-,rocesso.'-', e no :lin do 	 _ 2 no  e,t,5,-;:, na cocara 
8 • no _:oras , r'i.e tora na Chac ara • 00 sabe 

   

   

- ---.--i -,ï2-.1a Leticia correu rara sua casa na Chac:_-_::a a :-_ _:-_-.r... espoca socorreu da: 
-- 2 _:-:.:-.-.0 se -.1.1-iteiroli. poroue r....,-Lla ,:.s-.-Jc.-_- a .::...:.'.-±a dado r_ma -calçlmli,  

--.--,- .., -,--i -H,  r2L-1 , Q. u.o 	crc...:_.--:.:o o de-.:oc:nte chegou em s-...-.2_.---,- s....._-_,_... _, - -,.':Y.- ::._ma Leticia h.Hv:I.,:p,-  

:e -..--r:c-t-Ii-lo.nr.e co renc-wou uma mordida no braço ,:-7,_ 	72.. 11.7_C ;MA A Sn-,  n 5-. o . Re% . 47'.11 n• 



rku 

coajiaono nor.i.:ne 

n 	20  isto ;PALMA AO 	 2 
r2C20.1..! 20U 	 r- 

fs5.s9c4110.3,9W210 

:CU 0 qUe cortr, r!o •J . :oiretto na roiicia.Ve o 
cerne 	 o ',c7.)0.3ntc'esTuccor, ouo 

recorda co L1ou, 	rj 	=it0 apavore,do.PX=. 
J.:ou..72-1 0 02--,--. 	.. 	 - 

:12.1 c do :,c1:.J:Jaçc.o n.-- I'a =o:: ilL'', iri.:tc.ri, 
.,-3::irJte dor, dAi  

1--  - 	
O .'"j et ar.; ric32.m2.s. 	rono mi nacs -. tno 	±n - '±n - ':ira-: . 	

- 

---,, - .---, •,-,.., 	i rrQ 	2 In' cio, 

ncucr.do 	 ou.c 	 sc;72. 

hora e n.o tem 	ce 	 ncy: 
(1.-Z.nc i  

nomo^.do de 

2in dofjro. 

ten -!=22 acfc o no  

-g 72os1.'. 

• 2íir-r,T1‘71 fl 

C7‘ - 

• 

//',.,•-• 

'•- doca, 

- 	afr‘e  
ia ArC4( M/1 



defensor(es) do(s) acusado(s)  
	• 

-5--  • -Ik 	g-a r.-r -1—  

compareceu(ram) a(s) testemunha(s) diante, de per si qualificada(s) e inquirida(s); do que, para 

o  constar, lavrei este termo. Eu 	 -; o 	Escrivão(ã), o 

datilografei e subscrevi. 

...residente PT' 3."..-11D 	iriho 	 n.c)  515   , no bairro de 	  
rr:7 	 ve sabendo ler e escrever. Aos costumes disse  co rorncto-so 	dizera a rdade nada  

mais que a verdade. 

	

, Testemunha 	 , contraditada. Depois de 

prestar o compromisso legal e advertida das penas de falso testemunho, inquirida sobre a denúncia 

de fls. 	 RESPONDEU: -0.0. o -1 O e. r- j‘: e. e .7 p 	.ia 	imo. rcra ov.iclo co:--- 

terronhr 	 nao 	iece o 	os.Zur,  tm^. das V,-^so. 

o acusado .7..s_ra C 0=DX un cavalo de raor,  e este disse que no compra-.T_ cruc. 

▪ o de um 	o o dcoontte,sou'oe 	"a 02.005.921 	os fnto,  luo o: 

veu. sua 	Esa. Zr.e. sou 	foi 	e seu iIso sobro o 

NISO 	pss.sqq, e- 3,241310 	I 
ESTADO DO PARÁ 

PODER JUDICIÁRIO 

COMARCA DE -?-0 der-Ç 	a• 

ASSENTADA 

Aos 	25 ( 	) dias  de 	 do ano de mil nove. 

' dois e 	), nesta cidade de 	  Estado do R... 

no 	 , na sala de audiências da 	 , onde se 
JCS-2‘ 	 TIOSYEIO achava o(a) respectivo(a) Juiz(a), Dr.(a) 	 , comigo 

"Evr.nex o Luis inácÉo: • escrivão(ã) 	 adiante declarado, ai, 

t::415 	horas, presentes o.Dr. 	C .. 	 Promotor de Justiça 

	

-- 	
os 

42  	TESTEMUNHA Acu::aç ao 

t-r T A 	 e T " et Ti r TNT1- 	Ty-  
SI ' 	 -J..- 	- •   natural 

Clar-izida IToreira Ferreira  e de D.a 	 , com a profissão 

ncsa rejia0 

o.. 

I
,-. 	7.." 	:, 	- 	-. 	....•••••••••••--. r. 	C.,•-., 	A e-, 	r. 	-yan,  • . . 5  0 FLM ? — --; . '--4 -,  •.,e. . ,....c.-iç;..o 	_...L,.....) -,....,_„e ._,.., o,..o...-ido imc.,;..._a,,-.:_.:___-..... .) 	 .esto.   ... ......u.',... 

i 

I 
1 	para esta ci.k:.do e :-.,_lo--. com o Sr. Joaorlo•:: corilleciclo como 0`..-.10,-..=',  e:: -_ 

ciai, e porjmitou 	condlçao de alsr Com o Juiz, pois tinha acaba& 
- • - 	 clen.c ia, o ; 	4. 

de  lavrador  , a qual exerce 

de Pedro...ronf:lo  

anos de idade 	, filho de  L1-'12 :11:T2 	 

, Estado do  Gcir, 	, com  53  ( 	) 
a 

• 



• ":.0:.:7G,t.."'OT, 	 :Ir ti: ... OtZI C.: L.117 
• .# 

.. 	• •.j. • 14 ; 

O 1.3,1W1 	• "J.1 	oprouicu n cru 

lit)1\D 

L. 	

• yr(2V 

_ 

fj. T-10 

• C 	 o  2-,,= 

	

:Ur 	 :ou a'apunjoacir Ou 

1,) 	 • y.L; 	O 	C• 

• ;. 

0-1=mr u. o11-5 aoacr.--ua d.umou 

- 	' • 	C 	̂.^0 ....0 • 	 0::.; a 	o T- • 
_ 	 - 	• -"- • 	• 	 : .." ," • 	— 	i70 	O 	-C.;- 	- 	Cre 

'2.3";;;TJT -7.;r:-1: 	 ra:JJ ovz5-emo.,-; op 

v 	(1.  • o p EOtda O 	jj..: .3 0 	O 'J. -110 	: oc 	p.:ooaI  

ov-L c-n?„•croliprucur r:1.20 On-o 'acoonLec.orrucocio-0 o TTo-!-.J.1..: -E; o o.c cuco 

oT.a.;)fl..-:TuTa o anb•rToTioa 	c..1,7;aaTo,..7..:.. -.p ou 	uni) 

r 	 • 	1- 	L. 	01- (A...ft.: t..0'...r)" 	 0 O 	O.L OU OU O 	o 

:1 07 vi:Iva0.1ST  °C' 
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GOVERNO DO ESTADO DO PARÁ 

DEFENSORIA PÚBLICA 

REDENÇXO 

EXCEIENmfSSMO SENHOR DOUTOR JUfZ DE DIREITO DA COMARCA DE REDENÇIO 
PAId. 

,S.ECEMNIENT3 

	 de 199 	z:2 

• cuts d3 1:.-) Dr. (a) 	  

( 

com o -7dnnifest3g50 da  
gç  

O 	E SC Z!.5VEI.‘:TF. 	 A 

elreita ~Car 

, Juiz ia casita 
PAIZINHO PAIAKAN e sua apósa =MAN KAIADJ, 

já qunlificados nos autos do Processo Criminal de n2 32(92, que lhes 
move a Justiça Pública, vem, respeitosamente à presença de Vossa Eice 
lância, atraves da Defensoría Pública, expor e requerer o seguinte': 

01 - 	 Considerando que as testemunhas arroladas e 
'ne fig=2). na Defesa Prévia, as quais assistiram à vitima, já qual-  -

nos autos, permissa vânia, já contribu/ram no esclarecimento 
„te_ 2eito, ao azararem o laudo de Conjunção Carnal, da/ parque 	e 
dispensável o depoimento das mesmas; 

4,2 - 	 Que, Vossa Er-:elância se digne em permitir a 
SUMSTITUIÇIO destas testemunhas par outras; abaixo arroladas, =a vez 

'e sg.o de suma importância para o esclarecimento dos fatos e para & 

,.j.ue se faça a costumeira e salutar JUSTIÇA: 

a - BPRAIRK  Y.E.PYLE; americana; repOrter;sol 
teira, naior; residente e domiciliada em Atlânta E.U.A n2  353 Ed: n2 

85 Apto 816; 
b - CilUDIO DOS SANTOS ROMERO, bragileiro&ar. 

eado, antropOlogo, residente e domiciliado em São Paulo-SP, à Rua Ge_ 

(Segue) 
".). 06 



Rosa. arn.eiro 
Defens 	Palica 

es 

• 

   

_ 

 

   

teSs.71.141-19.ÃOÏS1-0 

,2 

71 

   

   

GOVERNO DO ESTADO DO PARA 

DEFENSOR1A PÚBLICA 

REDWÇIO 
fls.02 

'ua Getiulio Vargas, nçr 856 Apto. 256; 

c- Jose Lis Vasconcelos; brasileiro, casado, antropOlogo 
residente e domiciliado no Rio de Janeiro, rua. Voluntária da Pátria, ' 
Pre.ia Botafogo, Ed. Sanes, Apto. 351. 

d - Que seja expedida Cartas Rogat6ria e Precatíriaalres 

pectivamente, para os endereços acima menciormPos, requerendo, assim 

• que Vossa 2xcelencia determine. 

Nestes Termos, 
Pede Deferimento. 
Redenção, 26 de outubro de 1.992: 

• 

"MOD. 06 



CONCtUSX0 

Em  C 	de 	 

fino e r 	o.cos cc. -e J OS ao MM .1) : 
_ 

Ex 	Sr. 	r 

040 

ESCRYENITt 

pçs.5(1(4,e. J31/3,0 
	de 199.2.22_ 

)• 	fo de% a C .cricv 

 

CLS— 

 

resu 
d. Dtralio 

VAY 

DESPACHO 

Por motivo de força mnior redesigno 

a continuação da audi&ncia do sumário para 	o 

dia 16.12.92, às 15:00 ha. 

Notifiquem-se as testemunhas de dge 

sa arroladas em fl. 212. 

Indefiro o pedido de fls. 248/49 por 

contrariar frámtalmente o artigo 405, do Código' 

de Processo Penal. 

Notifiquem-se os réus, devendo os 

Srs. Oficiais de Justiça diligenciarem para 	o 

cumprimento desta diligencia. 

Cientes 	 sa. 

Dil. In 

Em, 05 	 992. 

3 1 

DATA 

Na data supra recebi cem o r. de 	cho proferido pelo MM. 

O ESCREVENTE 

oç° 
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ESTADO DO PARÁ 
PODER JUDICIÁRIO 

 

COMARCA DE REDEN:Z-1=A. 

rzizere:AC:xo  
7.:=0. 1:2032/92 
LCr.7c- LIOS: PAU= IKILEAr E IE=RAN 
'7-1! rA 	FERMaLRA • , SILVIA 	a 

r 	aa_'ri 	c/c 29 do C .P .P 

Venho com o devido respeito a acatamc-ate perante' 
Vossa Excelência, informar c seguinte: 

no dia 06.11.92, aprori=adamante as 9:00 horas 
, =pareceram nesta C rtOrio Judicial-Latria 	 três (03)' 
edvogados da FUNLI, cujes nomes: CARLOA AllAURY DA rm. ,!, ZEVEIO, 11  
011:VIO =CA GUED'S CAVALCANTE e JOÃO. =RE= 	 =0; sen- .,- 
do ca.-e tala advogados pediram uma Certiaao constando elle a audienci 
a rara ineuirição das testemunhas de defesa, havia sido redesignada 
7,-:_ra o dia 16.12.92,as 15:00 horas, que por motivo de força maior; 
2', como dever deste Escrevente, forneci-es a Certd;o. 	Al sendo 

Defensora PU-
- O Advogado' 

da runai Sr. JOÃO FERREIRA DA COSTA =0, pediu-me para folhear os' 
de volume 001, então, digo, os autos, então entreguei-Lhe o de volu 
me n2 002, para averiguação do despacho, sendo aue o referido advo-
dado folheou todo o processo, juntamente com os demais colegas advo 
:cados. 	Alegaram que estava faltando Uma petiço moc,  autos a res-' 
neito de uma "Correiçao Parcial no Processo", alie eles haviamproto 
celado neste Cart-io com o Sr. Ex,-Escrevente Evanf,.re Luiz Inácio;' 
Sendo cue em ao verificar tais autos também r:"..a constatei as infor-
maçns solicitadas, e disse-lhes que havia poucos dias que tinha as 
sumido o CartOrio e C-J2 115.o poderia dar nenhuma Certidao a eles nes z, 
se sentido, sO apc5s fazer uma verificaçao nas pastas de papéis arqij 
vados, ou entrar em contato com o NM. Juiz que erteva respondendo 
mulativamente pela Comarca de Santana do Areguaia-Pa. 

Sem nenhuma paciência, o Sr. Advea•ado J0X0 FERREIRA 
DA COSTA NETO, pediu-me para ver os autos de vol=e n2 001, sendo 
aue este Escrevente recusou-se a mostrá-lo os autos, alegando que ' , 	 , 

anvia dado as infermaçoes =asserias n eles, e, coma a parte 
aue lhes interessava - Volume CO2, 	havia sido e:eibida mão seria' 	' 

-Irritado, o advoGado Sr. JOW 	 WmA NETO 
lisse coisas sem nexo, p.e.: "-Você um eneifabeio, não tem nenhu-
m- canacidade, nem voce, nem o Juiz ou Promotor -oem nee.-ar-me esse 
=acesso"; Com a voz muito elevada, em brados, dizia talavraes, ' 
te-t-va chamar a a-:ençao das pessoas cre estavam :reeentes no 

do Forum; por aproximadamente dez (10) minutes o advogado aci 
=enoiOnado nao - arava de esbravejar, faltando apenas 0-,-redir es-
Escrevente, e as demaio ressoas gra estava= precenc'ando o fato, 

bestificados. 

, na presença também da Dra. Ilesa Carneiro Rodr4 aues, 
blica, advogada nomeada nos autos para defesa do réu, 

I I 



MUTU OLIVEIRA - Esc. Juramentado. 

INUELG 	2̂-12-x • judie iár-l o 

- Defel-sc-a 

Res. do Ministério do Trabalho 

CCM fl. 002. 

'bestificados. 

19s. 	3`-1pso 

Por apenas Le,..7.-ar os autos àqueles advogados, 
este Escrevente jamais espercu reação tac . imprudcnte, como a proce-
dida pelo advogado que se dia "-'etizadc, cem capacidade, maior 
ent=dedor da lei aue o prórrio Jui a ou Promotor". 

Este Escrevente, nao mais suportando a situação 
pediu a um segurança da PIÁ: cue estav2 de serviço neste Forum, para' 
que acompanhasse o advogado rara fora do Cartório. O Advogado rea 
:iu 	endc ue ninguém teria tal direito, nem mesmo o Juiz ou Pra- 
=ter, poderiam obrigá-lo a sair de qualquer repartição Publica, ' 
eneuanto mais de um cartc5riozinhc de "morda" igual a este; e, que' 
o Escrevente não tinha o direito de pedir para nenhum advogado se" 
retirar do Cartório, e não seria eu que iria tirá-lo dali. 

Diante de tais fatos, a Dra.. Rosa Carneiro, " 
tentava acalmar os ânimos do advogado; os outros advogados da Pu-
mal, disseram que 2§ feira, viriam ao Cartório para obterem uma " 
Certidão sobre a petição acima mencionada, apOs ausentaram-se. 

Este Escrevente, por apenas tentar manter a Or 
dam, por presumir que como os citados advogados já tentaram pro-'1' 
crastinar o feito, anteriormente, negou-lhes os autos-Volume - 001; 

esperando aquela reação. 
. Ante ao exposto, rste Rscrevente pede que caso 

- ncia entenda, tome as mrovidncias que julgar necessá,' 
~o em tela, observando as cautelas legais. 

Era o cue tinha a informar. 

Redençac-2a., em 06.11.92. 



0 	Tr) 	c•xte 
ANO SOUTO OLIVEIRA 

Esc. Juraaentado. 

19çç .5(1911,13s/2)01 ' 

NagELI CRIMI7TAIi 

R.E.D.EISÇÃO-P A. 

-CE4TIDI O- 

ADRIANO SOUTO OLIVEIRA, Escrevente Juramentado 

do Cartério Judicial ...Matéria Oriminn,  desta' 

cidade e Comarca de Redenção, :Estado do Para,' 

na forma da lei, etc... 

51.,Â ILIIZI2,2„, atendendo pedido verbal de' 

pessoa intereseRAn, cue, regendo no C .rte.rio ao sou cargo, o • 
Processo Crime de n2 032/92, movido pula JUW-IÇA P1ii3LICA doutra' 

PAUIINED P=11.3 e eua esposa IREMAN. às fls. 250 dos autos, s' 
410 	verifiquei constar o seguinte despacho a seguir transcrito: W  I, 

Pr.r motivo de força maic7:, redesigno a continuação da audiancias 
dO su14rto para c dia 16.12.92, às 15:n0 hz. 7rotifiqut-m-se ast 
testemunhas de defesa arroladas em fl. 212. Indefiro o pedido' 
de fls. 248/49 por contrariar frontalmente o Art. 405, do C.P..P. 
Notifieuen-se os reuz, devendo os Srs. Oficiais de Justiça dilí. 
Genciarem parr o crrprimcnto desta dilifemeia. Cientes a aousa 
ção e a Defesa. Mil. Int. Em, 05.11.92. JoeeM T. Rosário* 
Juiz de Direito." 

O referido é verdade e deu fé. 
EcècnçF"--Pa., CU. CG (seis) dias do mis de no. 

vembro d no de 1.992 (mil novecentGs e noventa e dois). 

(ADIRIAM CO= OLIVEIRA), Dec. Juramentado, datil 

lografei, conferi e subscrevi. 



t),  de 1S92-- da_crt9 

DE SP AC 

Ordeno 
as interpretes 
de que subscre 

Dil. 
Em, 1 

r. Es evente 
ominad 	em fl.' 
m o 	o de c 

ue notifique 
81, a fim ' 
promisso. 

1992. 

orbe • de lUsdn 
Direlt• M. 2720.131% 

3, 35 CO .,1Cs:U., Cl.) N.,IM 	 d.1V3 CC:1110a, fc:7 Jstis 

E - 	Sr. Dr 	)79.) P(‘ 

Na data supra recebi ccm 	r. 

O ESCREVENTE 

DATê, 

1);(aíciS 	D MM. Jui 

pss.,s(gice• 13040 

• 

coNc:tic -Ão 

EM TEMPO: extraia-se cOpias das peças de fls. 

251/252, dos presentes autos,enca-
minhe as seções da OABonde os advo,.. 
gados estRol digo desamtadores es - 
to inscritos para as rovid;ncias' 
pertinentes, bem como a autoridadeV0j,44. 
local para as providõncias,.' 

Em, 12.11.92. 

ttri'tt • M. fie 

..4UNTADA 

•••. 



.54 	1), 

MANDADO DE INTIMAÇÃO 
"ado cc Pará 

•:'CDER JLD:CIÁRIO 

penal no 	
 
032/92 	  

J-5rio da 	CA 	Vara ..... ....... ......... ......... 

O Doutor 
areW.rà"3. 	 .Z0 MOS112/0...  

Juiz de Direito da.. 	
7A111 

Comarca de 	
 

na forma da Lei 	 

MANDA a qualquer oficial de justiça sob sua jurisdição que, em cumprimento deste, INTIME, rc(s) 

endereço(s) ou onde for(em) encontrada(s), a(s) testemunhas) abaixo re:acionada(s), arrolada(s) pe- 

	ILIWA 	(acusação — defesa) 

...Iffil• 	

sito. .10r

. ETÀ .Z:Mra, 

	 e :c:rum da Comarca de...... 	zwitÀ 	  

	

, 	

15t 

SAit 

-uatait 	 aS 	
00 

-ra , sala de audiências, perante o juízo da....6..   Vara    horas 

co dia .26 	de
-Maiffieie. 	

de 1 a 	, a fim de ser(erni inquirida(s) nos autos de aça penal que 

a Justiça Pública 	.......z...:.„- 
	forre wz que;e1-an—tel -1- -, ....rrrre  mn"a* 

_________ .rnmarrz ouTEÂ 
como incurso(s) nas sanções do(s) artigo(s)....22 

:4. 	'V* 29 eara3, 
	, ficando, pelo presente, 

ate(s) da obrigação de comunicar ao juiz, dentTérÉe um ano, qualquer mudança de residência. 

TESTEMUNHA(S): 

	

N o m e (s) 	 Endereço(s) 

IE. 	=02Z ISIGTIO1/12 	  Cla:171CA "N. SRA. 2513.12202111, XESTA.  
mariaxy GERAZDY Ir 1. 	QUEIROZ restirlir-n. sa.k. 	eciCznIlá,  

• * - 112, RIO= miszva-MEMSZ 	 -er 	 W 

Intime(m)-se: 

--.18CIA-320Ski3Zitt:1=~ 

Assistente(s) — querena 

       

       

       

 

.SA- -0~0 inrinter.. 

   

MT A 	 

 

     

     

       

       

, para comparecer(em) 

PirISITE0 'PAIA= 	 17,1EIN.WITECEE 
-1.--1"11517-Eafeed Réu(s) 

Cumpra-se 
Dado e passado nesta cidade 

21 	dias de 	 
une, 

tos. outro(s) endereço(s). 
O h. 

Z720-41 ip 

IZ DE DIREITO 

- -e 

Eu 	 

arca de 	RaUtEnZikri. 	 
	de 19

92 	 

BOUIDOLIVRÂ 

Escrivão • su screvi e e 	co inexistir, nos au- 



(endereço) 
VSS • Le41  (..71 	PU/ 

(assinatura) 

1) 	  

2) 	  

3) 	  

4) 	  

5) 	  

6) 	  

7) 	  

8) 	  

/ 	/19 	 

ãÏÉN T E f 

Promotor de Justiça 	  

Querelante 	  

Assistente(s) 	  

Advogado(s) 	  

R É U (S): 

   

• 

  

   

CURTIDÃO 

(Positiva) (Negativa) . • 

deCERTIFICO  que, em cumprimento ao ,respeità- 	CERTIFICO que, em cumprimento ao respei- 

v7r mandado, dirigi-me, ao(s) endereço(s) menciona- 	tável mandado, dirigi-me ao(s) local(is) indicados) 

do(s) e aí intimei, de todo conteúdo, a(s) testemu- 	e 	  

nha(s) 	  

••• 

que bm ciente(s) ficou(aram). . 

DOU FÉ, 

Em, 	de 	  de 19 	 

• 

Oficial de Justiça 

Oficial de Justiça 

_ 



-"..' t 
JUIZ Dl= 

larrYjniD-WA. 

ZIATTI3 ,1 4V0 	22.a. 	11 O TITICACIO. 

O Emzo. sr. D. Bel. 170,22 MARIA taLLx.i,LILA DO ROSÁRIO, 
/114. Juiz de Direito tltular acata cidade e Co~n 
de Redençáo" , 2stado do Pará, =12130 de temas ntríta1.. 
çasee legair, etc... 

jà  rtaÁ no Oficial de tinstívet, devUt -17'd_rdo, a quem 
cs' 	for arsresentado, iro ur MUI ctizázado, que em seu =aprt..,  
mento gmprzfn  a Sra. ajala 7, à ZU él,Magão  brasileira, 'livro. 
ciada, profewara, residente e domici/isda nesta °ida& à rua • 
''.25da*  ai% a qual fr..wii  (mau como SztiSrprete no processo de a* 
032/921  em que a JUSVIÇA renicA move contra PAUL= l'AlAW e 
IBUCRAIN posa c=123:re=s perante o Cartferio doa te Jolzoi coa p 
prazo de 05 (oanoo) d1e.2 aptie eua otiÍa, para forattal4zwr 
o To=no do Compr~ra redigido no dia 29.(Y7.921- sob pena de não 
ocepnceoendoCW pre~ deeobediância 

cumpnA 	sr, na forma da 1eLs 
Dedo de peosado nesta cidadti e 0=2=ca de RodanNt• 

Estado do Parái  acra 2:7 (da:mace-53 
do une de 1.992 (mil =voe 
(AMANO SOIM OLMIR.A.), 
conferi e enbecree1. 

nét's de novembro 
e dois). 

tsdo. da 



CERTIDÃO 
111~1~111.4•01  MEM= 

fé 

O ESCREVENTE 

Em 	d e _OORXIk 
junto o 	 '• • 

335/ caí3Weri,_3 39- cnto.- 

de 199  2_  

do 

• 

oss.scri,e.140  10 
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gOaáti9 
clj Cubica 

MATERIA CRIMINAL. 

REDENÇ.IÇO:PA. 

.J. N2 - 2•5 /q.2 
Redenção, 24 de Novembro de 1992. 

SENHOR PRE5IDENTE: 

Através do presente, exttaido dos au 

2ocessa Crime, n2 032/92, em que a Justiça Páblica move can 

c:a PAULINHO PAIAKAN E IREKRAN, incursos nas penas dos érts. 213 c/ 

c 29 do C.P., encaminho a V, Ex., cOpia das informaçUs do Sr. Ee 

crevente Adriana Souto Oliveira, de Fia. 252/253 dos autos, em mus 

envolve o Aevogado dessa Seccional Sr. Dr, O1'XVIOUCH6A GUEDDS CAVAL 

CANTE, Inscrito na OAB—PB seb n2 4699, como Um dos advogados desaca 

tadores, conforme se verifica nas informaçSes anexas, para as 'movi 

dâncias atinentes ao caso. 

Sem mais para • momento, aproveite a 

- apresentar a minha elevada estima 	p ulia can 

ExmO. Sr. 

PRESIDENTE DA OAB..PB 

ORDEM DOS ADVOGADOS DO BRASIL DE PARAf8A 

30X0 PESSOA =PB. 



106 s . 	p. Ict Q/I3 ic 

MRMÉRIA CRIME 

RECENg0 

OF.  

Redençgo 1 25 de Novembro de 1992, 

SENHOR DELEGADO: 

Através do presente, extraido dos autos de 

Processo Crime, movido pela Justiça Pjblica, contra PAULINHO PAIA' 

KAN E IREKRAN, registrado neste Juizo sob nQ 032/92, incursos nas 

nas sançSes dos Art. 213 c/c 29 do C.P., encaminho a V. Sa., cpia 

das informaçries prestadas pelo Sr. Escrevente nos referidos autos # 

ae fls. 252/253, para que seja tomada as devidas providencias. 

Sem mais para o momento, aproveito a opor 

7enovar a minha estima e consideração 

A ten 

a 'Rosário 

ua [Agiu 

ILMO Sr. 
ANTONIO CARLOS 

DELEWDO DE POLICIA LOCAL 

ESTA. 

R,x_ozL 
g5-1-1/i/9,2 

/J\ 
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MAT:RIA CRIMINAL. 

REDENÇKO—PA. 

OF. N sa 33 
Redenção, 24 de Novembro de 1992. 

SENHOR PRESIDENTE: 

Através do presente, extraída doa au 

toa de Processo Crime, nsi 032/92, em que a Justiça PUblica neve 

410 	cintra PAULINHO PAIAKAN E IREKRAN, incursos nas sançies doa Art. 

213 c/c 29 da C.P., encaminha a V. Ex., cSpia daa infarmaçies da 
Sr. Escrevente Adriana Seuta Oliveira, de fls. 252/253 GO9 autos,. 
em que envolve o Advogada dessa Seccional,Sr. Dr, JOU FERREIRA COS 

TA NETO, inscrita na OAB—PE sob ng 8112, coma um doo advogada desa..  

natadorea, cenforme se verifica nas informaçies anexas, para as pra 

videncias atinentes ao case. 

Sem mais para amamenta, aprevalte a 

'idade para apresentar preteatas de minha elevada 	a e plk 

i.osam n 

Bel. c ju.,:"‘ 	j.wi: Rosário 
dà CINkto 

Exae. Sr. 
PRESIDENTE DA 0A8.-PE 
ORDEM DOS ADVOGADOS DO BRASIL DE PERNAMBUCO 

RECIFE — PE. 
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MATÉRIA CRIMINAL 

REDENgO—PA. 

DE. N. 	1(7 
Redenção, 25 de novembro de 1992. 

SENHOR PRESIDENTE: 

Atraves do presente, extrairia dos au 

tas de Processo Crime O 032/92, movido pela Justiça Páblica con_ 

tra PAULINHO PAUKAN E IREKRAN, incursos nas penas dos Arts. 213' 

c/c 29 do C.P., encaminho a V. ExO., cápia das informaçies de Sr. 

Adriano Souto Oliveira, Esc. Juramentada deste Juizo, de fls. 252 

e 253 dos autos, em que envolve o advogado dessa Seccional Sr. Dr. 

CARLOS AMAURY MOTA AZEVEDO, inscrito na OAB=PA sob nI2 106, como um 

dos advogados desacatadores, conforme se verifica nas infermaçieal 

anexas, para as providencias atinentes ao case. 

Sem mais para o momento, renove a mibb 

nha elevada estima e peculiar consideração. 

Exmli. Sr. 

PRESIDENTE DA ORDEM DOS ADVOGADOS DO BRAAL DO PAR. 

OAS=PA =BELÉM=PA. 
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' CERTIDÃO 

Certifico • dou fé_ 	 0 c.AX"42,-/-  
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1
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Redondo,  s,Z- 	de 

O ESCREVENTE 

... .. • .......... 
Adria 
4.aCV 

• 

tz-y0 	109,r, 	, 

ara 



'PSS s 	• ri P/sik,  

• 

''''S2A142 
• 

ji),Lx,nn 	udu,'  camk&I 

1":4-,Ltdr-Lycti, • 

e-Re_errv.4455 , 	•12.: 9z • 
Orl 

Dr. etancisco jaú 	cji:o.:;:a L £,•a 3 

Juiz de Direito 

095/92 

51,111z-  de Direito da Comarca de Reden  71.o — PA 

• :;••:11-41..11311.11Q___UI-AK  A3 e outra  
. • 

Pinalitiz.À.e:Inc,  Test, Ant̂onio Roberto A. Cavalcante  

• 
U T 1-r 

Á:o 10 	_mas de setembro 
azo de  1.992 	-.nesta cidade de re.re.bjf  

to Oficio, AUTUEI as peças (lixe segue.E-a. 
EscrivU.o/Escrente 

::- 	• 
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• Estado do Pará . 	
1. 
	

1Ç: 
PODER JUDICIÁRIO 	

;Jb. COMARCA :-_,Ien.çrio/pa. 

JUIZO CE DIRETO 

CARTA PRECATÓRIA 

ESCREVENTE PROCESSO N9 

Proc. 32/5.:2 vanciro 

AÇÃO 

Penal art. 213 cc.art. 29 do C.P. E 	 
PARTES 

JUS:IÇA 1:42:LICA X PAULI= -FAIAI= E OUMA. 

EXTRAIDA A REQLERiMENTO DE \ 

LOCAL DA D!L:GENCIA 

Delegacia de Po-' 	a Reg. Liara 
"bá,?Pal  Policia C-'enti-rica-Seto 

T  

FINALIDADE 

Inquirir testg DERU,SA ANTO=0 
2GBERTO A.CAVALCANTE. 

PRAZO PARA CUMPRIMENTO 

30dias. 

Pará Marabá 

Dl 5,1B:21r,n  
ir • 	., 	 i) 	. 	k 

Cartório J 	),ciSuiç.ã) de i ito. 

N.* 	 c2 110  

Cartja,, 	 o 

Ao 

Em  úJ  

(2 . 

I 

O RESERVADO AO IZO SEPRECADO 

=EIRA DO ROSÁRIO 	 O JUI 	DIREITO, DOUTOR 

FAZ SABER 
%7 c _, 	•, 	7., 1, 	- 

ao-ExceTentíssimo enhfor Doutor Juiz de Direito da Comarca de MA.P.ABÁ/Pa. 
ou a quem o substituir, que dos autos do processo acima referido foi extraída a presente carta precatória a fim 

de que S. Exa. se digne ordenar a realização da(s) diligências ora deprecada(s), nos termos e de acordo com a(s) 

peça(s) fielmente transcrita(s) em 	03 	folha(s) devidamente autenticada(s), que fica(m) fazendo parte inte- 

grante desta carta. Encarece acerr.s.s a devolução da presente no prazo marcado, para os fins de direito. 

P-,vandro Luis In.c.4c. 

de 1992Eu, 



• Estado do Pará 

PODER JUDICIÁRIO 

COMARCA 
JUÍZO DE DIREITO 

_ sqLf 191(4 s12 go 

CARTA PRECATÓRIA 

PROCESSO N9 ••• 

?roc. 32/92 

ESCR.EVENTE. 

• 

 

 

 

 

 

 

AÇÃO 

renCI art. 213 cc.crt. 29 dc 
PARTES 

EXTRAÍDA A REQUERIMENTO DE FINALIDACE 
	

-\ 

Incirdrir ta t rE=A A=0 
xamuTo A. CAI 

r
LOCAL 	DA DILIGENCIA 	

.\(,- 	 

2cle.wwia üu 2clicia Ucg. 7_:..rc 

L. -14  

PRAZO PARA CUMPE!MENTO 

• 

ESPAÇO RESERVADO AO JUIZO DEPRECADO 

DE SPA C DISTRIBUIÇÃO 

“ 
	 1":C! 	 O JUIZ DE DIREITO, DOUTOR 

FAZ SABER 

ao Excelentíssimo Senhor Doutcr Juiz de Direito da Comarca de 

ou a quem o substituir, que dos autos do processo acima referido foi extraída a presente carta precatória a fim 

de que S. Exa. se digne ordenar a realização da(s) diligências ora deprecada(s), nos termos e de acordo com a(s) 

ecis) fielmente transcrita(s) em 	03 	folha(s) devidamente autenticada(s), cue ficarn) fazendo parte inte- 

zrar.:e desta carta. Encarece ademais a devolução da presente no prazo marcado, para os fins ce direito. 

r.vzmd-ro Iuic Incic. 

de 19rnEu, 
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No dia 31.05.1992, por volta das 18:30 a 19:30 

hs., os denunciados PAULINHO PAIAKAN e IREKRAN lesionaram e estupraram a estu-

dante SILVIA LETrCIA DA LUZ FERREIRA,  brasileira, solteira, com 18 anos de i- 

dade, filha de VALDEMIR ALVES FERREIRA e SILVINA DA LUZ FERREIRA, residente e 

domiciliada ã Rua Jarbas Passarinho, n9 615, centro, nesta cidade. 

1. EXPOSIÇÃO DOS FATOS  

Em data de 03.06.1992, portanto, 03 (tres)dias 

após a ocorrência dos fatos, a vitima, acima nomeada e qualificada, acompanha-

da de seus pais, compareceu ao fErum desta cidade, onde narrou,a Vossa Excelén 

cia e a esta Representante do Ministério Publico, os fatos pue se seguem, e pe 

diu providências a respeito, o que foi feito, conforme documento de fls.02-8 

dos autos. 

No dia 31.05.1992, por volta das 08:00 hs., os 

Mod. 31 

EXCELENTISSIMO SENHOR DOUTOR 
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PALESí _PA 	NI, br-asileiro, casado, funcionã 
11 feidzmr.. T 	41c óric 

rio público federal, portador do TituTtPCMOí:0°K9 85388313-25 - Zona 059 

Seção 0035, emitido aos 18.09.86, deste muiqcipio, filho de TIKIRI KAIAPó e de 

IREYAKR(5TI KAIAPb, residente e domiciliadol ã Rua Bráulio Venceslau Gurjão, s/n9, 

nesta cidade e comarca de Redenção-PA, ora preso preventivamente na Aldeia A-

UKRE, com 37 (trinta e sete) anos de idade; e, 

IROMUN,  brasileira, casada, com 24 (vinte qua 

tro) anos de idade, filha de KUBETINHI KWAITI e TATNHO, residente e domicilia-

da no mesmo endereço acima declinado, pela prática dos delitos a seguir narra-

dos: 

contra: 
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I' 
•. 	 ::nvCaram a vítima para acompanhá-los ate Uh.3 chScara ce cr.o 

	

-esmos,distantemais ou menos 10 (dez) quilometros 	sede Hes- 

enando o denunciado varão que tinha autorizaçao  . 

:ara conduzí-la ate a aludida ch5cara. 

Face a suposta autorizaçao r.aterna, a 

	

aceiteJ _ convite e, junto com sua irmã KATIANE FERREIRASA 	:e 	13 

treze) anos Ce idade e sua colega EDINAIR PEREIRA BRITO, tombam residentes 

nesta cidade, foi sevada ate a chãcara acima mencionada na camionete D-20 , 

conduzida 	motorista de PAULINHO PAIAKAN, Sr. EDILSON RIBEIRO LIMA. Che 

cardo ao loca:, r or volta das 10:00hs., SILVIA LETÍCIA constatou que PAPLI-

mostrava-se bastante amãvel com os convidados, aos quais ofereceu um ' 

- :o, -m-anscorrendo o dia de forma normal e tranqüila. 

Ãs 18:00 hs. PAIAKAN pediu ao seu motorista 

acima nomeacc e qualificado is fls. 06, que conduzisse os convidados i ci-

dade, menos a vi-tima SILVIA LETTCIA, alegando que ele mesmo deveria entrega-

la a seu pa. permanecendo ainda COM a vitima a sua colega EDINAIR PERE:RA ' 

BRITO (qua1ificada is fls. 07), i qual 30 (trinta) minutos depois PAIAKAN 	I  

justificava cizendo não poder conduzir, para não sobrecarregar o carro CHEVET 

TE, de sua cropriedade, levando apenas SILVIA LETTCIA no banco traseiro 	do 

veículo, sua mulher IREKRAN, ora denunciada e a filha de05 (cinco) anos, com 

ele, no banco dianteiro; esclarecendo ainda -a-  EDINAIR PEREIRA BRITO que 	a 

mesma voltara com o seu motorista EDILSON RIBEIRO LIMA, quando o mesmo re-

tornasse da :idade; o que leva-se a crer que PAULINHO E IREKRAN ji havia pre 

-!itado o q. e se senue. 

No retorno ã cidade, ainda nos limites de 

sua -r,pr',,» 	mais ou menos 900 (novecentos) metros da sede da chicara 

PAIAKAN parou q carro, com a desculpa de defeito no mesmo; desceu e deu 	a 

vota no veic-Jo para verficação; ao retornar trancou as portas. Naquele mo- 

mento a denunziada IREKRAN passou a imobilizar a vítima e ambos, PAIAKAN 	e 

IREKRAN, começaram a despi-la forçosamente, pois, apesar de resistir desespe 

radamente, 	LETICIA nada conseguiu, tendo PAULINHO PAIAKAN, jã despido 

e 	 a'...:lndo a manter as pernas 	vTti;-la abertas, tudo na ores2nça cã 

fha, para :_e PAIAKAN praticasse, como praticou i força, relação sexual com 

a mnsma', sena: que IREKRAN o empurrava pelas costas, nos movimentos de "vai-

e-vem". 

Ainda imobilizada, a vítima foi mordida por . 

ma-ras vezes e em virias partes do corpo e ainda, conforme laudo de 

conj.inção car'ial e exame de corpo de delito de fls. 3-A, 4 e verso e 68 e ver 

so dos autos, foi a vítima também espancada e ainda seviciada pelos denuncia-

dos, de forma gruta; e covarde, inclusive penetrando sua vagina tambEm cem as 

Mod. 31 
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mãos, com requintes de perversidade, sem due a mesma tivesse qualquer chance de 

defender-se. As agressões e sevicias causaram-h lesões generalizadas pelo cor 

por, conforme fotos de fls. 96 a 98. 

O suplicio de S.A LETTCIA durou mais ou me-

nos 01 (uma) hora, ate que surgiu a luz de uma lanterna em direção do_veiculo; 

PAIAKAN ao perceber a aproximação abriu a porta :p CHEVETTE, arrastando e agre-

dindo a vitima, foi quando a mesma passou a gritar pelo nome de HÉLIO (HÉLIO RI 

BEIRO DE LIMA, qualificado ãs fls.05), caseiro cbs denunciados, o qual veio em 

seu socorro e percebeu que PAULINHO PAIAKAN estava despido, enquanto SÍLVIA ves 

tia somente uma blusa e sangrava bastante; afirmando ainda que PAULINHO a agar-

rava pelos cabelos e que este somente soltou SILVIA LETICIA quando HÉLIO jogou 

o foco da lanterna em cima do mesmo, que saiu correndo. No mesmo instante HÉLIO 

gritou para que a vitima fugisse, tendo a mesma buscado auxilio na casa da tes-

temunha JOSÉ RAIMUNDO BATISTA AGUIAR, enquanto os denunciados tentavam localizar 

• alucinadamente, na escuridão da noite, a vitima. Não a encontrando, seguiram ru 

mo ã cidade. 

Algumas horas depois, HÉLIO RIBEIRO DE LIMA le-

vou a vitima para a cidade, em companhia de sua ccl.ega EDINAIR PEREIRA BRITO , 

que havia permanecido na chã-cara. 

1.1 - DOS DEPOIMENTOS DAS TESTEMUNHAS 

1.1.1 - A testemunha HÉLIO RIBEIRO LIMA, pelos 

termos de declaração de fls. 05 e verso afirma o quanto segue: (caseiro de PAIA- 

KAN) 	 ... "QUE, ouviu gritos de socorro; QUE: apOs ouvir  

tais gritos o declarante em companhia de Ednair e %Doutor/ viram quando Pauli-

lo Paiakan ainda agredia a jovem Silvia, ccasião em que este agarrava a mesma  

•

elos cabelos; QUE: o declarante diz que Paul inho Paiakan estava despido 	en- 

quando Silvia vestia somente uma blusa e sangrava bastante. ..." (grifei) --

1.1.2 - A testemunha EDILSON RIBEIRO LIMA, mo- 

torista de PAIAKAN, qualificado ãs fls. 06, afirma em seu depoimento na delega 

cia que: 

... "QUE: por velta c:as =2:23hs. passando em fren-

te a casa de Ednair ficou sabendo o que ocorrera, quando então lhe foi relata-

do que Paulinho Paiakã teria estuprado e tentado matar a jovem Silvia Leticia; 

(grifei).- 

1.1.3 - A testemunha EDINAIR PEREIRA BRITO, ãs • 

fls. 07 e verso, assevera: 

... "QUE: a declarante correu incontinenti ate 	o 

Mod. 31 
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local de onde vinham os gritos,ocasião em  que chegou a ver  quando Paul inho Paia-

k ainda despido acredia a sua zolega Silvia Leticia a qual também estava despi- 

da e sangrando bastante;... 	;;rifei).- 

l.1.4 - A testemunha KATIANE FERREIRA DA LUZ, ãs 

fls. 88, diz: 

... "QUE a informante chegou em sua casa e posterior-

mente sua irmã LET7CIA checou na casa muito nervosa, ainda  sangrando muito, tra-

jando uma blusa branca com estampas na frente, marca LAS LENAS, tamanho G, ves-

timenta esta toda suja de s2..gue."... 

1.1.5 - A testemunha JOSÉ RAIMUNDO BATISTA AGUIAR 

ás fls. 85, confirma: 

... "QUE o declarante foi informado naquele momento  

pela sua esposa, digo companheira,  de nome Angelina,  e também pelas referidas mo- 

410 	
ças; que LETICIA teria sido estuprada pelo indio PAIAKA no acesso a chácara do '  

referido indic."  ... (grifei).- 

1.1.6 - A testemunha ANGELINA PEREIRA BONFIM, ás 

fls. 93, atesta: 

... "Que, o indio PAIAKA, alegando um pane do seu '  

veiculo (dele); teria estacionado  o carro na estradinha de acesso no interior da  

chácara, e com o auxilio de sua esposa EREKRA tinha possuido  violentamente, in-

clusive tendo. sido lesionada diversas vezes pela :índia EREKRA, que lhe-  desferiu  

uma série de mordidas pelo corpo; QUE a declarante relata que tudo isso; SILVIA'  

confessou-lhe quando chegou a sua  casa solicitando socorro  a declarante;..."(gri 

fet).7, 

1.2 - DOS LAUDOS PERICIAIS 

1.2.1 - O Laudo de Exame de Delito e Lesão Corpo 

ral de fls. 3-A noticia, em resposta aos quesitos: 

"PRIMEIRO: HA OFENSAS A INTEGRIDADE CORPORAL OU 

A SAJDE DO PACIENTE. 

• • • 

• SIM 

1.2.2 - O Laudo de Exame de Conjunção Carnal de 

fls. 04, afirma: 

"PRESENÇA DE ROTURA HIMENAL RECENTE A 7-5 HS.HE 

MATOMA A 3, LACERAÇAO NA FORCULA. 

e mais, 

Mod. 31 
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Ao quesito de n9 3, DA VICLE- NCIA =,ESULTOU LESÕES 

CORPORAIS, responde: 

"SIM (VIDE VERSO) 

(no verso - 2 ESCORIAÇÕES CE 	3 CM + HEMATOMA 

NA REGIÃO MEDIAL DO ANTEBRAÇ.J DIREITO. 

- HEMATOMA NA REGIÃO INGUINAL DIREITA. 

- ESCORIAÇÕES COM HEMATOMA NO JOELHO DIREITO e 

ESCORIAÇÕES NO JOELHO ESQUERDO E PÉ ESQUERDO. 

- ESCORIAÇÕES NA TESTA, NARIZ C/ EDEMA DISCRETO. 

- GINECOLÓGICO - 

- ROTURA HIMENAL RECENTE A 7 - e 5 HORAS. 

- HEMATOMA AS 3 HORAS 

- LACERAÇÃO NA FORCULA VAGINAL. 

Ao quesito 79 - A RELAÇÃO SEXUAL !. RECENTE, afir 

: 

- AS LESÕES DO ITEM 1 SÃO RECENTES. 

• • • 

1.2.3 - O Laudo de Exame de Conjunção Carnal de 

fls. 68, elaborado pelo Setor de Medicina Legal da SSP-PA, conclue confirmando 

as respostas contidas nos laudos acima mencionados (subitens 1.2.1 e 1.2.3). 	1 

concluindo, ainda, no item 49 (das respostas - fls. 68/v9): 

"SIM, RELAÇÃO SEXUAL A FORÇA. ..." 

1.2.4 - O Laudo de Exame n9 270/92 do Instituto 

de Criminalistica, Seção de Laboratório, da SSP-PA, de fls. '116 a 118, revela o 

quando segue: 

"CONCLUSÃO:  Em face do acima exposto, conclue os 

pP:-itos 2.ue foram encontradas manchas (de sangue e esperma) r.a rego inferior ' 

pr&xima a'parte final da braguilha da bermuda jeans, dando resultados POSITIVO  ' 

para liquido espermãtico, caracaterizado pela presença de espermatczaide e POSI-

TIVO para sangue humano, o qual devido a exiguidade do material tornou impossi - 

vel a sua tipagem sanguinea. ..." 

OBS.- a bermuda jeans acima citada é: a da foto ' 

de fls. 104, pertencente a vitima SILVIA LETTCIA, que era usada pela mesma no 

lamentãvel e fatidico dia 31.05.1992. 
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2. DA E',ZIPAÇÃ3 DE FATO DOS 

DENUNDIADOS. 

  

     

MM. Julgador, sobejam as provas contra os denuncia 

dos, entretanto cumpre também arguir, j.Js:ficando a presente DENÚNCIA, a questão' 

da emancipação dos mesmos, considerando a origem silvícola dos mesmos. 

O art. 69 Co CO-DIGO CIVIL BRASILEIRO, referindo-se 

aos silvicolas prescreve: 

"Parãgrafo Onico - OS SILVICOLAS FICARAO SUJEITOS 

AO REGIME TUTELAR ESTABELECIDO EM LEI E REGULAMEN-

TOS ESPECIAIS, O QUAL CESSARA A MEDIDA EM QUE SE  

FOREM ADAPTANDO A-  CIVILIZAM DO PAÍS.  (grifei e 

destaquei:.- 

Pois bem Exa., a lei substantiva civil não estabe-

lece a forma de emancipação do silvicola, donde concluir-se que poder ã a mesma ocor 

rer na forma legal ou de fato. No caso "sub examine" não hã provas de emancipação 

legal dos denunciados, contudo pelas provas carreadas aos autos, a seguir relaciona 

4 ^. r evidencia-se plenamente a emancipação de fato, estando os mesmos cabalmente in 

;". civilização do pais, valendo salientar que, onde o legislador não distin 

3 ao interprete distinguir, estando, pois, os denunciados em totais con-

ciçoes ce serem processados e responderem oenalm2nte pelos ilicitos praticados con-

tra a vitima SILVIA LETICIA DA LUZ FERREIRA: 

a) CERTIDÃO POSITIVA DE REGISTRO DE IMÓVEIS EM NOME 

DO DENnCIADO PAULINHO PAIAKAN, EXPEDIDA PELO ' 

CARTÓRIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DE REDENÇÃO-PA - 

(fls.27); 

h) CERTIDÃO DO CARTÓRIO ELEITORAL DE REDENÇÃO-PA , 

CONST.:.-ANDO CUE O DENUNCIADO PAULINHO PAIAKAN ' 

ESTA ISCRITO COMO ELEITOR DESTE MUNICIPIO E 	'É 

PORTADOR DO TITULO RESPECTIVO. (fls.31/32); 

c) DECLARAÇÃO DE FLS. 33, DANDO CONTA DA EXISTÊN-

CIA DE CONTRATO DE ASSISTÊNCIA MÉDICA HOSPITA-

LAR CELEBRADO COM O DENUNCIADO PAULINHO PAIAKAN 

E O HOSPITAL NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO; 

d) DECLARAÇÃO DO BANCO BRADESCO S/A., AG. DE RE-

DENÇÃO-PA, CONFIRMANDO QUE O DENUNCIADO PAULI 
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NHO PAIAKAN E CORRENTISTA DAQUELE ESTABELE-

CIMENTO BANCÁRIO (fls.42); 

e) O DENUNCIADO PAULINHO PAIAKAN TAMBN CONFESSA 

ÀS FLS.121 USQUE 128 TUDO O QUE CONSTA NOS DO 

DOCUMENTOS CITADOS NAS LETRAS ANTERIORES, BEM 

COMO: 

- É POSSUIDOR DE 02 VEICULOS AUTOMOTORES, UMA 

TIPO 0-20 E UM CHEVETTE; 

- QUE POSSUI CARTEIRA DE HABILITAÇÃO PARA DI-

RIGIR VEICULOS AUTOMOTORES; 

- QUE POSSUI UMA AERONAVE MOD. MONOMOTOR, PRE 

410 	
FIXO PTO-JD; (FOTO DE FLS.114); 

- QUE FALA A LINGUA PORTUGUESA; 

- QUE POSSUE PASSAPORTE , CONFORME, INCLUSIVE ' 

DECLARAÇÃO CONTUSA NO OFICIO N9 055/92-CRP, DE 

09.06.1992, DO SR. DELEGADO DE POLICIA FEDERAL, 

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL NO PARA, TRANSMITIDO 

VIA FAX (FLS.40) - PELO QUE DESDE JÃ REQUER A  

V. EXA. SE  DIGNE DETERMINAR A JUNTADA DA VIA O-

RIGINAL COM MAIOR BREVIDADE, VEZ QUE t SABIDO'  

QUE O FAX APAGA-SE COM O TEMPO. 

• 
- QUE É FUNCIONÃRIO PÚBLICO FEDERAL DA FUNAI, ONDE 

EXERCE O CARGO DE MONITOR DE SAÚDE; 

f) TAMBÉM E PÚBLICO E NOTÓRIO, CONFORME JÃ VEICU 

LADO NACIONALMENTE, O DENUNCIADO PAULINHO PAIA 

KAN, MANTÊM CONTRATO INTERNACIONAL DE EXPORTA-

ÇÃO DE ÓLEO DE CASTANHA COM A EMPRESA "BODY SHOP 

PING CO." ESTABELECIDA NA INGLATERRA, RECEBENDO 

A CONTRAPRESTAÇÃO EM DÓLARES; 

g) QUE CONSTITUIU A EMPRESA "A-UKRE TRADING CO."  

PARA A EXPORTAÇÃO DE ÓLEO DE CASTANHA. (fotos 

de fls. 112); 

h) QUE PAULINHO PAIAKAN RECEBEU VARIAS COMENDAS E 

CONDECORAÇOES INTERNACIONAIS. 
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i) RELATIVAMENTE A DENUNCIAOA IREKRAN CONSTATA-SE 

A SUA EMANCIPA;AO DE FATO PELAS SEGUINTES RA-

ZOES: 

SENDO ELA ESPOSA DE ?.ALINHO PAIAKAN E RESI-

DINDO EM REDENÇAO-PA, NO SEIO DA CIVILIZAÇÃO, 

PARTICIPANDO ATIVAMENTE DESSE CONVÍVIO SOCIAL, 

TENDO SUAS FILHAS MATRICULADAS EM COLÉGIOS ' 

DESTA CIDADE, TRAJANDO-SE COMO MULHER CIVILI-

ZADA, FREQUENTANDO RESTAURANTES NA CIDADE DE 

BELÉM, CONFORME PROVA A FOTO QUE ORA REQUER 

A JUNTADA AOS PRESENTES ATOS, PUBLICADA NA 

REVISTA "VEJA", DE N9 1.238, VEICULADA NACIO 

NALMENTE AO DIA 10.06.1992, PÁGINA 72; DANDO 

MOSTRAS DE PLENA CAPACIDADE E DISCERNIMENTO, 

QUANDO FEZ QUESTÃO DE ACOMPANHAR TODA A INS-

TRUÇÃO CRIMINAL DO PROCESSO QUE MOVE A JUSTI 

ÇA PUBLICA CONTRA O MÉDICO DESTA CIDADE, SR. 

EDERSON DA SILVA, EM QUE A MESMA FIGURA COMO 

	

VÍTIMA, TENDO SIDO DILIGENTE NO SENTIDO 	DE 

REFUTAR DEPOIMENTOSDE TESTEMUNHAS NAQUELES ' 

AUTOS E DO MÉDICO, QUANDO PERCEBIA NÃO LHE 

SER FAVORÁVEL OS DEPOIMENTOS, TUDO ISSO CON-

DUZ A INARREDÁVEL CONCLUSÃO DA SUA PERFEITA' 

INTEGRAÇÃO NA SOCIEDADE CIVILIZADA. 

Assim sendo, seria pueril imaginar que os denuncia 

410 dos desconheciam o carater ilicito do atos praticados, pois não hã nenhum indicio 
de que os mesmos tenham anomalias das funções cerebrais, sendo pois, seres capazes 

	

2e entender e assimilaras usos ecostunes de outra civilizacj:, como ocorreu 	no 

,...esente caso. 

Revela também ponderar que cs denunciados, confor 

me resultou demonstrado, encontram-se plenamente integrados j comunhão nacional , 

não estando sujeitos a assistincia ou tutela a que se refere : Capitulo II da Lei 

n9 6.001, de 19.12.73. 

Não denunciar também IREKRAN seria não poder denun 

ciar os analfabetos, que apenas balbuciam a lingua portuguesa e os favelados que ' 

nem sequer te-RI acesso aos bens de consumo e informação, como ridio e televisão,que 
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possuem os denunciados. Seria também não poder denunciar o estrangeiro que aqui 

vem e comete crimes, mesmo não saoerdo falar a lingua nacional. Seria também ' 

discriminã-los pois o art. 59, dm novel Carta Magna, assim estabelece: 

'TODOS SAO IGUAIS PERANTE A LEI, SEM DISTINÇA0 DE 

QUALQUER NATUREZA, ..." 

Logo, ambos devem ser denunciados, como ora se 

faz, a fim de, uma vez recebida a peça acusatória por Vossa Excelencia, sejam ' 

processados pelos crimes cometidos contra a vitima SILVIA LETICIA DA LUZ FERREI-

RA e ao final condenados,na forme da lei. 

2.1 - DA EMANCIPAÇÃO DO SILVÍCOLA FACE A DOUTRINA  

M. Juiz, a propósito destaca-se o parecer doutri 

nãrio do insigne jurista e professor CALMO DE ABREU DALLARI: 

"... C QUE A LEGISLAÇAO BRASILEIRA SÓ DA TRATAMEN 

TO DIFERENTE AO INDIO ENQUANTO ESTE NÃO SE ACHA ' 

INTEGRADO NA COMUNHÃO NACIONAL" ("Os direitos do 

indio", in "O Estado de S. Paulo", Suplemento Cul 

tural, em 5.11.1978, ps. 10 e 11.) 

Também ANTONIO CHAVES, in REVISTA FORENSE, 264, 

pãg. 36, assevera:' 

"OCORRIDA A INTEGRAÇÃO ELE É UM BRASILEIRO COMO ' 

TODOS OS DEMAIS, NÃO TENDO QUALQUER INFLUÊNCIA ' 

SUA ORIGEM NUMA COMUNIDADE INDÍGENA. EMBORA QUAN-

TO A ETNIA NÃO SE POSSAM ALTERAR AS CARACTERISTI-

CAS DA ORIGEM, É RIGOROSAMENTE CERTO QUE, DO PON-

TO DE VISTA JURÍDICO, UM ÍNDIO DEIXA DE SER ÍNDIO 

QUANDO SE INTEGRA NA COMUNIDADE BRASILEIRA. A PAR 

TIR DESSE MOMENTO ELE É UM CIDADÃO BRASILEIRO CO-

MUM, SEM NENHUM PRIVILÉGIO E SEM QUALQUER PROTEÇÃO 

OU RESTRIÇÃO ESPECIAL." 

Portanto Excelência, constatada que foi a integra-

ção dos denunciados ã sociedade brasileira, mercê da aculturação que tiveram pelo 

convivio dioturno com os usos e costumes desta mesma sociedade, não hí que expungi-

los de submeterem-se a lei e a justiça em vigor neste pais, como bem frisou o acul-

turado MARCOS TERENA em recente entrevista na televisão, quando da sua participação 
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na ECO-92, no Rio de Janeiro, após a eclosão dos fatos a nivel nacional, motivo 

pelo qual ta'ém sustenta-se a presente denuncia. 

2.2 - DA JURISPRUDÊNCIA APLICÁVEL AO CASO 

"SUB JUDICE" 

Comungando na mesma esteira do entendimento dou 

Lrinãrio retro transcrito e na mesma linha de pensamento desta promotoria, cola 

ciona-se abaixo, ementa da lavra do Sr. MINISTRO DJACI FALCÃO, do Excelso SUPRE 

MO TRIBUNAL FEDERAL, exarado no acardão proferido no Recurso Extraordinãrio Cri 

minal n9 97.265-7-AM, Segunda Turma (DJ 19.11.1982), publicado tambem na Revista 

LEX - Jurisprudjncia do STF, Vol. 49, janeiro/1983, fls. 358 usque 356, em çue ' 

010 

	

	figura como Recorrente: FUNDAÇÃO NACIONAL DO rNDIO - FUNAI, na qualidade de Assis 

tente de CALIXTO ALVES DIAS e Recorrido: MINISTCRIO PUBLICO ESTADUAL: 

"EMENTA:  - OURRIU ATEGRACZD DD r%DIG WIZU 

%IDADE %ACIIDUL - UDA II.00MTA 44. IM.UNCIA SE 

SUA ORIGEW, SUA AACESTRAILIGADE, SEU PRIMITIWISZIO- 

%AO SE PODE DERIGA-ILD AO MD11.41 ÃcIEDITE Do usciyo 

TD MURAL, PARA DDWCIINIE-LO AS COSOICUS ESPECIA/S 

DE APErD', melIEWIRDAS no ART. 56 e § adZOI, L. 

6. 1 

"DESEMMULYIKENTO MENTAL 111WMPLETO", pest EMIR- 

TAR 	D ULUDADE DDS 	DESTNADOS át %UNES 

TACÃO LO PIENSAMENTD, É FIGURA CLITMEA TERATCLÕGI-

CA, :UPLICA-WEIL AD SULEICELA, xa F1TD DE EXCLUI - 

13 DE APE%ACÃO CRIMINAL." 

II 

Face o exposto, evidencia-se com clareza meridia-

na que ao silvicola integrado ã" sociedade brasileira, aplica-se a lei penal em vi 

cor em toda a sua extensão e conseqüência, como em tela. 

3. DAS TIPIFICAÇOES  

Ante o exposto e considerando o depoimento pessoal 

do denuncia:3 PAULINHO PAIAKAN ãs fls. 121 a 128, que inclusive incriminam sua mu-

lher IREKRAN, retrata confissão expressa quanto a prática de ESTUPRO E LESÕES COR-

PORAIS contra a vitima STLVIA LETTCIA DA LUZ FERREIRA. 

A co-autoria do crime de ESTUPRO por IREKRAN tam-

bém est5 patenteada nos autos, pois mesmo não participando da viole-ncia do coito; 
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vaginal, segurou a vitima para que seu marco a asouprasse, e, para este desi-

derado agiu violentamente, inclusive com mordidas, arranhões e bofetadas. 

Segundo PAULO J2S2 11  n1 
,d COSTA JONIOR, in COMENTÃ 

RIO AO CÓDIGO PENAL, parte especial, volume 3, e:. Saraiva, pãg. 102, item 3: 

"SOMENTE C:MO CO-.:-.JTORA PODERÁ A MULHER RESPON-

DER POR CE DE ESTUPRO." (grifei).- 

E tal, restou caracterizado nos presentes autos. 

Também ressalta-se no depoimento de PAIAKAN que 

sua mulher IREKRAN praticou ATENTADO VIOLENTO AO PUDOR contra a indefesa vitima, 

quando afirma: (sic) 

... QUE, oosteri-:rmente IREKRAN e o indiciado  

conseguiram abrir as pernas de LETICIA, tendo IRE-

KRAN colocado o seu dedo na vagina de LETíCIA e  

fazendo movimento de cima para baixo como que qui-

sesse raseê-la;" :grifei).- 

Nestas condições, !.!M. Juiz! 

D=E=N=U=N=C=I=O 

PAULINHO PAIAKAN, retro nomeado e qualificado, co-

mo incurso nas penas do art. 213 do CÓDIGO PENAL BRASILEIRO e, IREKRAIN,. também no-

meada e qualificada nos autos, nas penas do art. 213 combinado com o art. 29 e em 

concurso material no art. 214, todos do mesmo diploma penal em vigor, pelo que re-

quer a Vossa Excelência se digne determinar a expedição de mandado de citação dos 

010 denunciados para serem interrogados em dia, hora e local previamente designados, e 

acompanharem a presente AÇÃO PENAL até final julgamento, sob pena de revelia. 

Requer a oitiva das testemunhas adiante arroladas, 

sob as dominações legais. 

"In fine", requer a PRISÃO PREVENTIVA de IREKRAN, 

nomeada e.qualificadànestes autos, com fulcro nos artigos 311 usque 313 do CÓDIGO 

DE 'PROCESSO PENAL. 

Termos em que 

Pede deferimento. 

Redenção PA), 06 oe julho de 1.992.- 

LOCIA ROSA DA SILVA BUENO 
Promotora de Justiça. 
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"RAWL" 

1. HÉLIO RIBEIRO 1r3A,  Rua Brãulio Wenceslau Gurjão, n9 340, Setor 

Serrinha, Redenção-PA; 

2. EDILSON RIBEIRO LIMA,  Rua Brãulio Wenceslau Gurjão, s/n9, Setor 

Serrinha, Redenção-PA; 

3. EDNAIR PEREIRA BRITO,  Rua Brãulio Wenceslau Gurjão, n9 340, Setor 

Serrinha, Redenção-PA; 

4. WALDEMIR ALVES FERREIRA,  Rua Jarbas Passarinho, n9 615, centro, 

Redenção-PA; 

5. JOSÉ RAIMUNDO BATISTA AGUIAR,  Chácara da Maçã, municipio de Reden-

ção-PA; 

6. ANGELINA PEREIRA BONFIM,  Chãcara da Maçã, municipio de Redenção-PA, e 

7. SILVIA LET/CIA CA LUZ FERREIRA  - "vitima", Rua Jarbas Passarinho , 

n9 615, centro, Redenção-PA.- 

.o.o.o.o.o.o.o. 
ET. E. 	r,:: 	 . 
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Ofício n2516/92—CQO 	 Marabá, 17, setembro, 1992. 
Ref. C P N2095/92  

Sciaor Delegado, 

De ordem do MM Juiz de Direito da 44 Vara Pe—

nal desta Comarca, solicito a V. Sa. que determine o comparecimen—

to do fundionário 4tOlNI0 :CURTO A. CAVALCIANTE, ;ara ccmparecer 

neste 30RU1 no dia 22/ setamlzro/1992, 'as 10:30 llora, a audiencia. 

de inquiriç o de testerwanha de defesa c 	iicao 2kULLNI-Z00 	e 

121.1-ÀaArt e uutra. 

Outrcs.,Am, solicito a V. Sa. :lue infame este 

Juizo sobre a referida testemuaha caso ela :vão mais 1:ertença a es—

sa delegacia ou em caso de imedimento da mesma. 

Ate nciosamente, 

Il.mo. Sr. Delegado 
Delegacia de Polícia Regional 

Polícia 	 — Setor Medicina Legal 



	  TESTEMUNHA 
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/71  
ESTADO DO PARÁ 

PODER JUDICIÁRIO 
COMARCA DE Marabá 

ASSENTADA 

Aos .Vjatq . P trçP 	 ( 23 ) dias cie  setembro(09) 	do ano de mil novecentos 

e  noventa e dois 	( 92 1, nesta cidade de 	.7--?:bá 	  Estado do Pará, 

no.. .Ror= 	  , na sala de audiências cia 4  g.  Vara 	, onde se 

•?.chava o(a) respectivo(a) Juiz(a), Dr 	(a) Francisco José da Silveira Chagas 	,comigo 

	  adiante declarado, aí, 

.. horas, presentes o Dr  a Joana Chagas Coutinho 

  

Promotor de Justiça 

  

e os Drs. . 	 . 	Colinetti, advogada "AD—HOC" 

  

  

defensor(es) do(s) acusado(s) 	P.41.TI:JR0  PAIAKAN e. 

compareceu(ram) a(s) testemunha(s) diante, de per si qualificada(s) e inquirida(s); do que, para 

constar, lavrei este termo. E 	 Josias  Alves Silva
Escrivão(ã), o 

datilografei e subscrevi. 

ANTONIO ROBERT o ATAIDE CAVALCINTE 	, natural 

Grwde  , Estado do 	Paraita 	, corm  quarenta e auatrç 44) 

idade 	 , filho de  Antonioã Harcldo Ataide Cnalcante  

e (.4. Maria .de. J.e sus. Ataide . C a.v.41 OflAt  e  

de  médico  

 

, a qual exerce nesta cidade 

  

  

residente à FOlha-26—Quadra40.1ote-23 	no 	, no bairro de Nova Marabá  

sabendo ler e escrever. Aos costumes disse 	  

	  , Testemunha não 	 contraditada. Depois de 

prestar o compromisso legal e advertida das penas de falso testemunho, inquirida sobre a denúncia 

de fls 	  RESPONDEU:— Q'tie fez Exame de Delito e Conjunção Carnal 

na vitima Silvia Leticia;Que fez o Exame de Conjunção em Silvia Leti. 

dia e constatou que a mesma era virgem antes do ato praticado tendo': 

em vista alie kuve rutura da membrana himenal; Que não havia outros 

vestd.gios de conjunção carnal recente na vítimaSilvia Leticia; Que != 

havia vestigios de violenCia na vitime porque havia uma lesão contia 

ao nível das 6:00 È.3"Z.C.3 e que o meio empregado para cometer a viàlen. 
1 

, com a profissão 



violencia foi o pr6prio penis, mais que a ruptura himenal pode Éer 

provocada por outras objetos, mais hão é o caso prosenc, 

mjdico legista; Que da violencia não resultou para a vítim inaapacI 

dado para ns onupações hçthituaim por mais de 30 dias; ç.lue n30 Iwx.1. 

to' perigo de vida; Que não resultou debilidade parmanente ou perda' 

inutilização de membro, sentido ou função, ou incapacidade perwanan-

te para o trabalho; Que não resultou em enfermidade incurve1, 

defamidade permanente ou aceleração de parto ou aborte; Que a '.ri2TJ19. 

r,C-10 é alienada nem débil mental e nem menor de 14 anos de :1ade;Qua i  
o Exame de Corpo de Delito .e Conjunção Carnal foi feito no din. 10 . 

de junho do corrente ano, as 10:00 horas em uma das salas do Peru= = 

de Redenção-PA; Se houve lesão a integridade física da 	renpon 

deu que sim; Quais as lesSes provocadas? resphndeu que foram: escori 

a26es ao nível do antebraço direito:  omoplata direita, regio-lo lombar 

direita, joelhos, et tornozelos, hematoma ao nivel da omoplata di 

reita: acusa cefaleia intensa, dor no peacSço. Durante c exame detec 

taram estar a vítima com aproximadamente 389C de febre; Caoe tadas 

as les3es provodadas na vitima são recentes em fase de cicatriza - 

ção; Que o L.-2.ur) dexame de Conjunçaró Carnal, conclui que llouv re-

lação sexual a força; Que segundo o professor França era seu liVro c• 

Medicina Legal diz: "POR MAIS DESONRADA QUE POSSA PARECER UMA MU 

LHER, N7:0 FICA ELA PRIVADA DO DIREITO DE DISPOR DE SEU PROPRIO COR 

PO";(Que foi encontrado manchas de sangue e esperma na região infe- 
. 

rior Proximo . a aarte final da braguilha da bermuda Jeans. 

sultados positivo para liquido espermatico, caracterizado pala pre 

sença de espermatozoide e_2221nu_para sangue hunanot o quol. dwride' 

a exigiuidade do material tornou-se impossivel a sua timpagen aangoai,. 

nea;)Que a bermunda jeans acima citada e a da foto de fls. 104, per- 

tencem a vítima Silvia Leticia(InstUuto 	Qt:Latn,Uati.u.,„ 

de Labotnt t  da SSP-PA,ode fls, 116 a .1111; Qu n° 	(o emP- 

e a vitima não aprceratavn sintomas de mordidas conforrie 

do na peça da denúncia; Que as lesões provodadarha vítima podem ter 

sido feitas por IRWRAN; Que a vitima noxkomento em que foi feito o' 

Exame apresentava Leucorreia de Fluxo Branco Esverdeado e nue cd 

Jer sido censeT=cia do coito; Que pelo tipo franzino da vtia 

afirma o M:çd.:;.co Lecita que a mesma não tinhahondiçes d opor reci2 

tencia aos acuados, apresentava anellstia,mgdo e pavôr. Dada a nala- 
. vra para a lira, 	BoEaxs, defensora pul)11na no=da p=a est:e' 

ato, rada rfloaereu Pe.da a palavra para a Dre. Joana Chagas Couainho 

• 

fss 	f. 101310 
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p . J051219 	

1 Promotora e ustiça, requereu:— Que as les3es rrcvocadas na v_w4T/J 

tima são de natureza leve; Que as propri-.5 leses na vítima fo — 

rasa provocadas por sua resistencia ao coito; Que a ruptura hime—

nal recentel afirmada pelo depoente podel digo, se refere a um pe—

riodo de no maximo dez(10) dias, ou seja de aproximadamente dez' 

(10) dias; Que ror ser "franzina" a vítima, somente uma pessoa = 

poderia ter provocado as lesões corporais sofridas pela vítima;= 

Que as escoriações provocadas* na vítima, foram provocadas por' 

instrumento contundente, como por exemplo: um saco; Que não ha — 

via vestigios de ato sexual anal recente na vítima; Como se tra—

duz o termo tecnico: "ILOIURA HIMENAL RECENTE A SETE E CINCO HO = 

RÃS?" Respondeu:—"Para se fazer um exame genecologico para se de 

terminar uma lesão de âmbito himenal ou vulvar,a medicina recor—

re como se a genitalia fosse um relógio usando o ponteiro normal, 

mente da esquerda para a direita e se encontrando lesões por ana 

010 	logia o local corresponde a hora"; Se havia laceração na furcula 
da vítima; respondeu que sim; Que as lesões causadas ou observa—

das no primeiro laudo das 7 e 5 horas não foram mais encontradas 

devido o edema vulvar e o processo de cicatrização das citadas 

lesões; Que essas outras lesões foram encontradas pelo primeiro= 

perito; Que a violencia sexual praticada pelo acusado na vítima, 

se caracteriza na figura penal do ESTUPRO? respondeu que sim. = 

Se rutura himenal recented~t*, na vítima, poderia ter sido= 

provocada por outro instrumento que não o pgnis de um homem,res 

pondeu que não. Nada pais foi perguntado,mandou o MM.Juiz encer 

rar o termo.Eu 	 Eserivãol datilografei e subs—

crevi. 

Juiz: 	i42J4 I  

Promotora: 

• 
Testemunha 	 

Advogada: 41Lu1LiittL 
Devolva—se ao Juizo deprecante, com nossas homena— 

gema. 

Maraba,23.setembro.1992 

Juiz 
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Certifico e dou fé, qur per un lg.pro for.r,; 
junts nos 2.utos, o Oficio nP 393/92 e cr, t7cor 
ment..s crunor dG T.J.E.-Pa.; Certifico ',1212, elle em ' 
fnee e,as rr...nriCaF; peças não se identifiaarerJ cou os pro 
se: t-r. 	 ar2-se SEM EFEITO . Certifi co 	n 	" 

ao felbwr o ped-.10 d infzT.çe , veri 
o nr.r..o clev ria er enc=inhado 	Comarc dc 
, 	voz fluo os fr1;05 aconteceram n uele 

C referido é verdade e u fó. 
dençao-Pr:., em 10.12 

o ":. .:- crevente: 
ArR T!,1 	(..) C *LIT.:IRA 

•••r.  
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c c_r•Ici: 

Em 	 e 
laço estes autos 
Ex,i3.  Sr. Dr. 

E 

, 

cLÀ 	 21- 	3 csrà 

Gt-D --)-5) -213,W 

32--U  C22Mirrn 
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DATA 

Na cir.to supra recebi com o r. d pJc113 proferido pelo MM. lefr— 

O ES:REVENTE 

C4t 

íta C::43 

Certifico e C1.0 fé 

IA dr...-..04 • 
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ta consideração. 

Atenci nte: 

REMEn4.-PA. 

OP. ri2 3 5792-CR 
	

Em, 10 de dezetbro de 1.92. 

SMDRA DIZEUBLRGADORA, 

Através do presente, estamos devolvendo a V. 

o Ofício 212 393/92, datado de 18.11.92, oriundo dessa 	Câm. - 

solicitando informaçaes para efeite do Julgamento do pedido- 

de H.C. en favor de TEIJORE IICRIN e OTORL KLIAPd, por não ser de 

=peta:moia desta Comarca. 

Sem mis para o momento, aprcveito a opartuni-

dade rara renovar a V. R7r., protestos de elevada estima e distin. 
A' 

=TAL 	OLI7EIRA 
Escà cartada. 

EA. SRA. DRA. 

IESA. 714-UA. LCIJi GOTES Z. DOS SAITTO. S 

PRES. DAS CrtrARA;S CRIMINAIS JiLUBIDAS 

IET744í-7 A. 	T. J.E . -PA. 



CONCR:40  

Em 	de 	 17i.P0 	:a  Liq  2 

  

4.) 

   

laço soes emas cav.: u.a..;a M`4 j 	 --  .marr_a, 

 

Lumeo. Sr. Dr.  --"P. roTsco J. -  
MM. JUiz 

O ES.:CVENTE 

Mf-nC110:  

Tendo em vista rue c 	 ;7-Errr.nça 
, 	como o e Haboar Cor-.ous, 	 t O Z.1.2.'• 

AraTAUC 

- 

Camara:,  Criminais "elnidaS 	 • 	 ar_,..ta não -r-o-' 
ram juludos, em favor de Paulinho Ip.-;a1= e Trekran Kai 

apo, no sera possivel a rearzay.: ia =d4ê:ncia rara ' 

inçutirijo das testemunhas de i:fesal 	dirto de- r 
mino c"1.-..0 O C :rGsntc 	1 toT -2-  - 	 ate" manifcc- 
tar,a..o do n 	- 

• 

Tnt.1_ • 

Redenção-Pn. "*— 
1 0 *", 

1• N  ryou3,cvi 	 t - • 
Dr. jrancisco ej oaí Ca 	L.1.0.%- • ;•• z:-2 - 

Julz ds DIrs,ta 

ct 02'.3 .supra receb: 	r. 

O ESCREVENTE 
ta•Jf3,;d0 pe!o MM. 
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REDETÇÀ0-P A. 

CERTIDX(1  

SCU'I0 11IvLIIiA, :.:ser.-vente Jurrimentade ao Cr 
tcgrio Judicial, matéria Criminal, desta cidade e Coma 
ca de Redenção, Estado do Pará, na forma da lei, etc. 

2.z2,, ,z2 2. "I, atendendo pedido verbal de pessoa 
interessada que, revendo no Cartério ao seu cargo, o Processo Cr-, 
me movido pela Justiça Ptblica, era desfavor de PAULI-17EO PAIIÁKAU 
IIMUAN AIAPCS, incursos nas penas do Art. 213 ejc 29 do C.P.B., 
verifiquei cor_ster às fls. 306 dos autos, o R. respan'io do 11M. 
Juiz de Direito er cxercl.cio nesta Comarca, Dr. FRAECISCO JOSÈ D/ 
SILVEIRA CITAGAS, r.on seguintes ternos: *DESPACILD: Tendo em vista' 
que o Mandado de Sewarança, bem como o Habeas Corpus, Impetrado • 
jim.to  Za3 Ea Cálnarsda Criminais Reunidas em favor de Paulittho Paia-' 
kan e Irekran Kaiapd, até a presente data não foram julgadoe, não' 

será poesfvel a realização da audiência para inauirição das teste-
munhas de defesa designada para o dia 16.12.92, às 15:00 horas. 
Em face disto, deternlino que os presentes autc2 fiquem euspeneos ' 
até posterior InPr.±-resta,t;ão do T.J.E.-PA. Int. En, 10.12.92. Juiz' 
substituto.* 

O referido é verdade e dou fé. 

Redenção-Pa., aos 10 (dez) dias do « 	de bro de* 
1.992 (mil novecentos e noventa e dos). EU 

(AZEILIM SOUTO CLIT:12A), crovnte Juramen 	• tilografèi, 
conferi e subscrevi. 



fiss.Sqq1?•1) cipo 



Cumpra -S2 

Dado e passado nesta cidade e 

aos  11 	dias de 	U3.1,:t 

Eu, 

arca de 	 REDENÇZO-:RA 
	de 19.92. 	 

Escrivão 
tos, outro(s) endereç• .— !''S 	'UTO OLIVEIRA 

!uh 

o inexistir, nos au- 

T. i le 
~III rrte-in • 

   

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE 

MANDADO DE INTIMAÇÃO 
Estado do Pará 

PODER jI.DICIÁRIO 

No 	  

Ação per2I no 	03219.2 	  

Cartório da 	 Vara 	  

seu(s; 

Ia 	 

O Doutor 	REÁ-5..1:3  

Juiz de Direito  

Comarca de 	R.2IY2IÇXPAA 	  

na forma da Lei, 

MANDA a qualquer oficial de justiça sob sua jurisdição que, em cumprimento deste, INTIME, no(s) 

endereço(s) ou onde for(em) encontrada(s), as) testemunha(s) abaixo relacionada(s), arrolada(s) 

	 , 

	pe- 

para comparecer(em) 
(acusação — defesa) 

ao fórum da Comarca de 	.R.UD.E.Na0 A 	 , sito. .A.V. 	•=7.,Ay • 
na sala de audiências, perante o juízo da 	 ILINIQA 	 Vara 	  às. 5.:.00 	 horas 

do dia .2.:5 	de....DEmin3Ro 	
 
de 1992 	, a fim de ser(em) inquirida(s) nos autos de ação penal que 

Justiça Publica. 	
nome dei quere:drite, 

	 e contra ... 	 .. 11.12.7..L2T....  

como ircurso(s) nas sanções do(s) 	, ficando, peio presente, 

ciente(s) da obrigação de comunicar ao juiz, dentro de um ano, qualquer mudança de residência. 

Nome (s) 

I. 	2:.11117.10.1.LI 

TESTEMUNHA(S):_.... 
Endereço(s) 

ntZ  „• 
..21.C=0••• FREI T.A.S • • •QI:MIR45 

	

.DE. A,.. •QUELICZ .119ZEITIL...N. SRA. •D•A 	 1.TE•STA. 
ee 	.. Ii 	ii 	Si 	 ti 	 ii 

11 

.9 

""•.9. Intime(m)-se: 

	 . 	 WkZ.NO 	  
Promotor de Justiça 

Assistente(s) — querelante 

ROSA CA.R=TRO ROPRICRI.74 	  
Advogado(s) 

ruz-L-RA:7 
Réu(s) 

AT,TRIA• •AUIME. 	  
ti 	Ii 

UIZ DE DIREITO 



‘enclefeço) 
	 lassinatural 

1) 	 

2) 	 

3) •/- 

4) 	  

5) 	  

6) 	  

7) 	  

8) 	  

/ 	/19 	 

CIENTE: 

Promotor de Justiça 	  

Querelante 	  

Assistente(s) 	  

Advogado(s) 	  

R É U (S): 

CERTIDÃO 	 • 
•..._./ 	 , 

(Positiva) 	 4 (Negativa)N• -, 

ah 	CERTIFICO que, em cumprimento ap respeita- 	- ...i CERTIFICO que, em cumprimento ao respei- 

	

Wel mandado, dirigi-me, ao(s) endereço(s) menciona- 	tável mandado, dirigi-me ao(s) local(is) indicado(s) 

	

do(s) e ai intimei, de todo conteúdo, a(s) testemu- 	e 	  

nha(s) 	  

que bem ciente(s) ficou(aram). 

DOU FÉ, 

Em 	de 	  de 19 	 

• 
Oficial de Justiça 

DOU , FÉ. 

Em, 	de 	 de 19 	 

Oficial de Justiça 



• 

• 

ESTADO DO PARÁ  

PODER JUDICTÁRI2  

COMARCA DE E2=ÇÃO 

  

CERTIDÃO 

Certifico, Eu Oficial de Justiça que em Cumprimento 

ao Mandado de INTIMAÇÃO do M.M.Jui.z.de'Direito desta Comarca de Re' 

denção-Pa, e extraido dos Autos do Proo.n2  032/92, que a Justiça Co 
num move contra PAULI= PAI= e Outra, assim sendo INTIMEI as " 
Testemunhas Dr.Edson Migliolli, Dr.Leandro Gereldo de A.Queiróz e 
Dr.Ricardo Freitas Queiróz, que as ouvirem a leitura do Mandado e 
xararam sua nota de ciente no verso do mesIno e aceitaram a cópia dit 

que lhes ofereci. 

O referido é verdade e dou fé. 

Redençao-Pa, 10.12.92. 

adro ir nda aforh'irr 
ORM • Juttica 



1755 54( .14.72  

.ett4C- 

ESTADO DO PARÁ 

PODER JUDICIÁRIO, 

COMARCA DE REDLNÇÃO-PA. 

:ZANDADO  DE NOTIFICAÇÃO  

O Exmo. Sr. Dr. 7e1.  JOSÉ MARIA T.T.',IXITRA ZO ROSÁRIO, 

In:. juiz de Direito titular desta cidade e Comarca ' 

de Redenção, Estado do Pari, no usc de suas atribui-

çSes legais, etc... 

r D Át. ao Oficial de Juotiça, deste Juizo, a quem 

este for apresentado, indo por mim assinado, que em seu cumpri-' 

mento NOTIFICUE  a Sra. MIRIAN DA SILVA UCFCSA, brasileira, divor-

ciada, professora, residente e domiciliada nesta cidade à rua e 

Leda, s/n, a qua2. funcionou como intérprete no processo de n2 

032/92, en que a JUSTIÇA FtinicA move contra PAULINHO PAIAKAN e 

IRERRAN, para comparecer perante o Cartcirio deste Juizo, 	com p 

prazo de 05 (cinco) dias apOs sua notificação, para formalizar 

o Termo de Compromisso redigido no dia 29.07.92,, sob pena de nê..o 
comparecendo se presumir desobedincia penal. 

CUMPRA - S E, na forma da lei. 

Dado e passado nesta cidade e Comarca de Redenção,' 

Estado do Pará, aos 17 (dez 	 o mÊs de novemb 

do ano de 1.992 (mil nove 	 dois). EU 

(ADRIANO SOUTO 011-UMA), 	 entado, 
conferi e subscrevi. 

ouirto 

da C4..4. 

JUIZ DIREITO 



1 

vss-sçiç'M1310 

s),,\ 

:=RIAN Dà A, o qual 

C 3 R 2-1 D O 

Certifico am cumprimento 

ao local ali mencionado: e 

SILVA UCE()A, mor todo contelido 

TrI 

-jerz.  

doandado. 

ciente ' 

dezembro de 

lhe foi lido e dado a ler e que de tudo ficou 

	

como de ve de sua assinatura1 	 -r exarado -o ve ,c 
. 	 ,, 	... O referido e verdade e dou Ie. Redenac-?a,6-  _... -, 

1992. 

Eu Oficial L. ••••• 

Car Edil- Teid..e±ra a..Nas imentc 

Codifico o dou N 

CERTIDÃO 

Skéek 

R ed ncà 

O ESZREV:NTE 

e.,. 

'amo 
.4-;-fo, • te u,„oeleivt:d,r:  

2.-blif - 
da 199  
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- 
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•, 

• ' 
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VsS _5(4(1 I  e. 

ESTADO DO PARÁ 
PODER JUDICIÁRIO 

COMARCA DE REDENÇÃO - PARÁ 

TERMO DE COMPROMISSO 

Exmo Sr. Dr. JOSE MARIA TEIXEIRA DO ROSÁRIO MM. 
Juiz de Direito titular da Comarca de Redenção-Pa, na forma da 
Lei, etc... 

• Nomeia o Sr.  Cprte%a-S ePt&,01)  
oficial de Justiça •'Ad-Hoc". 	ra funcionar iajos autos de Proc. 
Justiça Pública move contr

._..p  

 ML.2.1tVg--0/4---.-r•-• -  irk 	e-- f 

. AO t\l'eÀrvt E-rir° 
0,3/Q._ 	R2--  que a 

11=z-)ic.. (2)04N3 	. e 
pelo mesmo foi dito que aceitava tal nomeação, comprometendo-se a cumpri-lo fielmente sem 

dolo e nem má fé, conforme determinação Egrégio T 	• I e ustiça do Estado. 



er'kÀ‘ 
— 5-( 

o 
- 

C->1 	eL... 

--D 

.4 

•-• 

- -•• DATA 

ççrec....- 

Ma data supra tece iAc 
O 	tiek 	• 	

o 
r. despacho proferrii 

A-- 

VsS _sq£11  p )4& JAio 
CONCLUSÃO 

Em 	 de 	  

teço estes autos abadas°, ao M Juiz de Direito des'a 
• Exmo. Sr. Dr. • ée 	. 	 II e . . ' . n.• 

O ESCREVENTE 

de 1,9  (13  

AnA 

‘.>70 	çdk-,-••••••- 	 v+4) 

ji.(n.cts, OD  

h 	 - 

, 

i\J 	 — 

o 5 	SIg - 

ç-c-- 	0 5 
\ 	_2 

r><— 	 i t 
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n.re 

-etc:1 

Eu, 

escrivão(ã), o subscr 

AVISO : "As testemunhas que não compare-

cerem, sem motivo justificado, serão 

depois "de novamente Intimadas con-

duzidas mediante mandato escrito da 

autoridade judicial, até a sua presen-

ça, e Incorreção em crime de deso-

bediência" (Art 330 C. P) 

  

Dr. Jelé • • 	 Posárto 

Juiz d4 	de l' Entrá 

\J 

CIT/v1PRA-SE 

m-1-2r-Ç4Z.214.  23 de 	 93 de 19.... 

t9s5 StiLl p. na/3.10 

ESTADO DO PARÁ 
	

220C. IN 032/92 
PODER JUDICIÁRIO 

JUÍZO DE DIREITO DA COMARCA DEME=MANZI: e 

MANDADO  
ioztricAçxo 

O Dr.  30E2 EARIA. 	 :103k132)  

M. M. Juiz de Direito da Comarca de 	  

no uso de suas atribuições legais, etc. 

MANDO ao Oficial de Justiça, deste Juizo, a quem este for apresentado, indo por mim as- 

	

sinado, que em seu cumprimento notifique as teetemiinhq_s 	•.11;WP. 	aittiOa  

 	aVair 14r.~,"=M44-41  Wila;20 =aia= IAA. eti•ze itZt»it2 31. Cos. 
• da Ccace44igtR.'1C.A.U0 tL 

	

." Wil,~11.114 	 em» 	 --: ia k • ar,4 

	SZ:04.  lacta cidade•45.*:0•45, 

para no dia. . 	. . do rnêsL 	1.12W/ 	  as  - • 	horas, deporem no pro- 

cesso crime de..Mo 	tic 4 do C" 	 

em que é acusado  ..i 1̀51-1-1r-MO 2,Avir2x e IP-/-21-3f`liX-P37".\-re‘r. IL  .5.-rE554 ZESTA..  

.0,Mt-77 A...~t*.iè residente à 	  

tificando-se também este para assistir à aludida inquirição sob as penas da Lei. Dando-se ciência 

s Drs. . 	 §W. 4.W.t454  rraa EIAI-Tt; c• c . io  
'7",1j,çç  =SÁ CAIU=  

• 



v 
laudo

........ 

Certifico e dou fé 

R edericao, 

O ESCREVENTE 

CERTIDAO 

it351 PLC', ^Ql. À 
An  

• À a. . 

• 

, 

• 



Ilmo. 
DIREVM DA lima 

r.4:44 

-.1 

953 ScNif.1%513/0  

94 

REDENUO-PA. 

OP, N2041/93—CR 
	 Em, 15 de fevereiro de 1.993. 

b...--mUR DIRETOR, 

AtravesIoinmenentel  extraído dos autos do 

Processo Crime n2 032/92, ovido pela Justiça Pilblica contra PACCEil, 

NB) PAIAZAN e 3=-123 Vaad, por ir-f".---20:o dec. i.rts. 213 cia 2 do 

C. P.B., olicito ce bons 1=42timo:g cie V. Sa., no zentido da fani— 

litur o achseaso-- 4os  	Cf.iciall3 de Ju.stiça ?à aldeia 1-131cre, 

paranotificaçãO-15-0e7P4-34). ivpra mencionados,audiemoia_* 
....._ __ 	--,7„,., , 	--:,..._-,,., J .•:, ;-....,.. ,.., 	, 

de conizinuaão--4o artitu5=1.0 -aiiiii-ai:1-,1-"'n 	o, dia\  11 de março de • 9  

1.993, à ES 91C0 horas, -licatel.'dz0-.: 
I , 	. :-.:. 	

---1 ----------- 	'7  3 
i  

nto, aproveito o ene& 
,. 	-- 

	

ào para renovar a minha eleva Eki,e Et 	 cialeze consideração. 

Atanoioà- 

\ 
Dr. José 	. Teixeira do 
Juiz deireito de 1' Entrencie (C) 



- 	- 
JUNTADA 

c!?  ~4  :de 199 

'unto o 	les ct,tcs. ,01  

-,6rn f tnt o.- 

O ESCEEvENTE 
......... 

o Oilvetta 
arame:sadio 

.,. • o _1-  • 

C 	• 



MINISTERIO DA JUSTIÇA 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO 

(PRESTA) WPORMAÇIO 9 Assunto: 

Meritresimo Juiz, 
ÉT-- / 

Cumprimentando-o, e referindo-nos 

, 	Face - ao exposto, e com a ..11111111 	re 	e 	• 

atos de 

Procuradoria Geral,,,:eiáta-Asbniiil str49ão Regional de Red y.ção 

ber o citado documento compromete~ga afazer a. apresentação 
_ 	• 	• 

ficados no dia aprazado. • 

Assio-S-1-opoidade nossos prot 

elevada estima e distinta considgrimção para convoaëo. 

O.P. 013 /ADRE/93 

AZdEZISTRAÇXO REGIONAL DE REDENÇU 

JUIZ DE DIREITO DA CCEARCA DE REDENOLO 

Em, C4.03.93 

, 
5 12-12-- 

/ 

oÀ-à 

cio n2  184/93 -CR, 

Jur:rdica da Punai 

temos a informar que ap6s gestSes junt 

en BrasiliaibIT, relatamos a nossa dif 

amos com aeronave o deslocsuaento dos Oficiais de 

do Mandado de Notificação, 

Atenciosamente, 

Regf.nI 	— Ruicsaço _ 

DL J02,11 M. TEIXEIRA DO ROSIRIO  

NEL JUIZ ME DIREITO DA COMARCA ME REMENÇ1O 

REDENÇIO-IDARi 

rega 

Wogirío 

daquela' 

pod rá rece-

os noti- 

49ss. 	JW/0 

De: 

Para: 
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Ge  de laaçO 

14°  

23ei. 	 reizeira *frasca 
Um ...I:c1/41 

Eu, 	  

	

escrivão (á), o subscrevi 	 

\e's '44  
ESTADO DO PARÁ 

PODER JUDICIÁRIO 
JUíZO DE DIREITO DA COMARCA DE BEIrarif2.1' 

MANDADO  
manam 

O Dr. 	Wra4 	 ;:tubic 	  

M. M. Juiz de Direito,da Comarca de 	 Ir-22ISÇV Pt4 	  

no uso de suas atribuições legais, etc- 

MANDO ao anenaliff; deste Juizo, a quem este for apresentado, indo por mim assinado, que em seu 

cumprimento aig"Ca: 	211MánatarmSE namagthe  PAIIIIRED RALOU' 4) ZIRL.  
'CR.O =adi glao ocepereceem mze143:411.a do ~Irá% 	 

(Residente à AVZ44.4 triXan 	  

para no dia 	u.w..maçoi.92 	às 	im 	 horas, comparecer a este Juizo 

a fim de se ver processar e interrogar pelo crime de  "to 213 e/0 29 3:0  

de que é acusado, sob as penas da Lei. Dando-se ciência ao Dr  a 	Promotor Público. 

CUMPRA—SE 



vsú 	Ws] o 

Redenço 

O ESZitEVENTE 

' 	
cic, s 	 I 

• 
O E 

• 

• 



0c,S. syci e. 

PODEL .7-1;ricritaio 
COMARCA r*,•:: "zz=9.7ç,c-r .41 

MATrIZIA, C11.1.11.:"Z 

OF.  Em, r4 de 7.2n:Ino de 1.993. 

SMTHOR Art4misw.Au53R, 

• 
At'avS3 do presente, extraide doa autue Co I 

Precer.sc :,yre n.9 032/921  nerviclo pela 17entã.ça PUblioa cntr 	I 
pp.nirro.7-::.:ANAN e In....C.A17 zA..14:1 1  Lneureos .1-12e vançEcs ao Arta  

213 c/c 29 do C.713, en!1..n.ho a V. Sa. :Azeda& ac 1iO±i2.ouçao ' ' 
dos ao-uusados eupra =encimados aaeeáando eeu devio cumprimen.to 
atra-rjs cio drs'ap.o,. conforme cons3.6rnado no Oro  n2 02.3/93~ADRE.. 

93. 	re. c 2-;—' ÇO 	rille o ord, -;1,11.1 do limado deverá ser enca  
minl-J:J..e a ezte Zu.ízo oom a nota de ciente dos 21(5u2 exaradao no* 

verso - do meero mates da data da audincia o aumári0 desligtada 
pwra o 	11 Qe.parçiqja )1.993 	444Q horu. 

SDU1  	o omino,n 	vaIâo.dme da oporia 
n.ide.de  pera renovar a 	 a ea e consideração* 

Atenoi. .zeme ,  1 B 1 eix r 'Rosário 
di Cfreute 

Uno, Sr. 
na:cisco 	OLIVEIRA IMOS 

Administrador Ree,ional iflU 

Aro= 

àA 
Wfi"  ~ soiouoipm. 

sco 	Ofiveira Ramos • 
Regiam I Funai / Redenção 

FP" 65  (6=.39,"93 53 



psç ocilf.icizi,30 



ESTADO DO PARÁ 
PODER JUDICIÁRIO 

JIJU° DE DIREITO DA COMARCA DZ:REDENÇÃC-1-1. 

- 	--"- 
ps. •sçtq l  . q.3, 2/0 

••• • • •• 

T . 2 032/92  

MANDADO 
1mT"r~Nr.rn 

• 
O Dr.  170E 1  

M. M. Juiz de Direito da Comarca de 

no uso de suas atribuições legais, etc. 

7.0 

sz.! 	.rt A 
• 1 5 

• 
MANDO ao Oficial de Justiça, deste J 

sinado, que em seu cumprimento notifique as 

q9em este for apresentado, indo por mim 
0 

unhas 

	as- 

• ....... a ... 
	:Z9j.7o7RÁ.À.Pecidai 

- cla m ncel 	RTC.nI0 FREImkS QuEindz, Hosimitz:1 N. Sra. da Cencei- ,... 
'..,e ,ao; 4 	  

nesta cidnde.*.*.*.*. 

para no dia.. .12.... do mé.s.1%70  1i"2 1.993 	 às  : CO  horas, deporem no pro- 

rin_so  crime de. 	?1 c/e 29 do WB  	 

em que é acusado  "2 ALTIIITHO PA.I.Z.AN e r.RAN ICAIAPCS .2==.k  .:,.-1)Ãlt.T.5'; 'ESTA 	- 

residente à 

 

"rrl'A 	1117,n, * 411. 

   

   

?otancio-se também este para assistir ã aludida inquirição sob as penas da Lei. Dando-se ciência 

'aos Drs. . 	 f.:,e 	- Dra. ELAilr2 ,•./  • 	 11.41 I •••• Nmi • 

 

"  - • \: 	Ar?, À1-.Q 
nnQA. 04=Tmn -an-mr=c-. 

    

IEMITE0 GE.1.1 A.LDO DE A. QUZIECS.'.1  Hes-pitai N. Sra. 

•••• 
7 

CUMPRA-SE 

93 de 19.... 

Eu, 	  

escrivão(ã), o subscrevi. 

AVISO : "As testemunhas que não compare-
cerem, sem motivo justificado, serão 
depois 'de novamente Intimadas con• 
ditzklas mediante mandato escrito da 
aelirldade judicial, até a sua presen-
ça. e Incorreção em crime de deso-
bediência" (Art 330 C. P) 

ein 

cacto 
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Pss ,ç9c41  p• Jqf3 Io  
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. 	• • ' . . 	. 	. 

Nesta data recebemos a presente NO 

"•‘2(' 
m4.6 	de e4(2.L.Lte. 

ICAÇÃO 

191'"g  

• 

_ 

• • 	-z••• 	. • • 	 • .;•••••-.;_er' 	, • " - 
• • - 	 " 

- • - " • 	 , 
. : . 

: . 	: • 

	

. 	-• ' 

. • 	• 

: 

Nesta data recebemos a presente NOTIFICAÇÃO 

 

iALf6 de 

   

lde 1994 .. 

      

  

-7jini*tura 

   

• 

     

• 

Assinatura 
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. 22.30 do rlosim 

ioram int  

• 

• 

fss, S991  p. )(141.2i0 
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•• • ••• 

-1 

• 

• r• 

-1 
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••• 	.•••• 	71 

t 

• • 

•!- 	• 7,  

-. • 	•°- 

•••• 

1 

• 

••• • 
- 

1̂.1.  /^1 
• 

..•••••=1, 

Certi2ico 	i, Wicinl 2: Ju.:2--=' 	 Cura tr2±.!,,I en 
Z....ali:12:cl° 	1:(..-21-27CAC.2:0 	

(10M'',""C" 
2 '2.-ztr:....ids dos .i,utog do P2C2 	 MOVe nl  

O 'PP 
7 

321jC2C.; -;3.3 

I 
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JUIZ DE DIREITO DA COMARCA 

TIO OP:1-:47..0 (PRESTA) 

2.E REnsuçxo 
R . 

cr- 
 /V- - 

c,'5 

Para: 

Assunto: 

tos correspondentes ao de slocament o de Advoga os dos 

e lideranças, cujo valor alcança CR$ 1004000.000;00. 

de 04.04.931  
conseguiu e= 

lamentamos informar qiie e st a Admini atração Re gi onal n.o 

tempo hábil; os recursos necessários para custear :9_,„igae-
- 

( 

reus,4 guerreiros 
rt— q1 

r 

r 

StO-alt O ivetza 

-dna. 1:egidnal FuraVRe./zação 
2. P., 6;55 de 30.04.42 

fssv stfGlif. 	tfiJO 

MINISTÉR!O 	ST 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO íNDIO 
ADMINISTRAÇÃO REGIONAL DE REDENÇÃO 

N.°: 02-01270-U á 3 Em, 10.03.93 

De: 	AMIIIISTRAÇXO REGIONAL L REDÇ10 

• , 

aa..› 

MeritissinD Juiz? 
•'N 

!)-1-4 	rv-- 

C-ç 

	

adi taz.ter.t o ao :nosso Ofi 	11Q 013/ADRE/93 erdri."-t"- C~P' 

.- 

Ou.trossi.=, in±ornos tamb 

de P.e.c,nal tonou conheci=ento do adiamento da audiencia de Paalinho 
r3 

PaialrPn e I.rekran KayapcS, atraire s dos' Advogados desta Pundaçã.o. Infor- 

que esta Unida- 

manos ainda que estaremos, na medida do que nos for 

• ção dessa Comarca. 	
Ael• José 

Assinalamos è. oportunida e , 

de elevada estima e distinta consideração para convo  

vel a disposi 
re::£2 Roswip 
' 

nossos -protestos 
CO. 

DR JCS.'t MARIA .1-r-usinA DO ROSÁRIO 

Wal JUIZ DE DIREITO DA C °MARCA DE REDENÇIO 

R=2/ÇZ0 - PARI. 
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TERMO DE AUDI2NCIA 

PROC. N2 032/92 

JP 	X PAULINHO PAIAKAN e IREERAN 

Art. 213 c/c 29 do CPB 

Aos 10 (dez dias do ries de março do ano de 1.9 

(mil novecentos e noventa e tres), à.S 9:00 hz, nesta cidade e Cozi 

ca de Redenção, Estado do Pará, no edifício do Forum, na sala de 

diencis, onde uresente se encontrava o Exmo. Sr. Dr. Bel. JOS2 

TE 	4!,_ DO ROSÁR- 	MM. Juiz de Direito titular desta cidade e C 

marca de Redençã 	stado do Pari, na forma da lei, etc. Preseni 

tambem a   	Dra. ELAINE C. CASTELO BRANCO, DD. represente 

te do Mist' 	blico desta comarca, bem como a defensora dos 

acusados Dra. RUJA CARNEIRO RODRIGUES - Nomeada nos autos. Ai SE 

do, apOs as formalidades legais, foi dado inicio à audiencia pare 

iquirição das testemunhas de defesa nos seguintes termos: - Abei 

a audiancia para inquirição das testemunhas de defesa o ato desi 

nado para hoje para ouvir as testemunhas de defesa será impossIve 

de realizar em razão de decisão da Corregedoria,Geral de Justiça.  

e um pedido interposto pelos advogados da FUNAI jurto àquele órgi 

para sustar a audiância de hoje em face de nida estar pendente 

ação de Mandado de Segurança em tramite na Câmara Criminal daqu.e3 

• Corte, segundo contato com o Exmo. Sr. Corrgedor DR. Jose Albertc 

gaia a corregedoria acatou o pedido para sustar a audiencia ate 

desfecho do "mandamus" impetrado, segundo ele será julgado na pr 

ma segunda-feira, tão logo seja publicado o AcOrdão no Diário da 

Justiça e juntado nos autos este Juizo se manifestará. Ciente al 

partes. 	 is, 2rdo e achado conforme, vai devidamente ass: 

do. 

tilograf ei  

(ADRIANO sopa° OLIVEIRA), Esc. Juramentado, c 
o Olive:ra. 
;ami. 

,eixeira Wosário 

Chi4 M.  JUIZ: 	Sel. Jcsé .1 

REP. DO M. P: 

ydC41101 15-'''' DEFENSORA DO AZUSADC: 
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Belém, :a_&  
f 

92. 

eireira WomitIO Senhor Juiz: 

4955 Stfel, 	OYio 

PODER JUDICIÁRIO 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DO PARA 
CORREGEDORIA GERAL DA 'JUSTIÇA 

Ofício nQ 899/92 

Encaminho-vos, para conhecimento, cópia da deciãão 

que proferi nos autos do Pedido de Providências nQ 390/92, formula-

da pelo SINDICATO DOS ADVOGADOS DO ESTADO DO PARA. 

ATENCIOSAS SAUDAÇÕES. 

au '„?-714", P1, 

t 	

.4,—.:-JR, 
Desembargador WI.  ON E JES MARQUES DA SILVA, 

Corregedor Ge a1 da Justiça do Estado 

Excelentíssimo Senhor 

Doutor JOSÉ MARIA TEIXEIRA DO ROSÁRIO, 

MM. Juiz de Direito da Comarca de Redenção 

REDENÇÃO - PARA  

ar 



MARQUES DA SILVA, 

ss .5CIL4 r-V43/3.10 

PODER JUDICIÁRIO 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DO PARÁ 
CORREGEDORIA GERAL DA JUSTIÇA 

PEDIDO DE PROVIDÊNCIAS NQ 290/92  

REQUERENTE : O SINDICATO DOS ADVOGADOS DO ESTADO DO PARÁ 

REQUERIDO : DOUTOR JOSÉ MARIA TEIXEIRA DO ROSÁRIO, JUIZ DE DIREITO 
DA COMARCA DE REDENÇÃO 

• DECISÃO 

Adotando, na íntegra, o lúcido parecer 	de 	fls. 

20/21, da Assessoria Jurídica desta Corregedoria, indefiro, por abso 

lutamente insubsistente, o pedido de providencias de fls. 02/04, 	de 

terminando sejam arquivados estes autos. 

Belém, 07 de dezembro de 1992. 

?-1 
Desembargador WILSON E JES 

Correge4or Geral da Justiça do Estado 

IiD 
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PODER JUDICIÁRIO 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DO PARÁ 
CORREGEDORIA GERAL DA JUSTIÇA 

PARECER Nç 	 1A . 

ASSUNTO : REPRESENTAÇÃO. 

REPRESENTANTE: C SINDICATO DOS ADVOGADOS DO ESTADO DO PARA. 

REPRESENTADO : O EXMO.JUIZ JOSÉ MARIA TEIXEIRA DO ROSÁRIO. 

O Sindicato dos Advogados do Estado do Pará, 

através do seu Diretor-Presidente,REPRESENTOU contra o Exmo.Juiz JOSÉ 

MARIA TEIXEIRA DO ROSARIO,Titular da Comarca de Redenção,alegando o 

seguinte: 

1- que os Advogados CARLOS AMAURY MOTA AZEVED0,0AB-PA 106,0CTAVIO UCHOA 

GUEDES CAVALCANTE,OAB-PB 4699 e JOÃO FERREIRA COSTA NETO,CAB-PE 6112 , 

011 são da FUNAI - FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO - que se destina a assistir 

os silvícolas em todo o Território Nacional,e nessa condição foram de-

signados para defender o cacique PAULINHO PAIAKÃe sua mulher IREKRAN, 

indiciados e posteriormente acusados de crime de estrupo,nacuele muni-

cípio; 

2- que na data do interrogatOrio,22/07,o Magistrado Representado não 

reconheceu os advogados acima citados como defensores dos acusados,sob 

o argumento de que são funcionários do. Setor Público e por isso estão 

impedidos de advogar,muito embora os acusadod tenham declarado expres-

samente e nomeado os DRS. CARLOS AMURY e OCTAVIO ROCHA para a defesa, 

tendo o Magistrado com despacho oral reduzido armr) dito:"INDEFIRO 

A PRETENSÃO,E NOMEIO COMO DEFENSOR DATIVO O DR.EDIDACIO GOMES BANDEI- 

110 RA; 
3- aue o Magistrado havia recebido e acolhiado a defesa prévia com o 

rol de testemunhas,mandando notificá-las,e)posteriormente,num ato inu-

sitado,mandou desentranhar a defesa prévia feita,determinando a junta-

da da que foi feita pelo Dr.Edidácio; 

4- cue os Advoaados da FUNAI insistiram nos seus direitos,tanto aue na 

audiência de incuirição de testemunhas os acusados ratificaram a nomea 

cão dos profissionais e o Magistrado resolveu nomear a Defensora Públi 

ca de Redenção,ROSA CARNE:RO RODRIGUES,para defende-!os; 

5- que o Magistrado através de seu comportamento,feriu e cerceou o di 

reito de defesa dos acusados,bem como a liberdade e inviolabilidade qu 

defruta o profissional do direito no exercício do seu trabalho('tRT.68 

da Lei 4215 e Constituição Federal,Art.133); 

6- que não sabe se o Magistrado se equivocou ou agiu consciente ao ne-

gar aos advogados o exercício da profissãõ,pois o impedimento não exis 



PODER JUDICIÁRIO 

TRiBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DO PARA 
CORREGEDORIA GERAL DA JUSTIÇA 

continuação do Parecer 070/92. 

'c S. Scfci i  C. gO5plo 

f1.02. 

pois o impedimento não existe no processo.criminal,cnde a vontade 

dso acusados prevalece(ART.266 CPP).No procedimento cível,o novo Es-

tatuto da CAB,jã no Congresso Nacional,diz cue o impedimento está res-

trito ao órgão do qual sejam contratados; 

7-queentreJuizescieclualquerinstãncia - advogados não existe hie-

rarquia, (Lei n124215 de 27/04/63 e Art.133 da Const. Federal),portanto 

a ameaça de expulsão da sala de audiência e Prisão dos Advogados feita 

pelo Magistrado,nãO tem setido. 

Finalmente,requereu ao Exmo.Des.Corregedor, 

nos termos do Art.I52 do Código Judiciário do Estado,providências que 

o caso requer. 

A Corregedoria atrvés do OF.n9827/92,solici - 

011,u ao Magistrado Representado,informações a respeito das alegações do 

Sindicato dos Advogados. 

O Exmo.Juiz prestou as informções que julgou 

necessárias através do Of.nQ305/92. 

É o relatório. 

Tratam os presentes autos,de REPRESENTAÇÃO 

formulada pelo Sindicato dos Advogados do Estado do Pará,contra o Exmo. 

Juiz de Direito da Comarca de Redenção,JOSÉ MARIA TEIXEIRA DO ROSÁRIO, 

alegando pricipalmente que p Magistrado errou ao não aceitar os Advo-

gados OCTVIO UCHOA GUEDES CAVALCANTE,CARLOS AMAURY MOTA AZEVEDO e / 

JOAO FERREIRA COSTA NETO,todos da FUNAI,como defensores dos silvícolas 

PAULINHO PAIAKA e sua espoas IREKRA,acusados de crime de estupro na - 

sela Comarca. 

Diz o Sindicato,que além da Funai ter sido 

criada para tutelar e assitir os silvícolas,os acusados na audiência 

de interrogatório declararam que os advogados eram os seus defensores, 

portanto,perfeitamente habiltados ã defesa. 

Ao afirmar que nos processos criminais o que 

a vontade livre e consciente dos ac-Jsados,o Sindicato se 

esqueceu de esta vontade só prevalece quando o profissional está to - 

talmente desimpedido para o exercício da profissão,o que não é o caso 

dos patrocinaods do Sindicato,pois de acordo com o que preceitua o Art. 

85,VI do Estatuto da OAB,Lei nQ 4215 de 27/04/63,estão legalmente impe-

didos ,senão vejamos:ART.85"São impedidos de_exercer a advocacia mesmo 

em causa própria: VI- servidores públiccs,inclusive de magisterio,de 

autarquias e entidades paraestatais e empregados de sociedade de econo-
mia mista,contra as pessoas de direito público em geral? 
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PODER JUDICIÁRIO 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DO PARA 
CORREGEDORTA GERAL DA JUSTIÇA 

continuação do Parecer nQ 070/92.VA f1.03. 

Pelas informações prestadas pelo Magistrado, 

nota-se que além do Art.95,":1" do Estatuto da OAB,elc alegou serem os 

acusados emncipados de fato,00is já abandonaram a vida tribal,se bene-

ficiando francamente de toda civilização,portanto devem arcar com as 

mesmas responsabilidades oivis,o que concordamos plenamente,pois é pú-

blico e notório que o cacirzue já esteve até no estrangeiro,onde deu en 

trevista a uma emissora de televisão,inclusive fazendo críticas ao go-

verno brasileiro. 

Diz também o Magistrado,que no interrogatório 

dos acusados,os advogados da Funai mesmo não tendo sido aceitos para / 

funcionar no processo,acompanharam a intérprete que esteve present2 na 

audiência de interrogatório,já que a acusada IREKRA não tem o domínio 

total da língua portuguesa.Com  isso fica patente que o Magistrado agiu 

dentro de sua convicção,ou seja,acha que os advogados da FUNAI estão / 

impedidos de exercer a advocacia,no caso em tela,portanto não cometeu 

qualquer arbitrariedade. 

Diz ainda o Magistrado,que ao destituir o Dr. 

EDIDACIO BANDEIRA da defesa dos acusados,estes alegaram não possuirem 

condições de pagar advogado,o que o obrigou a nomear de imediato a Dra. 

ROSA RODRIGUES CARNEIRO,Defensora Pliblica.  da Comarca,para defende-los. 

Vê-se assim,que o Magistrado em momento algum 

agiu em desacordo com a lei, com intuito de prejudicar os acusados. 

O ART.159 do Regimento Interno do Tribunal de 

Justiça,preve que nos casos em que possa haver recurso da decisão do 

magistrado,não cabe reclamação.'_. 

Isto posto,somos de parecer que a presente 

não encontra guarita na lei para dar-lhe suporte,devendo desse modo / 

ser declarada improcedente e consequentemente arquivada. 

Berém,04 de dezembrt de 1992. 
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3 5'3 Senhor Juiz: . 	, 

- 

==adc ela FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO FU 

ATENCIOSAS SA 

e 2'r6argador 	ALBERTO SO 

Corregedo/ -ral da Jus Estado 

f5S.stitice.Q.0B io 

PODER JUDICIÁRIO 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DO PARÁ 

CORREGEDORIÀ GEP AL DA JUSTIÇA 

 

18?/93 Belm, :5 de :7.arço de 1993 

 

Encaminho - vos, para conhcimento, cópia da deci-

Proferi nos autcs do Pedido de Pro 'denciJ.s nQ 384/93, for-_ 

11, 	anexo: cópia da decisão em referência 

Pxcalentssimo Senhor 

Doutor IOSÉ MARIA TEIXERA DO ROSÁRIO, 

MMQ Juiz: da Comarca de Redenção 

REDENÇO - PARÁ 

/KM-. 



Oficie-se ao magistrado requerido , dando-lhe ci-

ência desta decisão. 

Belém, 10 de março 

De se 
Co 	or 	a • stiça 	stado 

• 

ççiq le ..9.ogAio 

PODER JUDICIÁRIO 
TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DO PARA 

GABINETE DA CORREGEDORIA 

PEDIDO DE PROVIDÊNCIAS NQ 084/93  

REQUERENTE : FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO - FUNAI 

DECISÃ O: 

Entendo relevantes os fundamentos do pedido de fls. 

02/03 e, considerando, ainda, que o Mandado de Segurança, que 

ataca a continuação de audiência da ação penal referida nestes 

auto, estã com julgamento previsto para o vindouro dia 15, de 

firo, liminarmente, o adiamento da audiência que o MM. Juiz da 

Comarca de Redenção designou para realizar-se em data 	de 

11.03.1993. 

/aa. 
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to, ta, subsorevowee. 

a 'Rosário 

da  DitetUa 

- 	-£1113 0  

PODER JUDICIÁXIGO 
COMARCA I 	ICE240—PA. 
	 CRIMINAL 

ÕL, NI J-28.  /93—Ca 
	

Em, 12 de março de 1.993. 

SOEU AllICC1ISTRAD011, 

Em at,enção . a Voas° orlai° n2 018/93.AIRE 
datado de 10.03.931  venho a presença de V. Sa. informar que este 
Juízo solicitou que tal administração fosse intermediária nanios. • 	tifioaçiee doa réus, nào aos advogados da FUNAI, nem tazrpouce a 
guerreiro e e lideranças. Ressaltando que oe ríua estão sob 	a 
cliotSitia deste Juízo e a Funai mantám apenao a área da prisão da 

• 
Ilmo. Sr. 
FRANCISCO 	OLIVEIRA ROMS 
Adm. Regional da FUNAI/Redenção..ra. 

TA 
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De: 

Para: .i. 

(*A •7:A. 	/ -r-A—Ar A- • — • ‘...• 

^A .-4 _ 	• 1, 
Em 	- ^ 

s1 Cr. 1. 7  
Assunto: -) • .'; •••••• 

Cétio j 

4cicn. 
P. p. 

bssirutoM D R E 
9/93  de 18,a3:93 

33 

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

FUNDACÃO NACIONAL DO INDIO 
ADMINISTRAÇÃO REGIONAL DE REDENÇÃO 

ft. pj . 
o , à- - 	A-x-t ro ,24 '-2-0 	1- 

4-(4,-„,, 	4--,.., 	D-0 	f? - 	.L. (-1  

r --) 
..— 
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/)•— t-1  //". K-. 	 11." 	C-5 7---3.._ 	c-1.4-N.-(-- / 
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c- 4.-<--,-, r”. 
A-0 	A--b-7- 	5,.. .5 3 /— / ,""3-•-s.... . 
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r-7 

41-,,s-r, • - 
U 

1-• 	
••• •-• 	 •• 'N 	C e 	2jri 	 1:1-Wia• y que o 

• ni .^ 

"-a 	 • encontra-se 	
a -_T-Idrzen',  

	

- 	acorlc;ti do 	maaj_ria  e fortes  dores 	
esteinotivo, 

	

ca 	o a,..zt 	z ao r, ara ,v..z e o rle sr,.u.,  csa de'.--,,"leear, sob a•' 
3  

r";ntl 

=2POneabil:Ldade Cx. 2u4ei e supezlvisão dee,ce jul=, 	Cidade de Re.- , a -rir, de cer---,
u'r6etido a trat,-rderto r,jdieo,-/dent,sic. 

err, outro ascunt o 	:") 	 c, - ubsereve 

Bel. 	 Teixeira gRosdria 
c Ceda 

•.•• 

I 

MM Jun DE DIREITO 

JOSÉ MARIA TEIXEIRA DO Roslan 
COROA DE REflENCãO _  
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PODER JUDICIÁRIO 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DO PARÁ 

COMARCA DE ftlakann 

OP.N2 559 )9 5 ca 	 20.04.93 

rtoo. Sera1la4 

Pelo -presente', en atenção ao OfSio 2 022/93/ 
ATPRI  de V* Sa,, autorizo a locomoção do Cacique Paainbo Payakans 
a esta cidade com o fito da tratamento de salde. 

Vania 	da oportunidade para expressar e8 WO.F. 

tertoe de eatdma e consideração. 

Atencioement4 

!Bei. C 7 J"  Rosário 

uiz 

AD 
/2410; SR. Â. SrabatitIrtotAIRE 
Sr. Célio Joa‘ doa Sentou Backnazna 
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Excelentíssimo Senhor Doutor Juiz de Direito da Coarca de 
- Pará 

ebi estes.cvt.-.1 	
• 

cote o trunifes_,., 

o ESCRFVf.r-,:", 

Auos n2 : 2/92 
Autora 	: Justiça Páblica 
Réus 	: Paulinho Paiakan e 

sua mulher Irekran 

iteica 'Rosário 

Ita 

SILVIA 7E1ICIA 1;A 1.11 FERR2IRA, assistida pelos 

seus pais, 2r. Valdemir Alves Ferreira e Da. SIlvina da Luz 
?erreira, tcdos já qualificados, vem com o devido acato 'a pre 
sena de V. Exa., pedir o D,eferimento - cumridas as formalida 
des legais, ouvida a DDa. ?.epresentante do Ministárío Páblico' 

-,dc llome de seu advogado e rrocurabor, que esta subscreve, na 

qualidade de Assistente da Promotoria, no processo crime que a 
Justiça Páblica move contra Paulinno Paiaken e sua mulher Ire-
kran, e, ainda, uma vez deferida a retensão, a juntada da pro 

ouraçac em anexo, aos autos em epigrafe. 

N. Termos, 

P. Deferimento. 

RPd,.nçao, 26 de abri de 1993 

9/a' 
_eao Di Ramo Caiado eto 

CA3/Go. 6:224 
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	8411._MOACIR PANTALEKO 
TABELIÃO 

PROCURAÇÃO BASTANTE QUE FAZ 	SILVIA LETfCIA DA LUZ FERREIRA- 

SAIBAM quantos este ouoiico instrumento de procivração bastante 'rem, que no ano do Nascimento de Nosso 
Sehor Jesus Cristo de mil novecentos e noventa e tr5s(93) ,ams vinte e dois (22) 	 
dias do mós de abril 	do dito ano, nest a Cl dada e comarca de Radengio, es 
tado do atrai, em cart(Srio, compsrecou como outorgante, kILVIA LETfCIA-
DA LUZ FERREIRA, brasileira, solteira, menor relativamente capaz, com.. 
19.amos de idade, neste ato assistidade de seus paia, Sr. Valdemir Al-
voe Ferreira, brasileiro, casado, fazendeiro, identidade r.g. minero - 
90.534.0eptgw4 ed.Sag.P4b1ica-OF., CIC. 819.789.532.438, • sua mulher do 

ma Silvina da Luz Ferreira, brasileira, casada, do lar, portadora da 
identidade r.g. n255.525-55P/PA, CIC. 380.705.702..10, residentes ...do.-
miciliados na Rua Independencia, 615, centro, nesta 

reconhecido 	pel egkróprio 	de 	mim, escrevente Juramentado 	e das testemunhas ao adiante 
assinadas perante as quais por el Cimo tol dito que, por este público instrumento, e nos termos de direito, nomeia ID 	e 
constitue el 	 bastante 	procurador • 0 9R. LEKO DI RAMOS CAIADO NETO. brasi 

loiro, solteiro, advogado, inscrito na OAB. -GO sob n96.224, com escri - 

tOrio profissional na Rua 85.0, na 88- Setor Sul- Goiania -Capital 'do 
ZecaCo de Goiía, ecnrerindo -lhe poCores espaciais para zopresentí-.a 
na qualidade de Assistente da Promotéria, nos autos do processo -crime - 
que a uatiça PabIlca move contra Paulinho Paiakan e sua mulher Ire - 
kran, çm curso perante o Jufpz de Direito da Comarca da Redongio, po- - 

dando fazer ao alegagiies finais, ouvir testemunhas, juntas documentos, 
pedir provas, exames pericialo, recorrer, agravar, requerer o que de - 
direito, praticando, enfim, todos os atos qua se fizerem necesaíriqe - 
ao cabal dauempenho do presente mandato, podendo substabeleces-em todo°  
ou em parta, os poderes ora outorgados, o que dí por bis, firme e vai 

1101110"• 01••••••••••••••"••-•••••• ••'.."•"•"••••••••••••••"•••••••••••"*"•••••••••••"•"Erv,"it,,,el'eir,,  
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Ao 	qua 	disse 	el 	outorgante 	, conferia 	os poderes que as leis lhe 	concedem, para em seu 
como se presente 	 , requerer 	, alegar 	e defender 	seus direitos em quaique, Juizo ou nome 	 fosse 

Tribunal, podendo propor a quem de direito tiver, as ações competentes, cíveis, criminais ou comerciais, prossegui em seus 
termos até sentenças finais e suas execuções, assinar os respectivos articulados, oferecer em Juizo, o que for necessário nos 
• . entes que aparecerem, interpor recursos de apdlações, ou agravos, prestar em sua alma qualquer lícito juramento; requerer 

trios, partléhas, embargos, arrestos, sequestros e cartas precatórios; fazer justificações, habilitações, louvações, composi-
ções, convenções, confissões, desistências, transações, reconvenções, arbitramento, arrecadações, protestos e contra-protestos; 
outorgar, aceitar e assinar escrituras de vendas, compras, cessão, penhor, hipotecas, sobre-hipotecas de dação — "IN-SOLU-
TUNA'', e outras quaisquer, fazer registrar tais títulos onde convier, assinar para isso os respectivos extratos; assim como lhe 
concede 	poderes piara transigir 	em Juizo ou fora dele, dar quitação do que receber 	, seguindo seas ordens. 
que serão consideradas como parte deste instrumento; substabelecer esta, se convier, e os substabelecidos em outros, relevan- 
ao-os do encargo de satisfação que o Direito outorga. E, de como assim disse 	, do que dou fé, lavrei este instrumento, 
que sendo-lhe 	lido, aceit a ir, 	e assina m, dispensando a presença e assinatura de 	,: tp ,_ 
t2munhas, como faculta a Lei Federal 6.952/81.EU, SEBASTIKO FINELON PE- 

REIRA, escrevente juramentado, datilografei,conferi, subscrevi e assine. 

fa.a.) SEOASTIn F1NELON PEREIRA; SILVIA LETICIA DA LUZ FERPEIRiY VALD 
e 

s 
— 

IR ALVES FERREIRA; SILVINA DA LUZ FERREIRA. NADA MAIS. Tras1ada(J-3 	er 

seguida.EU 	Á..,A. tÁ 	,(7lf 	( S E B A S T I NO E INELON PEREIRA), e:,:cri.-, \I ent,,- 

juramentado, datil grafpi, conferi, subscrevi e assino em publico e ra- 
. 	. 

sp.- 

41) 
a verdade 

2:à- 
§EBASTIA0 INELON fRElR. 	o  &\C‘C)  

ç,ccriEvEtok RIRAmFNTAnr,

ê. 0.S)  
t.M."  

'" \4°"c0  t a 	‘9 ‘11% 



5Cfq ? aâ,Pi 	pt0 e9  

L. Presidente da 	 da Cruem dos Advogados 	f'00)  

^ 

do . rasil 	 Jstado do '!2ará 

:.ennor Presioente, 

oI 	f..jAIAD'O N..ae, brasileiro, solteiro, 
advogado regularmente inscrito na Ordem doe Advogados do 3rasil, 
Seção do E2tado de 	sob n§ 6„L24, vem com 0 devido respei- 
to 	oresença de 	3a., com fulcro no art. 56 e seus parágrafos 
do Estatuto ca Craem oos Advogados do 3rasil - Lei n2 4.215, áe 
27 de abril de 1.93, comunicar que foi constituído como advoga-
do-procurador, se.-.1.a menor, relativamente capaz, Oi:ÃIA LETIC7:4 

„A LUZ 2EÃ.;:lEIJ:iA, oras. estua., residente e domiciliada h rua In-

dependência, n2 615 - Centro, nesta cidade, semr)re assistida pe 
los seus pais, Sr. Valdemir Alves Ferreira, bras., casdo, fazen -
deiro e Da. Silvina da Luz Ferreira, bras. casada, do lar, porta 
dores.das - C. Lis. n2s 	1)ept2. Fed. Seg. Páblica - DF. 	e 

-;5.525 SP/Pa., respectivamente, para c fim especial ce represen 
tá-la como Assistente da Promotoria, no processo crime que a Jus 
fica Pública m6VW contra Paulinho Paiakan e sua mu:her Irekran , 
brasileiros, rsidentes e domicilia:los nesta cidade, feito.  este' 
que tramita na Vara nica Criminal - Cartório Criminal, Juizo e 

desta Comarca de :eden-;:o, sob n2 ')2/92. 
Comunica ainda, a sua disposiço em acompanhar o 

rrocesso mencionado, em todos os seus incidentes e trâmites, até 
o trânsito em julgado da sentença final, lembrando ser esta, 	a 
primeira ca.lsa, ou intervenão judicial c.ue o mesmo faz no Esta• 
do do Pará no corrente ano. 

cendereo resiencial e comercial permanente ' 

do advogLdo que esta suoscreve é rua 85-D, 88 	S. Sul, Goiânia 

- Go. 
mai.s, antecipa agraecimentos, apresentndo' 

Sa. seus protestos de estime e coneideração. 

Reden?Zo, 26 	ae 1.99 

Leio Di 	os Caiado Ne o 
'OAS/Go. 5.224 
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JUIZO DE DIREITO DA COMAI 'A DE 	fG5. 	•GeotS1310 

MANDADO DE INTIMAÇÃO 
Estado do Pará 

PODER JUDICIÁRIO 

N9 	  

Ação penal n9 	 032192- 
Cartório da  aniça 	Vara MIARIP41" O Doutor

'3osí•   maria Teixeira do RosíNio 

Juiz de Direito da 	0,04.0p. 	Regiongice- 

Comarca de....Radenrein*.Pa.. 	  
na forma da Lei, 

, 

na sala de audiências, perante o juízo da...6011211 	 Vara 	.Criair)in  g"  , às 	13100..hiP"  horas 

do dia  26 	de 	 Mai0(05)" 	de 19  93   , a fim de ser(em) inquirida (s) nos autos de ação penal que 

-Ab a Justiça Pública 	  move contra  PAULINHO PAIAKAN • IREKRAN  
(ou nome do querelante) 

Wcomo incurso(s) nas sanções do(s) artigo(s) 	21›- 	, ficando, pelo presente, 

ciente(s) da obrigação de comunicar ao juiz, dentro de um ano, qualquer mudança de residência. 

TESTEMUNHA(S): 

Nome (s) 	 Endereço(s) 

DEFESAt** 
EDSON MIGLIOLLI.* 	Clinica Nossa Senhora Aparecida...,  
LEANDRO GERALDO DE A, QUEIROZ,* 	Hospital Nossa Senhora Conceiçio... 

ALICARDO_FRELIA,5_QUEIROZ**  

Intime(m)-se: 

Ora, Lácca R. da Silva Ouíno.* 
Promotor de Justiça 

Assistentels) — querelante 

pra. Nona Carneiro NOdiiguean. 	nesta.- Der, Panca.* 
Advogadols) 

-PAULINH0-PAI*Kkk-w-IREKRAN-KAIKP6* -AtOCIA**-A. m.UKRE, 	nesta*. 
Réu(s) 

Cumpra-se 	 mo bé O 

Dado e passado nesta cidade e Comarca de 
 Redençao.* ara- 

aos  04 	dias de  Mal0(05)‘.. 	de 19  93  
Eu, 	 Gleucie Hel_ena 5, 5ouaa~scejurt   Escrivão o s 	 inexistir, nos au- 

tos, outro(s) endereço(s). 

B 
	

eirei 	)osócio 

	

-treii•to 	  
DIRTO  

Juiz de Direito 
• 5<j- 

MANDA a qualquer oficial de justiça sob sua jurisdição que, em cumprimento deste, INTIME, no(s) 

seu(s) endereço(s) ou onde for(em) encontrada(s), a(s) testemunha(s) abaixo relacionada(s), arrolada(s) pe- 

la  DEFESA*. 	, para comparecer(em) 

, sito 

 

Av, Santa Tereza ainda. 
lacusação,— defesa) 

ao fórum da Comarca de  R  idançUePlarla- 



JIJTADA 

V.A".?(X/C) 
	 Em 	 de 

	 junto 	.e:Jes 

	 o 

	

.E:-CrE'gN TE 	 

que bem ciente(s) ficou(aram). 

DOU FÉ, 

nha(s) 
izo 

•••••••••••••••••••• 

tnt 

Em, 	de 	  de 19 	 

   

     

     

     

     

     

111GIGI VII 14.G 	II 01.1111L.rUM G ,..11.1(41 14 

(endereço) 	 ')<)`--) - 3 L w3/0 	(assinatura) 

1) 	 

2) 	  

3) 	  

4) 	  

5) 	  

6) 	  

7) 	  

8) 	  

/19 	 

CIENT E: 

 

Promotor de Justiça 	  

Querelante 	  

Assistente(s) 	  

Advogado(s) 	  

 

R Ê U (S): 

  

  

  

CERTIDÃO 

(Positiva) (Negativa) 

	

CERTIFICO que, em cumprimento ao respeita- 	CERTIFICO que, em cumprimento ao respei- 

	

vel mandado, dirigi-me, ao(s) endereço(s) menciona- 	tável mandado, dirigi-me ao(s) local(is) indicado(s) 

	

do(s) e aí intimei, de todo conteúdo, a(s) testemu- 	e 	  

Oficial de Justiça 

DOU F. 

Em, 	de 	 de 19 	 

Oficial de Justiça 



ESTADO DO PARÁ 

PODER 	JUDICIARIO 

juÍZO DE DIREITO DA COMARCA DE 

MANDADO 
pc 

NOTIFICAVIPO... 

O Dr. 3058 Maria Telzelra dp Rgeír4° 	  

M.M. Juiz de Direito da Comarca de
e  Redençao- -a. 

no uso de s.uas atribuições legais, 

MANDO ao Oficial de Justiça deste Juízo, a quem este for apresentado, indo por mim assi- 
KOTIFIQUE -SE  Ge acuaadoet PAULINNO PAIAKAR nado, que em seu cumprimentrilkie o acusado 

e IREKRAN KAIAPdp a fle da comparecerem na q401;~ go.ammírinom 

residente à ALDEIA " A`UtRE •;"*"*". 	  

para no dia 26  d* M410/93     4,5.100. horas, comparecer a este Juízo, 

a fim de se ver processar e interrogar pelo crime de  213- 

a S 
de que é acusado, sob as penas da Lei. Dando-se ciência ao Dr 

 L.cia
Promotor Público. 

CUMPRA-SE. 

Redençiói.naI,  04 	Ma • . . de 194/.3... 

111°  J, 	 reirefra Mon1p4;.. 
.1.4 

Direito 

Eu, Glemcla Helena S. Sousa, sc. juranantacia.. 

escrivão (ã), o subscrevi. 
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Em, 04 Maio(05)/93. - 

A te 

g3e1. c 

Juiz 

te.- 

(Posártú eírei 
„ 	iL 

Direito 

PODER 

COMARCA REDEN;:.:O 

ESTADO PRA".- 

Ofk3 /93-CR 

Senhor Administrador: 

Atravás do presente, extraido dos autos do Pra'' 

cesso Crime n2-032/92, em que Justiça PUblica move contra" 

PAULINHO PAIAKAN e IREKRAN KAIAPd, incursos nas penas do -1  

art.213 c/c 29 do CPB., encaminho a V. Sa., MANDADO DE NOTI 

FICAÇXO dos acusados supra mencionados ensejando seu devido 

cumprimento atraVás desse drgao, conforme consignado no Of. 

013/93-ADRE 93. Esclareço porem que o original do Mandado" 

deverá ser encaminhado à este Juizo com a nota de cientes' 

dos ráus exaradas no verso do mandado, antes da data da aut 

diencia do sumario designada para o dia-26 Maio(OS) de 93,1  

as 15:00 horas,. 

Sem 	 momento, subscrevo-me.- 

Ilmo. Sr. 

FRANCISCO DE OLIVEIRA RAMOS- 

administrador Regional FUNAI- 

nesta.- 
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. . Polic-. a Federa-1  

Re 	to mente,  

pss. StNi  

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL 
SUPERINTENDENCIA REGIONAL DO PARA 

r ri. c a 

OF. 2.:P. nnop -3,-5",  /'r 

Redenção/PA, 11 mai 93 

N.4 

r-r.) 4.1 • t)-4 	' 

R-D 

O .1 - 5 
c;T:zj 

, 	 , 

C1.1.71, ri*..; nd4 	— o 7  ao :2_ SM' 	empo solit'' 

mos 9.va±oa rtnnçao de Vossa Excelencia, no sentido de que auto 

rize a 	oa ic índio raiapo PAULI MIO niAw:  n. comparecer peran— 

te esta Au 	de Policial, que se encontra em missão, 	de 

vendo 	 '• sua.s 	 junto ao predio da FUNAI, no:_-ta. Cidade, 	o— 

portunidade 3= ::ue prestar j declr,raço=3s sobre 02 ftos noticiados 

no Of-r-i^ PR/P!,/CODID/010/92, que oriEcm e"'"vr'
• . . 

ao Ir.uer7-7,0 •• • 

C 24/c, 	24 T.TVPA 7  em rami-Jaçao 	 -1 e Poi o ia  

em :::=-C/Pà. 

Certo do vosso aendi:nento, 	tneciDaos  

nossos sinceros agradecimentos. 

Dr. JOSÉ :W1LÀ 22IZEIRA DO ROSÁRIO 

=. Juiz de Direito desta Comarca de 

RED -••1 
.J. 

	~~1~~~~~~~5~^~~~~ , 
_ 
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FUNDAÇÃO NACIONAL cr.: iNcio 	0.0-4 `e• 1(9310 

EXCE=TfSSI= SENHOR DOUTOR TTv,- ry 
,LJ 

ÇIC - ESTADO DJ.; PARÁ. 

T-77 ---7--":70 2A WMARCA DE REDEN 

• BENKAROTY NAL26,  também conhecido como 

PAULINHO PATAKAN,  já qualificado nos autos do Inauerito Policial 

n2 032/92, indígena da TRIBO KAIAPd, assistido e renresentado  pe 

:;;;%;1(,::A1. Ig) f ; 	()-1 1:A 1 /r.",1 	 rme'd 1 o de 	eeue 

	

advogados,': legalmente constituídos, infra assinado, vem, 	mui 

respeitosamente, perante V.Exa. exsor a ao final REWERER o se- 

UI I I / 	1,,  è 

Que o Requerente E2NXA.ROTY KAIAPCS, indi-

ciado no Inquérito Policial supra referenciado, instaurado para 

apurar responsabilidade penal; 

• 	
Que, em cumprimento ao mandado desse Me- 

, 	ritissimo Juizo, se apresentou, em regime de Prisão Domiciliar 

na Casa do índio da FUNDAÇÃO NACIONAL DO íNDIO-PUNAI; em Marab- 
, assistido e representado pelos adv:,:acs do referidoOrgao, 

"ex vi" da Lei n2 6.001, de 19.12.73, que baixou o ESTATUTO DO 

ÍNDIO, tendo sido interrogado pela Autoridade Policial que presi 

de o competente Inquérito; 

Que sendo o ReqLlererite primrio, sem an-

tecedentes criminais, residente e domiciliado no foro da situa 



i'LDS .h*,URY MOTA AZEVEDO 	 LCANTI 

IMAISTERIO DA JUSTIÇA 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO IN010 

s4(1, 1943c1/9 to 

02 

   

da situação, de profissão definida, preenchendo todos os pré-re-
quisitos para resnonder o que lhe j imputado, em regime de semi 

liberdade - PRISX0 =CILIAR - e ainda por não haver praticado' 

nenhum ato que obstaculasse a necessária e intransferível ação' 

sanEadora da Justiça, motivos que o credenciam a obter os benefi 

cios da Lei cabíveis à especie; 

Ademais, como j costume da Tribo KAIAPd, 

mais dez (10) Caciques acompanham o Requerente em sua prisão fo-

ra da Reserva Indígena, paralizando totalmente as atividades co-

tidianas necessáxias à subsist5ricia da população de suas Aldeias. 

Finalmente, no interesse da prOpria cele 

ridade da instruçao do apuratOrio, acredita mais apropriada; "da 

ta vênia", a manutenção da Prisão Domiciliar junto ao local da 

ocorreTicia e onde tramita o feito'"; isto gl  no real domicilio do 

indiciado que j a ALDEIA INDfGENA A-UI:RE, situado no Município ' 

de Redenção, neste Estado. 

"EX POSITIS", e mais o que dos autos 

consta, REQUERER a esse Ilustrado Juizo a transfere-mia do posta 

lante para a Aldeia Indígena A-UERE/AIAP6. 

Termos em que, 

Pede deferimento. 

Marabg.-PA p/ Re den 
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Estado dc; Pará 

PODER JUDICIÁRIO 

José Maria Teixeira do Rosátio O Doutor 

   

Assistente(s) — querelante 

  

Dra p  Rosa Carneiro Rodriaues- 	r s a.- D 
Advogado(s) 

ublica- 

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE 	 rss. 5441110-e230(0 

MANDADO DE INTIMAÇÃO 

No 	  

Ação penal n9  C32/92  

Cartório da...'jnizz, 	Vara 	CX.1[0..i,DA).  —  

Juiz de Direito-da.....C.i.da.de...dR...R.e.dg.r4..an- 

Comarca de....Ra.dç:ac...Ra w 	  
na forma da Lei, 

MANDA a qualquer oficial de justiça sob sua jurisdição que, em cumprimento deste, INTIME, no(s) 

seu(s) endereço(s) ou onde for(em) encontrada(s), a(s) testemunha(s) abaixo relacionada(s), arrolada(s) pe- 
la  DEFES— 	 , para comparecer(em) 

(acusação — defesa) 

ao fórum da Comarca de..R.adarição—P.ará.— 	 ,sito 	 

na sala de audiências, perante o juízo da...I.Ira.ica 	 Vara 	criini.ra.L  - às 	1...11120__haff.... horas 

do dia 2.6t 	de r':ai.ca.05) - 	de 	 a fim de ser(em) inquirida(s) nos autos de ação penal que 

jek  a Justiça Pública 	 move contra  PRULINHO PAKAN e IREKRAN, 
(ou nome do querelante) 

W como incurso(s) nas sanções do(s) artigo(s) 	21.3— 	  ficando, pelo presente, 

ciente(s) da obrigação de comunicar ao juiz, dentro de um ano, qualquer mudança de residência. 

TESTEMUNHA(S): 

Nome (s) 	 Endereço(s) 

DEFESA :— 

_EUSWI 	 xp.a§.a..2.2nbz.r.a. 
•-•LCANZRG 	GC•RA-6041. 	A.,G1-kJE•IR4:11.• 	 • 14o 

•••R•ICA-RDC ---FReti"*.S-QUE•IRee•i 

        

      

• \90 • Nele lã 	 

 

       

         

         

         

         

         

Intime(m)-se: 

`•J 	Dra. LIScoa R. da Silva Bueno- 

• 
Promotor de Justiça 

PAULINHO PA IAKAN e IREKRP.N KAIA"Pd— 	ALDEIA— A —UKRE , nesta— 
Réu(s) 

Cumpra-se 

Dado e passado nesta cidade e Comarca de..11açá17.Ç.Z53 — 

aos. ...24 	dias de 	de 19..9.3 

Eu, 	61:azici-a• 1-fel•era 	Strucawesv.jue. 	 
tos, outro(s) endereço(s). 

Escriv evi e 	rtifico inexistir, nos au- 

• 
DE DIREITO 

Juiz de Direito 



•.• 
	 — 

Fiquei ciente da intimação e declaro residir 

(endereço) 	 (assinatura) 1965- 514(4)?-234/3)0 

1) 	  

2) 	  

3) 	  

4) 	  

5) 	  

6). • 

8) 	  

/ 	/19 	 

CIENT E: 

Promotor de Justiça 	  

Querelante 	  

Assistente(s) 	  

Advogado(s) 	
./ 

 

R É U (S): 

 

 

 

CERTID-ÃO 

(Positiva) 	 (Negativa) • 

	

CERTIFICO que, em cumprimento ao respeitá- 	• CERTIFICO que, em cumprimento ao respei- 

	

vel mandado, dirigi-me, ao(s) endereço(s) menciona- 	tável mandado, dirigi-me ao(s) local(is) indicado(s) 

	

do(s) e aí intimei, de todo conteúdo, a(s) testemu- 	e 	  

nha(s) 	  

, 

que bem ciente(s) ficou(aram). 

DOU FÉ, 

         

Em, 	de 	  de 19 	 

       

         

          

          

          

  

Oficial de Justiça 

       

          

          

          

          

          

          

          

DOU F. 

Em, 	de 	 de 19 	 

• 

Oficial de Justiça 
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ESTADO DO PARÁ 	 09, 

MARCA DE EZDENCIO £i4 
PODE„ JUDICIÁRIO 

CO  

Certidão  

Certifico Eu, Oficial de Jus-uIça que em cumpri 

mento ao Mandado de INTIMAÇÃO do M.M.Juiz de Direito desta Cot' 

marca de Redenção-Pa, e extraido dos Autos do Proc.n2  032/92, ' 

que move a Justiça Pública contra Paulinho PaiaRan e Irekran di 

rigi-me aos endereços mencionados e procedi as IITIIMAÇUS das 

Testewnhns Edson Miglioli, Leandro Geraldo de A.Queirciz e Ri 1  

cara() Freitas Queiróz, em suas prOurias pessoa que apÈs a leitu 

ra do Mandado exararam suas nots,s de ciente no verso do mesmo e 

aceitaram a cOpia que lhes ofereci. 

O referido é verdade e dou fé. 

E.odençao-Pa, 17.05.93 

• Pedro a Monteiro 
Ofic ai de Justiça 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO 

ADMINISTRAÇÃO REGIONAL DE REDENÇÃO 

N:- 	 3 Em. 24 de Llaio 1.993 

Z 

Pacsi— Cumprimentando—o encami  amo  s à 

De' - * 	ST.RAÇ 10 REGIONAL DE REICNÇXO 

mile de 01 atestado medico referente ao indio Paulinho 	• akan, o 

qual se encontra acometido de drio s problemas dentário se  como j á 

é do co nhe o i.e' to desse Douto Juizo, eis que o autorizou a se sub 

meter, em Re denç ao a tratamento dentário. 

Ocorre MM. Juiz, que a enfer.midade der..táris ' 

se agravou, im-co ssibilitando o referido silvícola de se apre sen—

tar dia 26.05.93/  era acatamento ao R. mandado de intmeç ão datado 

• 
de 04 do corrente 

Tão logo o indio Pauli  rho  Paiakan se recupere 

da en_f e rw..i dade da qual  e st& acometi. do inf o =aramo s a esse ilustra 

do Juiz. 

Outro ssim, DO ate rio rmente enviarem° a o o ri gi-

-roa do ate atado em anexo 

L:M. JUIZ DE 1)=IT0 

JOS2 MARIA TEIXEIRA ROSÁRIO 
COMARCA DE RE=IÇÃO 

Para: JUIZ 	DIREITO DA COMÁRO..;.. DE REDENÇãO 

Assunto:-Exc==To (FAZ) 

Meritíssimo Juiz, 

Respeitosas Saudaç ão 

d(011111r, 
4r ArAnwqr 
dm. Regional Furai/ 	en, 

P. P. 685 de 30. 
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ESTADO DO PARÁ 

.51g-fip-J(1512in 

PODER 	JUDICIA,R10 

de 198.. R,...,dençao- a 	04 c. 	• p, 

Eu, 	 . n.A . 5 P . .S.OVPA11. IPP....jupamentad4 

escrivão (a), o subscrevi. 

O JUIZ 
(a. Teixeira Wosárie 

t- prA--th‘"Webt..)  
Juza de Direito 

 

Vi 	v-erzs o 

  

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE Redençgo- ara- 

MANDADO 
DE 

N0TIFICAÇA-0-. 

O Dr. ,-.:, 05á Mia.  

M.M. Juiz de Direito da Comarca de  Redençao- a.  

no uso de spas atribuições legais, etc. 

MANDO ao Oficial de Justiça deste Juízo, a quem este for apresentado, indo por mim assi- 

NOTIFIQUE-SE os acusados: PAUL INHO PAIAKAN nado, que em seu cumprimento0* o acusado 

.. ta. .IREKBAN . KA.IA 	. a. f.iro. 	.comp.ar eco.rem. rta 	 . do. .atialázi o —  

residente à  

para no dia 26.. d.a .1v.12.i..c/93,- 	 horas, comparecer a este Juízo, 

a fim de se ver processar e interrogar pelo crime de . .21.3- 	  

u lie que é acusado, sobas penas da Lei. Dando-se ciência ao Dr  Lcia g  	Promotor Público. 

CUMPRA-SE. 



At9noic<sianen 

M.M.JUIZ DE DIREITO 
JOSÉ MARIA TE.L..?_.:.:L.-cA 2.03ÁRIO 
COMARCA DE R 0 „ 

0400-0 

r. c .7.. á 1; Funsi,P.ed.enção  

6b5 

OS 
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MINISTC110 DA JUSTIÇA 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO 
ADMINISTRAÇÃO REGIONAL DE REDENÇÃO 

  

N.°: OF. 029/93 	 Em. 18 de Maio 1.993 

De:A.DrINISTRAÇIO P2,2-:CNAL DE REDENÇÃO 

Para: JUIZ Dl' DIrtE7-10 
	

COMARCA DE REDENÇIC 

Assunto: ENCtr 	o (PAz ) 

SR. J1JIZ, 

Reportando—nos ao vosso Oficio n2 634/93/CR, 

de 04.05.93/ encarinamos a esse Juizo de Direito o orinal do Manda 

do de Notificação devidamente assinado por Paulinho Paia 4 e Irekran. 

Sem mais, subscrevo—me. 
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DO PARÁ 

CRIO PUBLICO 

ZCESSO-',12 	2 

71z1:c.P.au 	Paikan e Irekran 

Silvia teticia da Luz Ferreira 
, 

Silvia Leticia Ferreira Cruz 

MK.JUIZ: 

A Representante do 
, 

em analise ao requerido, entende que a Ação de que .rat 

autos é Iniblica Incondiseionada, dada a violencia real priva- 

da nos autos, com que o crime foi perpetradc. 

No entanto, requer a V. Ex., a junta-

da nos autos do requerido, por configurar a inequívoca vonta 

de da vitima de que o processo contra os acusados cheque a 

termo. 

Nestes termos, 

Pede deferimento. 

Redenção, 24 de maio de 1.993. 

LUCIA ROSA PA SILVA BUP.NO  

_ 	JUST:.; 

ss' 

( aipos - casamento 

OS 

Zeizeira fRoaddo 
Juiz de etea3 

iiiistri 1-11b ' co, 

• 



•-ceb; estes c'Jtos 	(1 	N) 

- al 	mnnifeS12; -: Je f 

PERREIRA CRUZ  E.k:/.-‘R)L _Qn2rájik COL~£1,  

Reauer 

SÍLVIA 

ROTRTI:Z14442JSO CR 
--ndedni -111/ 
4.4D41

v 1 "c;;;9  
VAID TR  
Genitor da Requer 

vss ,s (-ft 	ã (4 g /21  

=O. SR. DR. JUIZ DE DIREITC DA 02=CA DE REDENÇIO-PARÃ. 

3b 

SILVIA LET-ÍCIA FERREIRA CRUZ e ROBERTO '  

ÁFCITS0 CRUZ,  brasileiros, casados, ela do lar, e ele opera-' 

dor de máquinas, filhos de Valdenir Alves Ferreira e Silvina 

da Luz Ferreira, e Alencar Pinto da Cruz e Geralda AFonsclRo 

sa, nascidos em 14.05.74 e 20.02.72, respectivamente, vâm 

mui respeitosamente à presença de Vossa Excel3ncia expor e ' 

reauerer o seguinte: 

I - Que casaram-se sob o regime de comunhgo parcial de bens' 

no dia 24.04.93, nesta Comarca de Redenção, Junto ao Cartó-I 

rio de Registro Civil. 

Assim, pedana Vossa Excelância que de prosse-' 

guc:rento no processo que tramita perante este Juizo, movido' 

pela Justiça Publica contra PAULI= -FAL= e IREKRAN KAIA-

Pó, Proc.n2 032/92, em que a reauerente acima qualificada 

figura como vitima do crime tipificado no C.r.B, Art. 213 c/ 

• 
c 29, tendo em vista seusinteressasno prosseguitento do fel- 

to. S gue junto ao presente, xerocoria autenticada da Certi 

dão de Casamento dos requerentes. 

Neste Termos, 

Pedem e Esperam 

DEFERIMENTO. 

.9krpnção-Pa., em 17 de maio de 1.993. ufrvice  
"ENCZcio 
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Ela, nascida Redença o -  
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Maf o  _CO V) 	 de 	1.974 P  • • 

• • 	• • Foram apresentados ca documentos a que refere-se o arte  180 n,os 	1 a 4 • 

digo Civil Brasileiro, —Observações: o regime adotado e o de comunhZo  

e bens • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • p•••9•9•1•1•9•9•99_1•9•9••••• _g• g•g•i• g• g • 	 

. • • • • • • • • 
• 2• 	• 1•2• 7 •31 • l• f• 

• • 	• 	• 	• 	• 	• 	• 	• 	• 	• 	• 	• 	• 	• 	• 	• 	• 	• 	• 
9 • 	• 	• • ... 	  •••• + • ••• • • • ••.1•1•1•J•IA-1—• 

Ido é verdade e dou fé 14  V I A 

Abril (04) 	de 19 	93 

Marcos 
05C vente jurame 

Par,1 
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• • 

ps5.59(41f.opto 

• °
A TI VA 
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'• 0°  
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DO DO PARÁ 

TRO CIVIL 

, MUNICIPIO E COMARCA DE RED 

BEL. MOACIR PANTALEÃO 
Oficial Efetivo Do Registro Civil 

CERTIDÃO DE CASAMENT 
CERTIFICO que, sob o n,o..  1.926 	_,à fia,  146 

 

do livro n.0 07 -MP 

   

de Registro de casamentos, verifiquei constar que no dia 24 	de 	Abril (04):• : • :  

• de 1  .993  , foi feito o casamenta de F/QEJE.  R ra r,,EnNsn 	Ruzl, 	, 	. 
E sILVIA LEICIA DA LUZ 	 • • •  4.1.1-#:, 

• • 	• 	• 

• • 	• 	• 	• 	• 	• 	• 	• 	• 	• 	• 	• 	• 	• 	• 	• 	• 	• 	• 	• 	• 	• 	• 	• 	• 	• 	• 	• 	• 	• 	• 	• • j._• j, •9•9•9•9•2•9•9•9•7•J•  J.1   9.4 • P• b• 	 •••• 11 ^ •• 

contraído perante o Juiz 	de Paz -9 Jose Deuzeni da Silva Co rrea • • • • •  ; 

e as testemunhas Rita Moura  da Cunha 	e Elival Francisco da Cunha:, • •  
• • 	• 	• 	• 	• 	• 	• 	• 	• 	• 	• 	• 	• 	...... 	• 	• 	• 	• 	• 	• 	. 	. 	. 	• 	• 	. 	. • 2•..1•/•Ii•'•'•f•r•T•i• l •   L• -t • 	• 	 -I- .9— • J. • —S. • 	• 1 • 3 • • •  • 	• 	•••••• 
**** 	• 	• 	• 	9 	• 	• 	****** **** ** 
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Ele, nascido C . mc i no r te- Go ia s , 	: 	, 	: • , : 	 , t 
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p:p:  aos 20 cis Fevu re iro (02) 	de 1.972; , ; , ; ; ; ; 

profissão  Lavrador : , : , : ,  : 	,  : ,  : ,  : , : : , : : , : • • 	• 	• 
/ • / • 9 ••• • : 	y 	 : ;domiciliado 

• • 	• 	• 	. 	• 	• 	• 	• • • filho de neste mun 4 ,-...:a 	 ;J : 2  : L ; L : 1 :,:  •  1•SeJ1-11-24-11-4-2-0  

Alencar P;nto da Cruz 	e Goralda  Afonso  

o 
<s) 

• • 	• 	• • • 

• • • • • • • • • • • • 
IA • 	• 1• t • 1 • 9 •2 •••t•t• 7•2  

• • • ...... • 
tjg....L.J.  • 1_2,  9 	 • 
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Pr 

   

profissão 	do La r 	.,• • •1•9•9•79:97_71ti• 	• 
1 • • 	  domiciliado 

ne s ta rnunc o 	e ,,.1-1-1—t.1.1...1..1 3..1 3.-1-.1.1-1.1.-#  • • • ;1.11 # • 	- # 	 , filha de 

Valdemir Alves Ferrefra 	e Silv  ina da Luz Ferre ra; , 	" • 	• • • •  1, . •• 	• •- •9 
• • • • • • • 1: g : 9:9:9 :,:9:9:9: g: 	:_g:_g_19:9•1 9  9.9. •••••_• •• • ••• 	 1•$* 

a qual passou assinar-se  SILV IA LE TIC IA FERREIRA CRUZ]: 1:,:  , : 	, p • • • 9 •  • 9 
 • • 

• • g • 
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°ROEU DOS ADVOGADOS DO ER 
3.' Sub-Socs•oo - C. do Aroguoto • eu 

OP. Ne 15/93 
	

Conceiçao do 4traguaia, 25 de maio de 1993 

Senhor Juiz: 

De ordem do Sr. Presidente cominico a V. Eia., que 

LEIO DI RAMOS CAIADO NETO brasileiro, solteiro, advogado regualrmentE 

inscrito na OAB -GO., sob n2 6.224, residente e domiciliado na cidade 

de Goignia- GO., à Rua 85-D, 88 Setor Sul:foi constituido como advoa,p4  

do - procurador, pela menor relativamente capaz, SILVIA IaTíCIA DA 

£0E:T_EIRI, para o fim especial de representla, comx) assistente da Pro_ 
motoria, no processo crime n2  32/92, que a justiça pliblica move contra 

PAULIMO PAIA:AN e-  sua muYner  IREr10, residentes e domicilaiads nese 

sa cidade. 

Atenciosamente, 

PRANCISCAt 	 CAMPOS 

Ssoret. -.(ircinistrati-ra da 

31 Subssção da 013-P2. 

Esmo. Sr. 

Dr. JOSÉ MARIA TEIXEIRA DO RPSÁRIO 
111: • JUIZ DE DIRDIT3 DA COMÀRCADE REDENÇÂO -PL. 

REDZNÇXO -PA:  
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assim indefiro 
Sem 
Atenc 

o momento, subscrevo-e.-
te. ' 

h.osarto 
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Of.743/93 
COMARCA mo noronn-rA. 

Ra, 26 Maio/1993... 

Senhor Administrador: 

• Através do presente, estraldo dos autos do processo 
crime n2.032/92, em que Justiça Palica move cantrajPAINI e 
NITO PAIAKAN e 22MCIANKALAPJ, incurso nas penas do art*213 

c/c 29 do CPB., informo a V. Se., 	re-,÷c-t-, ao vosso 
032193~93, que este Juízo indefirra o pedido domem"' 
deepaeho de MM. Juiz é de seguinte teor: Analisando a ~mal 
cação do drgin ~Panai, representado nesta comarca peio Ag: 
mistrador Regional Sr. PranciEco de Oliveira Ramos, entendo** 

que é incabível, considerando que não é parte legítima= ppo 

ceseo e sim carcereira, o pedido teria que partir de Bua m' 
cavadora Judicial devidamente oonstituida nos autos, ("bem 
frisou a Douta Represen te do Ministério Plíblico, e acudo 

Bei 	 . "C.el 
lz da CUtdta 

Juiz de Direito 

À 
120o. Sr. 

Adninietrador Regional de Redenção-Pa. 
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WW,2CA 

of.743/93 	 m, 25 Naio/1993.... 

Leuhor Aãaluietrador: 

L  
,..--' ,50 DiC/.4 --, 

,‘'44Z 	 "i247N 
r • 

•". O 	 . 
(o  

...--.' 
-..*,:•• •-•••• •,,...ro ,- '1, N. k. • • 

GO 
\ 

„ 

Através do prerent:, c=tra:%:dc doo nu- ui do procezno 
crime nM-032/92, em que Justiça rilblion novo eontra,PAITLZ, 

NED PAIAFAN e IRIZRAV nuArC, incurca tar, pencr do ert.213 

cib 29 do CPB.„ inferno a V. Ca., - 	 o voes° on1? 

03=4/5'3/AD2E/93;  çue erto Juizo 	 pedido do mesmo,' 

Cet:Isnhe de 7:21.7tid recuinte teor: Anclicando a ccogunet 

cariU do Cr.Eêo tloclÊnrri, rorreventLdo nebt oaroa pelo Ag? 

nlíntrui.cr Eccierul 	rniinf.ith Go niveírr namos, entendo*. 
ciur 	 oçusiderr.m1c) ciue rJc d 	lecítima no vw.c 

cceru O sJJ.vi crivereir, Cpeeíde tii c1Á ulItir de sua rnat 

curc,dr-re 	devidulente centtituida nue autos, como bem 

frícou a routa Reprecontunto do riniDtário ralico. em Edna° 

aveia indeIfiro 
S.:61 .w para no=to, subeerwo,e.- 

Pr  
3811,4 °coma wm 

'Ceire!:.2 TZossicià 

Citelt.) 

4.: tjz cio Di 	o 

ilmo. r. 

Adminie-aeador negionv,  de Redençao-Xa. 
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EXCELENTISSIMO SENEOR DOUTOR JUIZ DE DIEEITC :A COMARCA DE MEN-

ÇXO - ESTALO DO PARÁ. 

r)-C-----)4---7 
„ 

já qualificado noa autos dolro 
(1) 1 - 5 -? cesso Crime n2 032/92, em cursa nesse Juizo, morintermedio de sua 

Defensora Pliblical  niu fine" assinada, vem, mui respeitosamente l pe 

rante V;Exa. Requerer o adiamento da audiÊncia do sum4r' 	irada 

010 
para esta data, tendo em vista que o acusado ret_ 

tra enfermo e vamo tal não podendo deslocar-se 

gundo Atestado Mddico expedido pelo Doutor 

esta anexado. 

Redenção-PA, 26 de maio de1993. 
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V5S 94(4 ) f.:Mifill  

FUNDAÇÃO NACIONAL DO. INDIO 
4.* SUER - SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL 

RECEITUÁRIO 

ATESTADO 

Atesto para os devidos fins'que,..o indígena 

PAUL INHO PA IAKAN e .portador: CID 523.4/5 
	

e 

-s 523.3/7, tendo no dia 21.05.93 sido atendido pe 

Ia Dra. Luci ene no Município de Redenção, onde 

se submeteu a uma EXODONT IA, o que agravou 

seu estado, devendo permanecer em repouso abso' 

luto por um período de 15(QUINZE) dias -apartir 

desta data. 

• 

Bel em 24 de maio de 1993. 
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ESTADO DO PARÁ 
PODER JUDICIÁRIO 

REPARTIÇÃO CRIMINAL DA COMARCA DE BELÉM 
(Palácio da Justiça — 2.0  andar) 

CIOL:.ARCA DE IlEDMTÇÂO 
rr 	 ASSENTADA 

Aos.v.j_nte_e.,seis 	( 26 ) dias de. 	(05 ) 	 do ano de mil 

novecentos e r.nventa, e tres  (1993, nesta cidade de Belém, Capital do Estado do Pará, no 

2.0  andar do Palácio da Justiça, na 'sala de audiencias da  Ilnica 	Vara Criminal, onde se 

achava o(a) respectivo(a) Juiz(a), Dr.(a) 	LIARIA 	DO RnS.I0 	, comigo JOSÉ 	TETrEIRA. 	(., 
, 

_ 	escrivão(ã) Glaucia elena Silva Sousa, Esc.JuramentQda, 	adiante declarado, ai, 

Lácia 	Rosa da Silva 13uano 	 as.1:5 .. . CeP . horas, presentes o Dr. 	 Promotor de Justiça 

110 Os Drs...Roe...çarnair.o.T.. Pefensnra . a.Q.1",44..0b.ser.vadorns..advozados.'70ão..F 

Guesdes • Cavale anti••e• a:rlo-s • kmaurrIL—A 
--defensor(es) do(s) acusado(s)  PAULINHO pAiÁKAN izuzaiuf 

compareceu(rarn) a(s) testemunha(s) d' 

constar, 'lavrei este termo. Eu 	 

datilografei e subscrevi. 

, qualificada(s) e inquirida(s); do que, p 

Escrivão(ã), o 

	1t) 	TESTEMUNHA DEF-ESA. 

-• RW.Q1;•12.I.GLICLI_•,• • bra...,ileiro;  • o asad (devidamenteo% 
• 

ciu. :ficado nos  ,a11,4wel 

lie 	 , Estado do  	 , com 	 ( 	) 

anos de idade 	 , filho(a) de 	 

e de D 4 	 , com a profissão 

z.n.ádico de 	 -, -a qual 'exerce 	nesta cidade  

\\ 

_ 
residente à 	 n.o 	, no bairro de 	  

sabendo ler e escrever. Aos costumes disse  •  
não 

	 , Testemunha 	  contraditada. Depois de 

prestar o compromisso legal e avdertida das penas de falso testemunho, inquirida sobre a denuncia 

'de fls. 	 RESPONDEU: O lainist4rio PuW-ico na ressoa da 21hot.,orn. de Justiça 
reauer pela ausencia•do re.0. intirado para comparecer no ato e -nor estar 

obstacularizanda o an.darnerita da instrução criminal, recuar aue seja-revoga 

da a prisão demic-liaar e O ráu— voltado ao cárcere . Comum.. isto á ..i•éstrição--: 

	

. 	. 	 _ 1 
da liberdade. bem como; requer . o.'•,--e sejaWhamada %a, rearor-sabil i dada ii".,:a 
nistr p dor da Funai local120r ser o responsável da carceragem•à - nãoftazer' 

	

:› 	-, 
apresentar o réu 13. autoridade judiciaria. A $outa, analisando o parido dá. 



f55. SIdtil e-,21/3/0 
da :D -uta Represantante, e constatando que d-sde o . nacio de procedia 

mento policial, a Punai orgão responsável pela indigenas tutelados, 

tendo como advogados os aqui representados, vem de maneira descortez 

contrária ao direito tentando ofender a dignadade da eustiça desta 

Comarca a l'essoa do ar. arlos Amaury e Dr. Uchoa que foram a Comarc 

de Santana do Araguaia, de 15arabá a Santana do Araguaia, para que fos 

se transferida a prisão domiciliar do acusado Paiakan a audeia Aukr 

recebeu, em sua prjpria residencia, os advogados, e pelas raz3es a±) 

presentadas junto ao --eizo deferiu o pedido, para que o cacique Paje. 

kana fodse transferido pata a ?Aldeia Aukre, lamentavelmente os prof.i 

ssionais QUB foram atj a resideia-deste  .tzaQ receber as pças 
despl,chadas pelo Juiz subtrairam as peças, e este Juiz por sorte, po 

. . _ _ _ _ _ _ _ • 
citar com ejpia nas mãos, fez a juntada recentemente. A -romotora de 

V Justiça pede a untada d.:: reportagem a eja dque nao viria nem sequer 

se fosse condenado por este juiz. A advogada do rju.nãda se op3e. O - 

AO requerimento pelo Ministerio Plixblico pela procrastinaç3 pela Fumaia 

apresentou a este Juiz, nO entanto o atestado medico e que o rju não 

poderia se aptesentar a este juiz porque, estava com dor dodente, ea 

xiste entendimento iurisprudencial, no sentido de que o rju podendo 

se locomover o atestado medico não supre o seu comparecimento em Juiz, 

e para assegurar a aplicação da ei penal e Garantia da instrução ' 

criminal não estar terminada, hei por bem revogar a:rico doricliar 

do riu, restringindo acua iberdade, expedidndo de imediato manado d 

prisão ao comandante da Pol:'_cial Militar local para que faça busca 

nos hospitais da cidade, qpara localizar o réu, ponsiderando que o a 

dmnistrador da Fumai ao requerer a este Juiz não declinou o nome cio 

AIO 	hospital, se por ac so não for encontrado em nenhl:ma dos hospitais 

desta cidade. extraia cjpia desta ata.e encaminhe a Policia para a 

instauração policial inerente ao caso.Neste momento o juiz recebe o 

teima da Fumai alegandi sua impoosiblidade de comparecer =e infec-

ção intestinal, indeferido o pedido.A defesa pede juntada do atetado 

médio da primeira medica que atendeu o acusado, deferido o pedido. ' 

A defesa pede que seja reconsiderado a decisão porque os documentos 

acostados dando conta da impossibilidade do se apresentar o acusado, 
- I entende que e nr,crastinaçao. ndefiro o podido. ""ntretanto anjs 	a 

a-*_dincia de hoe caso o rju seja capturado, o Juiz comprovara O aio. 

gado, passaremos a inquirir a primeiratestemunha de defesa. Mais ant 

tes decreto a revelia do rju..2ES2OEDSON 	RESPOIT.= QUE: ' 

s e gue . . . 



A 

encontrava de uns dois met 	distancia da vitima se' dava rara ver 

as escoriaçaes 

nado .EU 

tilografei, 

112: 

achndo conforma vai devidamen-J: assi 

Iva Souza, Escreven , juramentada, da 

DWLSA: 

ACUSAÇTO: 

DEPOENZE:, 

361  

• 

P65 • 51.1(Ilf 4i°37131;1"-- 

EDS= 	=SPOIIDEU QUE: devidamente qualificado na defesa 
Prvia; .:.ue o depoente não eparane nem  	Intimo dos acusados 

nem da vítima; o medico que procedeu o exame de conjuncão carnal 

na vitima foram os Dr.Leandro e Dr.lzicardo; Compromissado na forma' 

da lei; que o depoente esteve presente ao exame; nue o depoente fi—

cou distante da :xaminada e pode =digo .nEC pode ver em face das 

digi uldades da visão, mas pode ver c:ua a vitima apresenta escorT 

aç3Ps nos cotovelos; Que o depoente c:legcu a ver a vitima descida;' 

que 	depoente por ser ortomedista n.o cale precisar com .ncias 1  

o estado da vitima no momento oua foi er-ç—i-lada, acrescenta que 	a 

especialidade não é dele e o outro 4 legista, sinceramente que não ' 

sabe tecer comentgrios em outra grea; cun o exame durou aproxinasia—' 

mente uns vinte20 minutos; Run por este 23 m±nutos o depoente saiu 

verias vezes da sala, essses 20 '71; 'os 4 por estimativa; que os meã 

dicos Que participaram da perícia ale= do depoente comenteràm das le— 

somente isto; que a vitima entrou no hospital 
1/4 	, 

seus pais, e o exameffoi feito uns cinco-  5)' 

o depoente não sabe Precisar que as les7es apre 

sentadas melo midico ao chegar no hospital, não sabe porque ficou de 

longe; Dada a Palavra a defesa, nada respondeu, digo perguntou; Dadas  

a palavra a acusação, respondeu, que: a distãncia que o depoente se 

sSes contidas nos autos 

andando normalmente com 

dias arOs o ato; oua 
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ESTADO DO PARÁ 
PODER JUDICIÁRIO 

REPARTIÇÃO CRIMINAL DA COMARCA DE BrT,P.m 
(Palácio da Justiça — 2.0 andar) 

COLIARCA DE REIM.I.TÇÃO 

ASSENTADA 

-êe e seis Aos  vi.n 	 ( 2  6  ) dias de 	E19.io (05) 

 

do ano de mil 

 

noventa e tres 	199À nesta cidade de Belém, Capital do Estado do Pará, no 

2.0  andar do Palácio da Justiça, na sala de audiencias da  Unica 	Vara Criminal, onde se 

JOSÉ MARIA 	TELMIRA, DO  1,/0ÇLI.ZI0 	 respectivo(a) Juiz(a), Dr.(a) 	 , comigo 
Gláucia H.S.Sousa, Ecreven.te Jura,me.Y,Itada 	 adiante declarado, ai, 

àsl5.:.00..horas, presentes o Dr.I.41:c i.a .Rosa . da. Silva. Bueno 	 Promotor de Justiça 

(I)
os Drs.  Rosa Carneirn Rodri„uiesafensora.;..Obsermadores:—João.2erreirada  

C.Neto; Otgxio Uchoa (.1- ,P.aYa-icanti e. Oarloa Amaury lã.. .Azevedo 	  

defensor ( es) do ( s ) acusado ( s ) . . 	 PÃIÂ.JI.E . =MAN 	  

compareceu(ram) a(s) testemunha(s) diante, de per si, qualificada(s) e inquirida(s); do que, para 

constar, lavrei este termo. 

'datilografei e subscrevi. 

Eu 	  Escrivão(ã), o 

^a 
	 TESTEMUNHA DEFESA 

LEANDRO ATVRTDA. C-W,ALDO ZTITEIROZ, brasileiro, casado, 
	 , natural 

novecentos e 

achava o(a) 

escrivão(ã) 

• 

dePampina  Verde 	, Estado do 	 Minas  zerais  

anos de idade 	 , filho(a) de  Us"noel 2erreira Queiroz 

e de D.?' Juni Almeida Queiroz  

de  mgdi c o ;a qual exerce  nesta  

residente à  Rua Pioneira castro 

34) 

, com a profissão 

n.o  22   , no bairro de  centro  

sabendo ler e escrever. Aos costumes disse 	 nada 

 

	 , Testemunha 	não 	contraditada. Depois de 

prestar o compromisso legal e avdertida das penas de falso testemunho, inquirida sobre a denuncia 
„.. 

de fls. 	 RESPONDEU: rlue nr.:.c e parente nem amigo intimo dos acusados nem da 

	 vitima; Compromissacla na forra da Lei; que o depoente foi nuem procedeu o 

exame de conjuncão carnal da vítima junto com mais dois colegas ;  que o sxg. 

me durou cerca de 1 a 2:00 horas no máximo; que quando se trata de conjua 

çao carnal e les3es corporais, concomitante o procedimento é Dera que a aná 
minanda fique despida e se faz ptimeiramente o exame de leses corporais 



que não existe n 

depoente cir 

i ada mais lido 

Gláucia Hele 

410subscrevj., 

JU 

M7: 

DEFWA 

DEPOWTE: 

cialista para tal; que a especialidade do 

• nt 	 1 	Àço 	área ;1  

me vai davidamente cosin-do. EU 

J.2vente Juramentada, datilografei, c 

vss 34% p 

para depois o de.conjunção cor/14; 0.12£ o depoente afirma que no exame de 
.1) 

lesses corporais, o depoente o Dr.Edson.e r.Ricardo participaram' que o 

exame foi feito no Hospital Nossa Senhora da Conceição; cue anteriormente 

o Dr.Edson havia feito exame no Hioppital do Estado; que dowconhece que ' 

nrxticipou sO o Dr.Edson ou se foi mais médicos; que 	o depoente decscre 

ver com exatidão os hematomas dpresentados no corpo da vitima em virtude' 

do passar dos tempos, mas se recorda que algumas delas, mordidas no seio, 

arranh3es e hamatomaz nos membros inferiores e no pescoço; que no w:amel 

de conjunção carnal, inicialmente observou uma dilaceraão na frcula 

mal e posteri=ente uma ruptura no himem em três posiçOes, com sinais de 

lesão tecidual recentes; que os . hematomas apresentados taraberl eram receE 

tes; que do ponto de vista de integridade himenal a vitira não era virgem; 

que a vitima cghegou no hospital andando; -uada a palavra a defesa, respen 

deu que:que a vitima compareceu trôs ou quatro dias apOs a realização para 

imh exaze; que não tinha sailgramento ativo nas les3es¡ mas apresentava os 1  

-:_cmatomas que segundo o depoente, ainda não tinha sido absorvido; ada 

Palavra a acusação respondeu quê: segunda o depoente os hematomas apresea4 

tados na parte intima da vitima coincidia com as IesSes_em.termos de ida-

de;- sue .esses hematomas desw:arece dependendo da gravidade, mas ostuma 

ser em uma semanda, mais não dá para dar com exatidão a data das hematomas; 

nada mais lido e ach. Qi. 	epoente alega que faz este tipo de exame por 

e 



(s) e inquirida(s); do que, para 

Escrivã.o(ã),.o 

vitima foi assistida no Hospital 
• "*.`" 

que participaram do examt. de c 

rss.stgli p.2‘9a/3‘0 

 

  

ESTADO DO PARÁ 
PODER JUDICIÁRIO 

REPARTIÇÃO CRIMINAL DA COMARCA DE BELL;M 
(Palácio da Justiça — 2.0- andar) 

COMA2n.A. DE 1.?.=EITC/C0 

ASSENTADA 

Aos  vinte e seis 	( 26) dias de 	maiQ.(.05) 	do ano de mil 

novecentos e-7-1PY.eZita..e ..tXU....( 1993 nesta cidade de Belém, Capital do Estado do Pará, no 
15nic 	a  2.0  andar do Palácio da Justiça, na sala de audiências da 	 Vara Criminal,. onde se 

achava o(a) respectivo(a) Juiz(a), 	 2F,I=.A. 	7,PSÁRIO. 	, comigo 
, Li 

escrivão(ã) •Glaucia 	1ena S.ST;usa.. sc   adiante declarado, ai, 

15:00horas, presentes o Dr.Ii-jej..4 R.RQE3. da 	ausno 	 Promotor de Justiça 

Óos 
Drs..RQÇ. .00.rn.eir.o.Rodrigues,De,f ens ora,;..OBSTLIR.;A.D0=5:• 	A.dve 	li gadoe,• oãn 

e=eira da C .Neto Qyi.Q..u. cliva .G-uedes. .Cavalcanti. .e. Carlos Junaury• lilikzeved 

defensor(es) do(s) acusado(s)  ?AL-IL.MO  l'ATAKAIT. 

compareceu(ram) a(s) testemunha(s) diante, d 

constar, lavrei este termo. Eu 

datilografei e subscrevi. 

3a  	TESTEMUNHA "I" E - :2' 

. - 

.FRITAS. .QUEIHZ, 	 . casado, 	natura) 

de  C ammina 'Verde  , Estado do 	 Minas  -erais 	, com 	( 35 ) 

ienos de idade 	 , filho(a) de  Adernar ,.eraldo de Queiroz 
.4 

e  de  D  Adelice de Freitas --ueiroz 

 

, com a profissão 

 

de  médico 

  

, a qual exerce  nesta cidade 

 

   

residente à  AV. Conceição 

  

.n 	SAT2,  no bairro de 	 IndependenciA 

  

sabendo ler e escrever. Aos costumes disse 	nada  Á 

 

, Testemunha 	nao 	contraditada. Depois de 

prestar o compromisso legal e avdertida das penas de falso testemunho, inquirida sobre a denuncia 

de fls. 	
 REsPoNDEu:QUE: n.ão parente nem a.:.—.1j.,go itiro dos acusados nem 

da v-rtima.; Compromissado na forma da Lei; que o depoente foi um dos medico 

que presenciou o exame de conjunção carnal na vitima juntamente com seus' 

cole j.as; que o depoente assevera que a 

do 'stado; que foram quatro os medicos 

de delito na vitima; segue... 



JUNTADA 
NA.A4ZW."" 

p55,511q i  e.,b1-73(0 

que o exame durou cerca de 20 a 30 ndnutos; que praticame te um ano se ' 

faz que o depoente presenciou a vitima que não pode preicas com exatidao 

mas afirma que se apresentavam no corpo da vitima escoriacUs e hamatomas; 

que alega que se apresetava três ruturas vacinais recentes com laceração 

na P-árcula vaginal e rupturas himenais; que segundo o depoente não sabe 
-:;recisar a idade da laceração vaginal, mas 4 ou 5 dias que percebe a la-

ceração; que a especialidade e clinico geral; que não tem umaespecialidade 

de lojista, mas que na Universidade tem uma disoip,ina de legista; que as 
les3es corporais na vitima eram da cintura para baixo; que quando o depoGa 

te chegou ao Hospital a vitima je estava no mesmo; que o depoente conver 

sou com a vítima mais não cabe ao depoente entrar no merito e sim e.::aminar; 
e Dada a palavra a defesa, respondeu QUE: o depoente alega que vitima tinha 

o himem com sinais de rwtura recente, isto porque existe casos de himem 

c mplacente; que a vítima apes 3.ou 4 dias compareceu no Hospital; liada' 

p-lavra a acusarãO respondeu QUE: as rupturas eneontrndas na vacina  da 

vítima podem ser provocadas pela penetração do Denis, bem como por outro o 

bjeto pontiaguado. Dando procedihento ao rito, digo prossesruimento ao rito 

terminando a fase de inquiriç3es de testemunhas, determino que da-se vista 

As Partes para o efeito do artigo 499 do CPP, complementando a decisão da 

restrição de liberdad o a usado Paulinho 	anes acnptura do mesmo 

seraconduzido ao 42 	abe ate o termino do Processo, ca.:•o seio. nncese 0 

Justiça e Ministro do Exercitodn c.. serio .cie 

dene do tri 

achado confo 

Qa. Escreve 

411,J.JUIZ" 

"rJP: 

ASSISTENTE 

DEFESA: 

antir a deci4o de st 

idamante. assinado. EU 

...enada, datilografei, confor e subscrevi. 
eira (Rosárie 

Gl_ucia Helena S.Sou 

'ada mais. lido e 

ACUSAÇÃO: 	_  

-d,o/U441.01& 

DE-PC:r7PE : 



965 5`191 e.‘t/ 

PIIINISTtRIO DA JUSTIÇA 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO 
ADMINISTRAÇÃO REGIONAL DE REDENÇÃO 

N.': OF.° 3 4/ADRE/9 3 
	

Em. 26 de Maio 1.993 

De:ADM:NISTRAÇXO REGIONAL DER....7DWITÃO 

ParatJUIZ DE DIREITO DA C~A DE REiSEÇÃO 

Assunto: ENCAMINHAUSTO (PAZ) 

Anexo; encRninhamos a V. Sa., Radiograma Ã2  

123/AIIIC de 26.05.931  para conhecimento desse douto juizo ': 

MM.,TUTZ DE DIREITO 

DR.JOSÉ LIARIA TEIXEM. ROSÁRIO 

COMARCA DE_REDENg10  _  	 

- 
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41‘ Os indios tentam enganar 
você o tempo todo e podem 
ser muito frustrantes. Eles 

vêem os brancos mais como 
uma fonte de recursos do que 

corno amigos. Eu era muito 
ingênuo. Estou deixando para 
trás os meus dias de selva 7 y 

STING 

Não sabia que o Sting 
estava falando mal dos índios 
brasileiros. Ele é que ganhou 

muito dinheiro nas minhas 
costas- O índio brasileiro não 

precisa dele. É melhor a 
gente esquecer o Sting. Deixa 

ele dizer o que quiser y 
RAON I á 

ECOLOGIA 

o -- O- 

-Nd-% 

eu 

fim do romantismo 
O roqueiro Sting descobriu 

que os índios adoram dinheiro 
e são pouco confiáveis 

a disposição de arregaçar a camisa. "Vou 
continuar fazendo shows beneficentes. 
mas não quero mais ficar viajando e 
participando de reuniões ecológicas pelo 
planeta", afirma o roqueiro. 

No Brasil, o dono do maior beiço do 
planeta, o cacique Raoni. fez muxoxo. "O 
Sting é que ganhou muito dinheiro nas 
minhas costas", respondeu o cacique. "0 
índio brasileiro não precisa dele. É me-
lhor a gente esquecer ele." 

MOGNO PARA EUROPA — O aviso que 
vem do rompimento entre Sting e Raoni é 
que está no fim a idealização da'fiatureza 
e seus habitantes pela gente fina, rica e 

Q
uando uma causa perde a sua alma, 
pode-se dizer que ela está morta. O 

romantismo ecológico acaba de perder 
um de seus mais poderosos símbolos: a 
associação platónica entre o louro roquei- 
ro Sting e o caiapó brasileiro Raoni.-
Depois de perambular pelo 
mundo com seu amigo selva-
gem e ser recebido até pelo 
papa, Sting admitiu recente-
mente seu desapontamento 
com o comportamento dos ín- 

lioc

ios. "Eles tentam enganar 
é o tempo todo e tendem a 

ver o homem branco mais co-
mo uma fonte de recursos do 
quç como amigo", disse o 
cantor. "Eu era muito ingênuo 
e pensava que dava para sal-
var o mundo ‘endendo cami-
setas, mas consegui muito 
pouco.'' 

O roqueiro criou em 1989 a 
Rainforest Foundation e con-
seguiu levantar 1.5 milhão de 
dólares para a demarcação das 
terras dos caiapós, no sul do 

Pará. Hoje. Sting lamenta que os índios 
permitam a extração de madeira e o 
garimpo em suas terras, mas parece desa-
nimado com as alternativas. Não repudia 
os caiapés nem parou de se preocupar 
com a ecolocia. O que deixou de lado foi 

No estilo 
O processo contra o caci-

que Paulinho Paiakan, que 
estuprou há quase um ano a 
estudante Silvia Letícia da 
Luz Ferreira, no sul do Pa-
rá, encontra-se parado em 
sua fase de instrução. O 
juiz José Maria Teixeira. 
de Redenção. once ocorreu 
o delito, já ouviu as teste-
munhas de acusação, mas - 
ainda não convocou nin-
guém da defesa. Há dois 
pontos obscuros riJe impe- 

selvagem 
dom o andamento do proces-
so. O primeiro é que a Justiça 
ainda não sabe a quem cabe 
defender Paiakan — se a um 
advogado indicado pela Funai 
ou pelo cacique calapó ou a 
um defensor público escolhi-
do pelo juiz. O segundo tema 
em discussão é o status dé 
Paiakan. Se for considerado 
um índio emancipado, que 
adota a cultura dos brancos, 
Paiakan será responsável pelos 
seus atos e poderá ser conde-. 

nado a.até dei anos de cadeia. 
easo.contrário:,não .poderá SP r 
punido.. O cacique caiapó não 
pode deixar a.- floresta porque 
sua prisão domiciliar foi decre-
tada há seis meses, mas apro-
veita sua estada forçada na sel-
va para posar de índio não 
aculturado. Parou de falar por-
tuguês, vendeu seu carro e se 
afastou dos negócios da aldeia, 
ele que tinha até avião nos 
velhos bons tempos de papari-
cação internacional. "Não saio 
daqui, nem se—for condenado", 
afirma o cacique. 

m 
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Certifico que. esta cjuia 
cem o origina:. cue =e foi apresentado. 

O referido j verdade e dou fj. 
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perfumada dos países desenvolvidos. O 
mito já sofrera urna rachadura considera-
\ el ern_junho do ano passado. em plena 
Eco 92. com  a explosão do escândalo 
envolvendo o cacique Pduiinho Paiakan. 
O índio estuprou e torturou, com a ajuda 
da mulher. uma estudante no sul do Pará. 
Seu processo criminal está emperrado na 
Justiça há seis meses t! .c.fa quadro abai-
VO). PéSSC2S de boa ip.dole. dentro e fora 
do Brasil. readotaram o mito do bom 
selvagem nesta segunda metade do sécu-
lo XX graças à degeneração do planeta. 
causada pelos civilizados. Os índios são 
homens de carne e osso. com  vícios e 
virtudes. mas essa obvieciade escapou aos 
grupos eCÓ1Ó2iCOS que adotaram a linha 
romântica. Agora, vive-se o período da 
decepção. Depois do caso Paialcan e de 
ter descoberto que os caiapós e seus 
sócios madeireiros faturaram 10 milhões 
de dólares por ano durante a década 
passada com a venda de mogno para a 
Europa, algumas entidades e empresas 
v,  '.% passam a exibir uma atitude me-
n, Ápaixonada. 
—.1_, Fundação Nlata \ irgem. o braço 
II iro da Rainforest F-undation, por 

ex 	lo. não vai abandonar o seu traba- 
lho com os índios do sul do Pará, mas 
pretende atuar daqui para frente de uma 
forma diferente. Em vez de incentivar 
doações de carros e aviões para os índios. 
a entidade V ai centrar seus esforços no 
2atrocínio de projetos que impeçam as 
•ribos de destruir seu meio ambiente. "Os 
'ndios têm de se conscientizar de que 
estão vendendo a própria vida ao permitir 
1 extração de madeira e ouro em suas 
erras", afirma Olympio Serra, presidente 
!a Fundação Mata Virgem. 

Na prática, a nova postura da Fundação 
;lata Virgem reconhece que os índios 
rasileiros não são simplesmente vítimas  

da destruição ambiental como sempre se 
pretendeu mostrar. "Ocorreu com algu-
mas lideranças indígenas o que aconteceu 
com Collor e PC. Elas foram seduzidas 
por carros, nulheres, bebidas, aviões e 
dinheiro fácil", admite Serra. O presiden-
te da Fundação Mata Virgem, no entanto, 
exclui Raoni dessa confraria de selvagens 
aproveitadores da natureza. 

INDENIZAÇÃO — Diante da índole extre-
mamente mercantilista dos caiapós, as 
relações da tribo com seus parceiros in-
ternacionais começam a estremecer. Em 
setembro passado, o inglês Gordon Rod-
dick, dono da Body Shop, a famosa marca 
de cosméticos ecológicos que compra 
anualmente 6 000 litros de óleo de casta-
nha dos caiapós para fabricar um condi-
cionador de cabelo, ameaçou rescindir o 
contrato comercial com a tribo. Ele ficou 
furioso quando descobriu que algumas 
faturas da venda de madeira da área caiapó 
foram emitidas em 
seu nome, sem o 
seu conhecimento. 
A Body Shop, que 
vive da imagem de 
pureza de seus 
fornecedores, não 
compra madeira e o 	V 
nome de Gordon 
foi usado numa ma-
racutaia entre os ca-
ciques e as madei-
reiras da região. 
"Fiz o projeto do 
óleo de castanha 
para que vocês pa-
rassem de vender 
madeira", reclamou 
o inglês, na ocasião. 
"Se vocês continua-
[em com o comér-
cio de madeira, eu 
vou embora e tiro minha gente daqui." 
"Pode tirar", respondeu um dos caciques 
da tribo. 

Por ora. a Body Shop e os caiapós ainda 
mantêm seu contrato. mas o negócio pode 
ser desfeito se os índios não tomarem jeito 
logo. A julgar pelas últimas articulações da 
tribo, a ameaça de Gordon foi solenemente 
ignorada. Em fevereiro deste ano, às vés- 
peras do Carnaval, os caiapós tiveram uma 
audiência em Brasília com o presidente 
hamar Franco. Eles reivindicavam o direi- 
to de desmatar dezesseis áreas que ocu-
pam. Se não for permitido derrubar as 
árvores, para vender a madeira, exigirão 
uma indenização de 800 000 dólares por 
mês. É difícil imaginar que um homem 
branco, mesmo um madeireiro, tivesse a 
coragem de fazer tal proposta ao presiden- 
te da República. 	 • 

Chuva em pó 
Vulcão chileno espalha 
cinzas no Brasil 

A violenta erupção de um vulcão chile-
no. na  semana passada_ conseguiu 

fazer com que os gaúchos esquecessem o 
plebiscito. Dezenas de cidades do Rio 
Grande do Sul. incluindo Porto Alegre, 
amanheceram cobertas por uma fina ca-
mada de pó que pintou de cinza a lataria 
dos carros, os telhados das casas e as 
copas das árvores. A população loca! foi 
surpreendida por um fenómeno que seria 
comum, não fossem os 2 000 quilômetros 
que separam o vulcão I  Awar,  na Cordi-
lheira dos Andes, de Porto Alegre. Uma 
das explicações mais mirabolantes para o 
fenômeno, surgida nas rodas de chimar-
rão, garantia que a fumaça teria vindo do 
incêndio da fazenda do fanático David 

• 
ef:e.  

Koresh, em Waco, Texas. Na verdade, a 
nuvem de poeira foi levantada a 15 000 
metros de altura pela erupção do Lascar e 
pegou carona na massa de ar frio que 
atravessou a Argentina, passou pelo Para-
guai e desembarcou na última quarta-
feira no Rio Grande do Sul. 

Quanto mais longe do vulcão, menores 
os danos causados pela poeira, que é 
composta de partículas minúsculas de lava 
e rocha vulcânica. "Ela não faz mal à 
saúde nem prejudica a flora e a fauna", 
garante o presidente da Fundação ce Estu-
dos e Proteção Ambiental, Luciano Mar-
ques. Algumas pessoas de Santa Rosa, no 
noroeste do Estado, reclamaram apenas de 
ardência nos olhos. Na Argentina, muitos 
vôos foram cancelados pela falta de visibi-
lidade e porque a poeira pode desgaszar as 
turbinas dos aviões. 	 • 

75 

O caminho das cinzas :- 

A erupção do vulcão chileno Lascar lançou cinzas a 15 000 
metros de altitude que, com ajuda de correntes de ar, 
chegaram ate a Argentina, Paraguai, Uruguai e sul do Brasil 
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JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE RECC_çromPARX.,.. 
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Glaucia Helena Silva Sousa. ase. jusamentadae. 
Eu, 	 e 	 fei e subscrevi. 

MANDADO DE PRISÃO  

O Dr. 305C MARIA TEIXEIRA RORKRIO juIZ 

DE DIREITO DA COMARCA DE ancararo 

causgula_makit gim 	_ etc. 

Mando a qualquer oficial de justiça deste Juizo, ou a quem este for apresentado, indo 

por mim, assinado, e em seu cumprimento prenda e recolha ao  

acusado ..Pitaitige PAIAMIG oact~-  da Trlba.,  lealapj". 

em virtude: do  ter  _sido 2.811091111i3 OU8 pra13  domiciliado  Pelo I!!4*  da  

  

reitor dai/ta COnagall* "4 .41.14 "4 "4 " 4"  ."4"iiii""•'''a`Nal% "No•No"94,11"*"*""o"*"4"4"" 
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VSS. 

PROC 2.2 032/92 

MT= : JUSTIÇA rtIBLICA 

ACT=S: p=rpro 1=Arn .1== 

Pelo preF:ente, 	 -;.-eserica de 1,ro?a 
o ne r•ue compareceu no Car_tát 

rio Criminnl,.o Sr. Dr. João Ferreira da Costa Neto, procura_ 

dor da Punail  solicitando que autenticasse algumas cOtiagfio 

prbcesso em epigrafe. Soliáitando também, Cale certificasse numa 

das cópias, um mandado de intimaça, para a s testemunhas de 

defesa, as quais são:.  Ana Rodrigues Santa  rn  e Witiam 4a Sil-

va Uch8a, que as mesmas tinham sido intimadas e nio foram in_ 

quiridas, esta serventuária, por um lapso, certificou no vez 

ao do mandado que as testemunhas referidas -tinham sido devi—

damente intimadas. Ap6s, ao analisar os autos verifiquei 

que, no Despacho de Vossa Excelencia às fls. 229, conforme de 

terminação no ditimo tOpico dà referido despacho, prevaleceu 

apenas como testemunhP9 de defesa, as arroladas em fls. 211 e 

212, pelo advogado Dr. Edidácio Gomes 7andeira, no qual não 

consta os nomes das duas testemunhas acima re.f-eridas. Era o 

que tinha a informar. Redenção, Estado do Pará, aos vinte e 

sete dias do me's de maio do ano de hum mil novecentos e noven 

ta e tr*es nesta cidade e Comarca. 

E c evente J amentada 
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PAULINHO PAIXEAN é IRELMIAPI5-já 

5,c‘ir a 
\CCaiLa 95d• 

`Rosário 
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qualificados nos autos do Processo Crime n2  032/92, em curso nes- 

se Juizo, que lhes move a Justiça Pública, vem, mui respeitosamea 

te, presença de V.Exa., por intermédio de sua Defensora Ptiblica, 

"in opportuno tempore", com supedá'neo no artigo 499 do COdigo de 

Processo Penal, REQUERER a realização das seguintes diligencias: 

1. Perícia das peças encontradas e apreendidas constantes às fls. 

123 usque 126; 

2. Perícia para especificação do tipo sanguíneo e fator RH,bem co-

mo identificação das man.c}s de esperma encontradas nas bermudas de 

PAULINHO PAIAKEN e SlLVIA L-RTICIA DA LUZ FERREIRA; 

3. Perícia no automOvel marca GREVROLET, tipo CHEVETE de proprie-

dade do acusado; 

4. Apreensão, juntada e perícia nas peças Intimas (calcinha e sou-

tien) usadas, no dia da ocorrência, por SÍLVIA-LETíCIA DA LUZ PE- 

RIRA; • (ARTROPÇLóGICO) 
5. Realização da Laudos ANTROPOLIGO e PSICOLÓGICO, decorrentes deo 

exames técnicos nos acusados; 

6. Realização de Laudo por parte de Jidnta Médica, esclarecendo tec 

nicamente as divergências ocorridas entre os Laudos expedidos pelo 

TIWI", de lín-rabá-PA, e pelos Médicos de Redenção-PAI  que examinaram a 

srta. SILVXLRTÍCIA DA LUZ ,-?l7RwI:RA com a devida intervinienciado 

Conselho Regional de Medicina; e, 

Pede Deferimento. 

Redenção-PA, 27 de maio de 1993. 
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Nu 0 
0 	 PAULINHO PAIAKAN. ia devidamente 

gua"ilic9lo nos autos do sumário crime sob o No. 032/92, guio 
feito tem trtxmite por esse Juizo e Cartório. por sua Defensora 
Pública e ao final assinada. "Data Vénia". inconformado com a 
decisMo Proferida revogando a prisnJ domiciliar e decretando a 
revelia, cuic despacho exarado ás fls. 	 .frontalmente 
contraria a,D ordenamento jurldico nue trata a matéria. vem 
recorrer, como recorrendo está, para o EGREGIO TRIBUNAL DE 
JUSTIÇA. NO SENTIDO ESTRITO, dentro do prazo legal.com  fulcro no 
artido 581. inc. V.  do Código de Processo Penal. 

1111 

Que, o réu foi devidamente intimado 
conforme consta no mandado de fls. 	.não podendo comparecer 
independemente de sua vontade, mas devido à problemas Dentários" 
Intestinais e de Malária que o acometeu, conforme em audiência 
ficou provado através de ATESTADOS MEDICOS dos profissionais que 
o atendeu. os duais foram juntados aos autos em audiência no dia 
26.05.93. Excelência, justificada a sua ausência, é dado ao réu o 
direito de ro =,narcer“ nesse sentido reina jurisorudOncia nos 
tribunais 

"JUSTA CAUSA. AUSENCIA DO REU EM AUDIENCIA" 

STF 	RTJ 67/85 

Que, Vossa Excelência, venha a 
manter to esdrúxula decis:Xo que revoga a prisNo domiciliar e 
decreta a revelia°  requer seja o presente recurso devidamente 
lavrado e procesado, encaminhando-se para a instfancia Superior. 



V3i-Tún, 	„...10SH3d3GI 
s3n9I-aciod 

266-1: 3G OIV!,i 	T2 — 0MjNÀád 
'01N3WId3d3G 3G3d 

"SOWd3I S31S3M-.. 

"VdVd ou OGVIS3 OG vniisnr 3G iwnesmi 
0'03303 op ogne..4c-c ~DG t.id 	os.AnDad e74.sap sovellwdwon.c 
sol.nre so ,ITons 	anb "o~uoD op 'no ".eT.A7.1.bauap 
omsimia yris 3G C.:CrjVUW.LISH033d vg-puOtanx3 "ess0A 

	uawueuTà.. 
'd311D3U 	mi.soaxe 	op ut 

"DlYesn 	oo se!we1 )Tw-ia4m 	oPue:)Tunw0D rmnJ VC WW...!DOIa 
SO3E1314 SOCit:41S3.1 50  

:vo1Toe,a..1 W nm.a.,urap a xeuTDTwop ogsT.-id 
noboAa..4 Tni.) o 	op oupwilsap 

se-“iTnbas 	Ta-1 
*65p sow.Aa 	sou -so=?-e'Tsli,-., ap sapjxl.xa 	..lapamo.ad o~Aaueuni: 
el.uana.Abse 	 auT.iluelap ozTn£ ~ou ess e inuewn.,1.4.suT 

ATqns .cAar cs..2npayp."ano 

 

• ir 	• 

' 

. 	• 	• 

 

• ; 
"()31-)b5's5stk' 

• 



Qss s4r4, 

e :•••. 	(.., 

• 



--. d." rT1',.:• 
p 

_ra • cue 'oram :realizadas 4 .1-r ^~1^ 

POLIA MILITAR DO PARÁ 

P(5&,5--qq1e. 9gs72(0 

413 0 6̀  

c. 

E 
UJ 

"7""; fnV%••-••..-r:••••••, _- -a 

("1-0 "rsi= 

do ie 1.93  
7- rpc ..‘NJ 1- 

Jurz do Ziroito desta 

crnr . 	 -•,•• o • 

- 

Bei 

wr, ,3r+. •••1 V C. 

'retx.ira 'Rgsári°  

z as 4:aiii" 

Clcue PACII 

:•••- 	r 	- • • 	• 	• 	• •_ — — — 

0." 

N fres  P.: 	"rin 

vn-NrT:ct -ne't  

VarlaS 1irejaz, o= c objt4-To Ae "onulizaw o 'eferido Cacie, 
rne-me 	 o-  "oc— incu::t.) e no 

"jces eN,2  r  



y 

Em 	
") 

d e 

C U-Ck£VtNTE 
• 



C 

V ss • gq9( 	-y310 

ESTADO DO PARÁ 

PODER JUDICIÁRIO 

COMARCA DE REDLiçir3   • 

Era 03de 

 

C NCWSÃO 

	 de 199  -5  

 

  

     

faço estes aut 	 D:reito desta Comared, 

Exrrt ,). Sr. Dr 	 C 

DESPACHO 
À defesa não se coaformanto coa decisão deste juiz*, de ter revo-

gais a prisão domiciliar do reunIUMNED PALA. e decretada a sua revelia, 

recorreu em sentido estrito no Firegio Tribunal de Justiça do Estat. 	do 

Pari, base no artigo 581, 17,- daCedigo dm Processo Penal, sob a alagação 

te que a tecia, foi egtraula, haja vista que ficou ~aprovada a justa e 

causa da aua'encia do ríu es aiWienoia. 

O pedido da defesa não esti agasalhado ea nenhuma daa nipiteses 

dos incisos I a XXIV do C.P.P., não tenda, portant*, ímpar* lagal • pleito 

da defesa, que na realitade e esdraulo, em conseqiiância • intiefiro. 

De-se vista a representante to Ministeri* Público para os efeitos 

do artigo 499 do C.P.P. 

Dil. Int 

Ela, 03 

arda 	eira á atuías 
oh de 

. 	20 
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ESTADO DO PARÁ 

PODER JUDICIÁRIO 

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE IrElEsçn-PA• 

MANDADO DE PRISÃO  

O Dr.  JOSÉ na =IXEIRA DO liOSÁIG3 juiz 
4 04 ar) 

etc. 

Mando a qualquer oficial de justiça deste Juizo, ou a quem este for apresentado, indo 

por mim, assinado, e em seu cumprimento prenda e recolha ao  	 o 

acusado  PATILI1Z20 Pahriti, brasileiro, zasaior, cacique da tribo-Kalapó, deste 
lálmnicipio de Redealção-Estado ric P=á. 

em virtude de 44'41' Sia° revckz.e'r-aa "a  ±o dc 	15"3"V; e 1-122"-Illa u lailga°  
-treventive. cccirect-içá."-o do liberdule, en cola 	-2rcso ecumnal  moréza, est 

iexeáter de segarstinat  ficará ara 	rc do 49- .13.1EIMARADA-PA. Por 1* 
*Ur sendo =ceio Cio ari-ne 	 213 do OcSeliao Penal 2=4, 

CUMPRA-SE. 

DE DIREITO DA COMARCA DE_ 

enção-Pará. 

 

Ma". .••••• Ca aos 	dias 06) 

      

         

de 1993. 

v(o) o datilo  afei e subscrevi. Eu, (PEcod,.e. rielena Save. Soa, ,cee. jliTamentada.- 

JUIZ 4E D TO 
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PODER JUDICIÁRIO 
TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DO PARÁ 

DE rj--=: O 

or.12 763/93 — 	 Em, 01.06.93 

Senhor Ltro, 

• Com cumprinento, venho jrnt-oa Vossa E=c-

15'ncia, solicitar :tntervenção no sentido do que sc efetive Decisão 

Judicial destc J-Lufze, como 6 de vosso c onheci:=te atrav6 da lm, 
na Nacional rue foi =vazada a ívis:.-5,0 damicilinw do r6.1 w.Pau41, 

nho 2aialá-0  acusado da prética de crime de estupro contra a vlizima 

SfIvia Letcia, o oual encantrc.va,ce preso damiciliwPerte na .A2. 
deia "A. 'Gore" nunicic de Redençan, re2OrVla indígena sob a JurJa 

diçao da i'-i, dr5:o intejrantc deuse Ministrio, devaudo ficar' 
preso preventivamente, era na doe :::adrc,,es do 42 B21 - da POL{Cia 

Tlilitar do Estado do "l'ará, sediado na cidade de rarabé.. 
ValLo-1,e da oportunidade, para apresentar 

• 
a minha expressSo de 

JOS 	
Oftl 

Id 	 S ÁRIO 
Juiz de Direito da. Comarca de Redenção-1)a. 

271".2. 

Dr. ::"..,2"J.2.fU2C 

r.iniv-tro da uctiça. 

•1.3 
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eira (Rosário 

duullv uu 	A 

ROSA CARNEIRO RODRIGUES. em face ao 

despacho eue INDEFERIU 	recurso effi sentido estrita, internaste 

para o EQrcp.o 	 Jusi. iç-A do Prá. 	Processo Criminal 
em nue a Justik Pi.bica move contra PAULINHO PAIAKAN. vem com 
fulcro no Jkl- 	 .:egu 	da Cdide de 	rocesso Penal. 

requerer 	 ,:omaetene CARTA TESTEMUNHAVEL. arrolando 
as peças r:,ar a 

REDENÇMO - 03 DE JUNHO DE 1.993 

HUS 	 RODRIGUES 
PUBLICA 

l'ECAc3: 
a) despacnc 	n,-) Juiz c qual revogou 	a 

prisão comiciliar e decretou a.reveliaN 

radionrama 

CERTVÁC 

r... 

Certifico. o dotr fé' 
~~1~•~1~ 

C etÁ  

Escrevente . Gláucia Gelena .Sousa.".TERMO DE CARTA TESTEMUNRÁ 
VEL de fls. 	.0 Aos sete (fias do me's de junho do ano de mil no 
segue... 



,J.WEE DA TESTEMUNHANTE 

- 
VISTA 

Cr,e z monifejr) de fis.-
ESZREVSINTS 

• 5(4£1 YK  9,q f5pé 

Em 

recemi estes culs do ( •--- 	-à* : 
Dr. í. 

"J2-4-A.K 

CAMARA CRIMINAL 

440  

:)(eve ser declarada isu,:;.Listente a 

do Ilustre Juizo "a auo" aue indeferiu z recurso em 

• estrito, julaando-n seu ~aro legal. 

a acusado foi aeviz-Jamente 

	

conforme consta do ~dado de fls. 354. 	JJodendo 

	

2m;=ecer indenendento de .2w.a vontade. mas devid:: 	orb.lemas 

	

intestinais e Je malária aue o acome 	 de 

e Gravado f7cou até-aves de todos rs atesados 
▪ waresentadds eír, 	 os quais, 	 rao 

• para jus.d.fi= a sa;,, -:Ásencia. 

\-Állb 	 '::onsiderando-se 	au.r.:2 	..--esente 

-AllerESTEMUNHAVEL foi rei,--- ida oportuna e legalcr‘en -,.y:. PEDE-SE 
EEGIO TRIBUNAL a deterac.ão dr nrocessamen 	,,.• g'ecurso. 

,JiJ entenda a Carta s,:.'iientemene inStruida. ,?. ,:ecIsão de 

__..._:_. 	revogando-se o de..o ,:àreve:-,tivo e mantena 	:Drisãb 

• -__liar do acusado. 

REDEHCAO - 03 DE jUNH 	1.993 

WPMEIRD URIGUES 
DEFEDRA FUBLICA 

ora de 

eor da 

so pe 

z "a 

tando' 

EM NE-,7 

contra-

a de 

qualquer 

o réu Q 

do ao 

feito. 

compa-

$ com 

19 031, 

possibi 

quando 



Belém(Pã)., 03 de Junho de 93. 
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   PODER JUDICaRkl- 
TRIBUNMía JUSTIÇA DO ESTADO. DO PARÁ 

S CRIMINAIS REUNIDAS 

OFICIO NQ 0292/93. 

Senhor Juiz: 

• 
Remetendo-vos cópia autêntica do pedido d 

Corpus", impetrado perante as Egrégias Câmaras Criminais 

em favor dePAULINHO PAIARAN, solicito-vos que, no prazo 

ta e oito (48) horas(artigo 176, parágrafo 1Q do Regimen 

do T.J.E.) preste as necessárias informações, para o jul 

feito. 

"Habeas-

Reunidas, 

e quaren-

o Interno 

amento do 

ATENCIOSAS SAUDAÇÕES. 

,rtni 

Desembargador WILSON DE_JESUS MARQUES DA SILVA, 

Presidente 'das Câmaras Criminais Reunidas 

1 
Excelentíssimo Senhor 

Doutor JOSÉ MARIA TEIXEIRA DO ROSÁRIO, 

MM. Juiz de Direito da Comarca de Redenção 

REDENÇÃO -PARA 
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Fizioação Nacionai ao inout. 
\MINOTÉRIO DA JUSTIÇA,/ 

»." J_ 
EXCELENTÍSS ;MD SENHOR CCUTCR PRCSILSENIE- 	GNMARAS CRI 	RELE cAs Do EGRÉGIO 

TRIFINAL CE JLST 1 ÇA CO ESTACO DO PARÁ. 

, 
1 ,-, -.o 

CARLOS AMAURY DA MOTA AZEVEDO, JOÃO FERREIRA DA COSTA 

NETO e OTÁVIO UCH511A GUEDES CAVAIJGANT1, advogados regularmente inscritos na OAB 

sob os números C-106/PA, 8712/PE e 4699/PB, respectivamente, com escritório ã Tra 

vessa Padre Eutíquio, n2 2315, um Belém-PA, com fundamento no artigo 52 LXVIII da 

Constituição Federal e nos arts. 647 e 648, 1 do Código de Processo Penal, vem RE 

QUERER Ordem de 

HABEAS = CORPUS 

Em favor de PAULINHO PAIAKÁN, brasileiro, casado, ín-

dio da tribo }<ALAR& residente e domiciliado na Aldeia A-UKRE, Estado do Parã,por 

estar sofrendo grave lesão de direito amparevel pelo remedio heróico, um virtude 

de ato do Juiz de Direito da Comarca de Redenção-PA, onde tramita o Processo 	n2 

032/92, aqui nomeado para os fins de direito, autoridade coatora, pelos 	motivos 

que passam a expor: 

tvF_DIDA LIMINAR 

O presente "HABEAS-CORPUS",como verificarã V.Exa. peia 

1eitura da :rpetração, está a rec1a=r CCNCESSINJ DE WED1DA 

A hipótese e simples, versando sobre contexto flagrante 



.....,n) 
FUSI 
	 'PS S ,S9c1 leicipro 

Fundação Naciona, zo 
MINISTÉRIO CA ...:snçA 

flagrante de decisão incabível, em decorrência de ausencia justificada de acusa-

do em audiência, devidamente justificada através de ATESTADOS NÉDICOS, face come 

timento de enfermidade, que o impossibilita de .ucomoção. 

A respeito da =teria, vaie. ressaltar decisão do 	Ex, 

celso Supremo Tribunal Federal, "in" RT..1 n2 67:E5, cuja Ementa e a seguinte: 

"JUSTA CAUSA, A,USÊNC:A DO RÉU EA AUDIÊNCIA", donde se 

conclui, não constituir nenhum óbice à Justiça, nem tampouco caracterizada a deso 

bediencia judicial do acusado, ate porque não havia deixado de atender, anterior-

mente, qualquer convocação do Juiz "a qual. 

Tal entendimento acima mencionado, infelizmente, 	não 

foi o mesmo da autoridade coatora; a ?provar isto, a mesma autoridade coatora, em 

audiência do dia 26.05.93, revogou a prisão domiciliar do paciente, decretando in 

continenti sua reclusão ao Presídio do MLJnicípio de Marabá-PA. 

Essa decisão despótica e ilegal no Processo, com prisão 

injustificável fere frontalmente a Lei, ameaça criar situação de conflito inimagi 

navel entre silvícolas e não índios, e sem razões, mesmo havendo ausência justifi 

cada, não havendo assim ofensa aos pricípios do Processo por parte do paciente,em 

obstaculizar a Justiça. 

Imperativa, a reformo da decisão, Cultos Julgadores,eis 

que evitar-se-ia o iminente conflito entre partas, que poderia resultar em perdas 

de preciosas vidas humanas. 

CO 	PEDI CO 

Visando sanar a controvetida decisão, e quiçá genoci- 

da, REQUER - SE: 

a) liminarmente a revogação da ordem de prisão, e sua 



 

lo5s.5e1c-! 1 f•Xonto 

 

 

03 

náo Nacional do índio 
M;NISTERIO DA JUSTIÇA 

, 
e sua converso em prisao domiciliar do paciente na 

Aldeia Indígena A-UKRE, Município de Curilãndia-RA e 

São Ftlix do Xingu-PA, domicílio do ir.esmo; 

b) seja oficiado ã autoridade coatora para que preste 

as informaçoes necessarias. 

Assim sendo, a concessão liminar da Ordem requerida se 

irpõe, de forma que venha esse E. Tribunal corrigir tal iniquidade, fazendo ces-

sar o grave constrangirento ;legal que vem sofrendo o paciente, restabelecendo-se 

o exercício supremo do DIREIMedaJUSTIÇA. 

De Brasília-D.F. para e &n-PA, 02 de junho de 1993. 

CARLOS 

	

	 MUTAAZEVEDD 
CAB/ A - C-106 

IRA CA COSTA NEW 
0A13/PE - 8712 

Cir7W1 AJJ-11100:-WEIXES-1rAVALCANTI 
CYM3/PB - 4699 
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faço eir:-s 
	1 	

_ t  Exrn-o. Sr. r r  5fP'S_ç  

O f 
f  

Ordem* a jumtada ia espia te *dai* 2i2  786/93, prestamolo, asi 

àevidas infermaçies a sua Eieeliezia Des. Wilson &o Jesus Marques èa 

Silva, sobre • pedido de RAREJS COEPUS impetrado a favro do acusado 

Pv1  ah. Paiakaa, 	ei 	te de remessa. 

Em, 09 	 1993. 

.m 

 

eira cio orqfcçaário 
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REDENÇÃO. 

Of. n2 786/93-CR. 	 Em, 04.06.93. 

SENHOR DESEMBARGADOR PRESIDENTE DAS CÂMARAS 

CRIMINAIS REUNIDAS. 

Acuso recebimento do ofício de n2  0292/93, da 

tado de 03 de junho de 1993, exarado por Vossencia, solicitan 

do informaç3es para julgamento do pedido de "Habeas Corpus" ' 

impetrado perante as Egregias Camaras Criminais Reunidas em 

favor de Paulinho Paiakan, o que se tem a informar e o seguin 

te. 

Tramita neste juízo com expediente na escriva 

nia judicial, Processo n2  32/92, infração penal art. 213 do ' 

Código Penal, autora a justiça Pública, reus Paulinho Paikan' 

e Irekran Caiap6, vítima Silvia Letícia Daluz Ferreira, estan 

do o processo na fase da instrução criminal, foram inquiridas 

todas as testemunhas de acusaçao e defesa, abriu-se vista as' 

as partes para os efeitos do artigo 499 do Código de Processo 

Penal. 

Quanto ao pedido dos impetrantes, os quais 

insurgem-se contra a decisao deste juízo de ter decretada a 

as revelias dos reus, em particular do paciente, por não ter' 

comparecido a audiãncia apesar de ser justificada a ausenciai 

do paciente por meios de atestados médicos e tambem insatis - 

feitos pela revogação da prisão domiciliat voltando ao"Statu 

Quo Ante", este juízo tem a informar que o processo em enfoque 

teve sua paralização por força de Mandado de Segurança impetr 

trado perante essa Corte pelos mesmos impetrantes do presenté 

Remedio Heróico, só a partir da decisão do "Writ" que este e 

juízo deu continuidade no processo, desirmandn audiãrria narp 



••• 

REDENÇÃó. 

para o dia 26.05.93 às 15:00, o paciente foi devidamente intimado, 

:=T2conforme sua assinatura no mandado em fl. 354 dos autos. 

A Administração da Funai em Redenção, oficiou a este 

juizo informando que a situaçao do paciente se agravou por ter 
ç se submetido a uma exondotia sendo atendido no Município de Reden- 

ção, deveria permanecer em repouso absoluto por um período de (15) 

quinze dias (fl. 356 e 357) dos autos. 

Instada a reprsentante do Ministério Público a se mani 
- 

festar, disse que a FUNAI não Orgão competente para fazer tal 

lr 
011 	sendo o paciente emancipado teria que vir para os autos com roque 

mento subscrito pelo seu defensor, e frisou que o atestado medi o r; 

0 
não constava a impossibilidade de o paciente locomover-se, opinou r- 0 
pelo indeferimento. 

Acatando o judicioso parecer da Douta Promotora de Justi 

ça, indeferiu-se o pedido. 

Horas antes da audancia a defensora do paciente reque- 

reu adiamCrs.to  da audiãncia sob a alegação de que o réu não podia 

deslocar-se ate o FOrum, juntando atestado médico que diz que 	o 

paciente se submeteu a uma exodontia que agravou seu estado, que 

deveria ficar em repouso absoluto por um período de (15) quinze dias. 

411 

	

	 Este juiz entendeu que os atestados médicos juntados ' 

aos autos não retratam a impossibilidade de o paciente locomover-se , 

se este estava em estado grave, deveria ficar hospitalizado em um dos 

hospitais desta cidade, se e que no atestado medico exarado pela Dra. 

Luciene o paciente foi atendido no Município de Redençao. Por que no 

hospitalizaram o paciente? 

Considerando este magistrado que houve obstaculização ' 

no andamento da instrução criminal, o paciente por seu turno apesar de 

intimado não comapreceuao ato, mostrando flagrante desrespeito a Justi 

ça, declarando em público se fosse condenado não saia da aldeia, mated 

ria publicada na Revista "VEJA", de 28.04.93, juntada aos autos, sendo 

um acinte a dignididade da justiça, declaração esta partida de uma porte- 

e te 

comunicado, pois a ausencia do réu interfere no curso do proce 
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JUIZADO DE DIREITO DA COMARCA DE REDENÇÃO. 

pessoa acusada em um processo criminal pela prática de crime hediondo, 

resolveu este juízo revogar a prisão domiciliar do paciaate, voltando 

ao "Statu Quo Ante", devendo ficar preso no 42  BPM/Marabá, por questão 

de medida de segurança. 

No que diz respeito ao Genocídio pelos impetrantes, em ' 

conseqüe'ncia dos conflitos entre slvcolas e não índios á pura inven-

cionice dos impetrantes, esqueceram estes que foram os responsáveis ' 

de arregimentarem vários silvcolas à Cidade de Redenção para tumultuar 

a audiencia dos interrogatórios dos reus neste caso, e so no consegi-

ram repetir a cena por ocasião das inquiriç3es das Ultimas testemunhas' 

do processo, porque esta autoridade precaveu-se, após contato com o e 

Com. do 72  BTL-PME-Araguaia-Redenção, reforçou-se o policiamnnto, vindo 

01, policiias da Capital e Marabá, freando as aç3es dos impetrantes, como ' 

estão fora do processo trabalham usando expedientes mais medíocres 	e 

possíveis, inadmissíveis a profissionais de direito. 

Saliento nesta oportunidade, como frisei acima foram 

ouvidas todas as testemunhas, entretanto o advogado da FUNAI, aproveitar 

do a inexperiõncia da Sra, Escrevente Juramentada pediu para que ceetifi 

casse em uma cOpia do mandado de intimação , de que as testemunhas de' 

defesa ANA RODRIGUES SANTANA E MIRIAM SILVA UCHôA tinham sido intimadas 

e não foram ouvidas, ocorre que essas pessoas foram arroladas em peças ( 

desentranhadas dos autos por determinaçao do juízo, estranhas aos autos 

11, 	
portanto, aneno informaçoes da Sra. Escrevente sobre o ventilado. 

Sendo o que me parece ter o dever de expor a V.Exa., en 

atenção a vossa determinação para ajprestaçao de informaçoes, sirvo-me ' 

da oportunidade para re ovarvossnia, protestos de alta estima 	e 

peculiar consideração. 

Exm2. .5r. Dr. 

Des.WILSON DE JESUS MARQUES DA SILVA. 

DD. Presidente das amAras Criminais Reunidas. 

Tribunal de Justiça do Estado do Pará. 

à 
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Atendiosamente, 
xeíra 'Rosár. 

MARIA SONIA RODRIGUES LOBO GLUCK PAUL 

.54(1 1  p.  

GOVERNO DO ESTADO DO PARÁ 

DEFENSORIA PUBLICA 

OF/385/93-DP-G 	 Em 02 de junho de 1.! 

Excelentissimo Senhor,,:.  

6'1-11  
, 

,c 

Consoante noticia veiculada no jornal "O L4beral, 

28/05/93, tivemos conhecimento sobre a nomeaçao, porV. Exa, da 
, 	 _ 

fensora Publica de Redençao, DrRósa Carneiroi Rodrigues, para- 
s 

trocinar a defesa do cacique Paulo Paiaka na Açac 	Penal em qu( 

acusado do estupro de Silvia Lei cia Ferreira da Luz. 

	

,•"" 	- 

- 	---:: 
Diante dessa noticia, solicitamos, 	respey 	ente 

V. Pxa., que nos informe se a nomeaçao da Defelisera/Publ ca acor 
ceu na condição de Advogada Dativa ou no exercício /das 	çoes 
Defensora Publica. 	 C _ 

Procuradora-Geral 
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